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RESUMO 

 

ESPAÇOS DE REPRESENTAÇÃO:   

A CONSTRUÇÃO DO LIVRO POPULÁRIO LGBTQIA+ 

 

AUTORES: Lucas Braga dos Anjos e Mar Rodrigues Fonseca 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Marília de Araujo Barcellos 

 

 

O presente projeto experimental tem como principal objetivo experimentar todas as etapas do 

processo editorial em uma publicação independente em financiamento coletivo, que seja um 

produto não apenas graficamente agradável, mas que carregue cunho social ao contribuir 

diretamente para a bibliodiversidade; represente vivências de pessoas LGBTQIA+ de forma 

múltipla e inclusiva; e insira autores brasileiros iniciantes ao mercado editorial. Desses 

objetivos surge a criação do livro Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços, espaço 

em que concentramos nossas metas enquanto mantemos acesa a discussão a respeito do cânone 

literário e o espaço de legitimação por parte de uma elite econômica, de acordo com Regina 

Dalcastagnè (2012) e Mário César Lugarinho (2003). Enquanto, para o cumprimento das 

diversas etapas editoriais, utilizamos da triangulação metodológica proposta por Jensen e 

Jankowski (apud Figaro, 2014) como método de obtenção de resultados mais profundos. 

Concentrando nossos esforços na construção deste livro, criamos a Editora Crisálida como 

espaço de inserção no mercado, além de reunir um corpo editorial diverso para nos auxiliar nas 

etapas de ilustração e seleção dos conteúdos, bem como a revisão dos originais. Nesse espaço 

inserimos autores iniciantes a fim de criar um ambiente de representação por e para as pessoas 

LGBTQIA+, utilizando a publicação independente como via de legitimação junto ao público 

consumidor, na impressão de 300 exemplares do Populário e seus paratextos definido por 

Gérard Genette (2009). Enquanto pautamos nossas decisões técnicas do objeto livro com 

Emanuel de Araújo (2008), Jan Tschichold (2007), e escolhas gráficas com Ellen Lupton (2006, 

2018), a fim de desafiar o cânone brasileiro e os espaços de legitimação por outras vias de 

publicação. Oferecendo possibilidades de existência e legitimação a obras inéditas, com o 

sucesso da campanha de financiamento coletivo e a inserção da Editora Crisálida e seu primeiro 

lançamento no mercado editorial brasileiro. 

 

Palavras-chave: LGBTQIA+. Literatura Brasileira. Publicação Independente. Mercado 

Editorial. Bibliodiversidade. 

  



 
 

RESUMO 

 

SPACES OF REPRESENTATION: THE CONSTRUCTION OF THE BOOK 

POPULÁRIO LGBTQIA+ 

 

AUTORES: Lucas Braga dos Anjos e Mar Rodrigues Fonseca 

ORIENTADORA: Profa. Dra. Marília de Araujo Barcellos 

 

 

The main objective of this experimental project is to experiment with all stages of the editorial 

process in an independent publication in a crowdfunding, which is a product that is not only 

graphically pleasant, but that carries a social nature by contributing directly to bibliodiversity; 

represents experiences of LGBTQIA+ people in a multiple and inclusive way; and introduces 

new Brazilian authors to the publishing market. From these objectives arises the creation of the 

book Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços, a space in which we focus our goals 

while keeping the discussion on literature and the space of legitimation of the economic elite, 

according to Regina Dalcastagnè (2012) and Mário César Lugarinho (2003). While, to fulfill 

the various editorial stages, we used a methodological triangulation proposed by Jensen and 

Jankowski (apud Figaro, 2014) as a method of obtaining results. Concentrating our efforts on 

the construction of the book, we created Editora Crisálida as a space of insertion in the market, 

in addition to bringing together a diverse editorial body to assist us in the stages of illustration 

and selection of contents, as well as the revision of the manuscripts. In this space, we inserted 

first time authors, in order to create an environment of representation by and for LGBTQIA+ 

people, using independent publication as a means of legitimation with the public, in the printing 

of 300 copies of Populário and its paratexts defined by Gérard Genette (2009). While we base 

our technical decisions on the book with Emanuel de Araújo (2008), Jan Tschichold (2007), 

and graphic choices with Ellen Lupton (2006, 2018), to question literature and spaces of 

legitimation through other ways of publication. Offering possibilities of existence and 

legitimization to unpublished works, with the success of the crowdfunding campaign and the 

insertion of Editora Crisálida and its first launch in the Brazilian publishing market. 

 

Keywords: LGBTQIA+. Brazilian Literature. Independent Publishing. Publishing Market. 

Bibliodiversity. 
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1 INTRODUÇÃO 

O livro é a conjuntura de um bem de consumo, um objeto cultural – imbuído de valor 

simbólico – e o espaço de fala da literatura, sendo impossível dissociar essas características 

quando se pensa na concepção desse produto editorial. Por isso, é importante conhecer tanto os 

processos mercadológicos quanto sua importância simbólica e suas representações. Na prática, 

esses atributos se associam, revelando um conjunto de relações valiosamente originais. 

Pierre Bourdieu (2003) define o campo como um espaço estruturado de posições 

ocupadas por agentes ou organizações, em que cada campo específico possui suas 

características próprias. John B. Thompson (2013) contribui para essa definição, nos oferecendo 

as especificidades do campo editorial, em que as posições desses agentes se relacionam 

diretamente à quantidade de capitais possuídos, sendo eles: econômico, humano, social, 

intelectual e simbólico. Para que qualquer publicação se insira no mercado, mais de um agente 

participa do processo, sendo eles a editora, o editor, o tradutor quando necessário, o autor e o 

público. Dessa forma, neste TCC, consideramos nosso papel como editores e ao mesmo tempo 

como editora independente – como a organização empresarial Editora Crisálida. Entendemos 

que editores e editora independentes, podem ter significados diferentes em contextos distintos. 

Entretanto, a Declaração Internacional dos Editores e Editoras Independentes (2014) define:  

O editor independente concebe, assim, sua política editorial em total liberdade, 

de modo autônomo e soberano [...] é um editor de criação: por meio de suas 

escolhas editoriais, muitas vezes inovadoras, sua liberdade de expressão e 

pelos riscos editoriais e financeiros tomados, ele participa do debate de ideias, 

da emancipação e do desenvolvimento do pensamento crítico dos leitores. 

(ALIANÇA INTERNACIONAL DE EDITORES INDEPENDENTES, 2014, 

p. 4) 

Uma pesquisa sobre o mercado editorial brasileiro, em 2015, revelou que nos principais 

prêmios literários brasileiros, entre 2000 e 2014, – Jabuti, Machado de Assis, Portugal Telecom, 

São Paulo de Literatura entre outros – 42 pessoas autoras foram premiadas, 39 homens e 3 

mulheres (DALCASTAGNÈ, 2015). Em uma pesquisa mais aprofundada da mesma autora no 

período de 25 anos (1990-2014), 71% dos escritores eram homens e 96% eram brancos. Isso 

também se reflete diretamente nas personagens representadas por esses escritores e 

consequentemente nas narrativas construídas. Com esses dados, observa-se a prevalência de 

poucas identidades permitidas no mercado editorial, formando um campo em que poucas 

identidades específicas são representadas. 
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Dessas provocações, surge a existência deste projeto experimental, que tem por objetivo 

geral, experimentar todas as etapas do processo editorial em uma publicação em financiamento 

coletivo. E, como objetivos específicos, pretende-se: construir um original com a colaboração 

de diversos autores; executar a preparação e revisão; construir o livro e seus paratextos; pensar 

na comercialização e distribuição. Além disso, os objetivos da publicação são: criar um livro 

independente que: não seja apenas visualmente agradável, mas que também carregue cunho 

social; busque contribuir para a bibliodiversidade; represente vivências LGBTQIA+ de forma 

múltipla e inclusiva; permita que autores brasileiros iniciantes se insiram no mercado. 

É nesse contexto de encontro de campos em que pensamos os produtos desenvolvidos 

neste TCC. Logo, partimos de um entendimento do mercado brasileiro para a construção de 

uma publicação que ofereça possibilidades diferentes de inserção ou não ao campo. 

Embora a tendência do mercado e da literatura seja de homogeneização, inúmeros 

recortes e intersecções são relevantes e poderiam ser feitos. Contudo, este trabalho não focará 

em todas as representações, ou a falta delas, no mercado editorial e no cânone literário, mas na 

pouca representatividade do grupo social minoritário da comunidade LGBTQIA+, revelando as 

relações que constroem esse campo.  

No capítulo seguinte, buscaremos entender as lógicas que permeiam a literatura, 

definindo o cânone brasileiro e fazendo uma breve análise de como e quais os conteúdos são 

permitidos de circular, principalmente com Mário César Lugarinho (2003) e Regina 

Dalcastagnè (2012). Assim como a lógica do mercado editorial, nos utilizando de autores como 

André Schiffrin (2001), Bárbara Borges (2010) e Thompson (2013) e como a publicação 

independente se insere nesse contexto. Utilizaremos Stuart Hall (2016) para entender a 

representação e a utilização do poder simbólico.  

No terceiro capítulo, faremos a descrição dos diferentes métodos utilizados para os 

diversos processos da construção da publicação. Principalmente utilizando da triangulação 

metodológica proposta por Jensen e Jankowski (apud Figaro, 2014), por sua aplicação de 

métodos diversos para a obtenção de resultados. 

No quarto capítulo, descreveremos o processo de produção do Populário LGBTQIA+: 

vivências, narrativas e laços. Incluindo seus objetivos, que se diferem dos objetivos deste TCC, 

seu conceito, a respeito da forma do livro e as escolhas gráficas pautadas em Jan Tschichold 

(2007) para a proporção do objeto livro, Plínio Martins (2016) para elementos pré e pós textuais, 

e Ellen Lupton (2006, 2018) para os tipos, espaçamento e tamanhos de fontes. Além de escolhas 

materiais com Emanuel Araújo (2008) para os tipos de papéis e Plínio Martins Filho (2016) 
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para a harmonia entre elementos tipográficos e ilustração, e seus paratextos, com Gérard 

Genette (2009). 

No quinto capítulo, abordaremos as especificidades do livro Populário LGBTQIA+: 

vivências, narrativas e laços, objeto experimental deste projeto. Bem como as escolhas técnicas 

pautadas nas referências do capítulo anterior, juntando elementos gráficos e materialidade com 

a forma do livro, com Leandro Müller (2018), e Plínio Martins Filho (2016). Traremos o debate 

da mancha gráfica para justificar nossas escolhas, assim como demonstraremos o uso dos 

elementos pré e pós textuais para a construção do conceito do livro. 

No capítulo seis, demonstraremos as estratégias de estudo e de vendas para a campanha 

de financiamento coletivo na plataforma Catarse, além dos métodos de divulgação por meio 

das redes sociais e canais tradicionais de comunicação. Avançando neste capítulo, 

descreveremos as escolhas de material para o envio dos kits elaborados para o financiamento 

coletivo, bem como o envio dos pacotes aos apoiadores da plataforma. Por fim, demonstraremos 

as barreiras encontradas para a produção de um livro falado, as diferenças na elaboração de um 

e-book, e os processos que estão programados para além da defesa deste trabalho. 

No último capítulo, refletimos sobre o processo de produção da publicação 

independente, por apenas duas pessoas. Destacamos as principais dificuldades, relacionadas à 

inserção em meios de comunicação tradicional, e da visibilidade do projeto, assim como os 

desafios para o apoio para se criar conteúdo acessível. Consideramos o projeto como bem-

sucedido, não só pelo sucesso da campanha de financiamento coletivo, mas por conseguirmos 

cumprir com nossos objetivos. Ainda nesse capítulo, resgatamos as possibilidades de 

legitimação de obras, tanto pelo mercado quanto pelo cânone literário segundo Lugarinho 

(2003) e Dalcatagnè (2012). No fim, analisamos criticamente as potencialidades de 

representação queer em meio aos livros, principalmente, quando consideramos a complexidade 

do encontro de campos que ele nos revela.  
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2 O LIVRO COMO UM ENCONTRO DE CAMPOS 

A introdução de Paratextos Editoriais de Gérard Genette (2009) define o livro como 

uma forma textual ou um conjunto de enunciados verbais que constroem um significado. No 

entanto, esse texto dificilmente se apresenta por si só; para Genette, a apresentação tem seu 

significado tanto no sentido usual do verbo quanto no de tornar o conteúdo presente, garantindo 

sua existência física, sua “recepção” e seu consumo sob a forma de livro. O autor nos oferece 

uma definição que combina tanto fatores intelectuais quanto materiais do livro, não só com um 

conjunto textual, mas como a conjunção com seu aspecto físico. Em seu Dicionário do Livro, 

Maria Isabel Faria e Maria da Graça Pericão definem o livro como:  

documento impresso ou não impresso; transcrição do pensamento por meio de 

uma técnica de escrita em qualquer suporte com quaisquer processos de 

inscrição. O livro supõe um suporte, signos, um processo de inscrição, um 

significado. Integra-se num processo de criação, reprodução, distribuição, 

conservação e comunicação. Dirige-se a um leitor, possui uma finalidade: a 

reflexão, o ensino, o conhecimento, a evasão, a difusão do pensamento e a 

cultura; segundo a agência portuguesa para o ISBN (International Standard 

Book Numbering), é toda publicação não-periódica com um mínimo de 

quarenta e cinco páginas e que esteja sujeita a depósito legal; segundo a ISO 

(International Standard Organization), é publicação impressa não-periódica, 

com mais de quarenta e oito páginas, sem incluir as da capa, que constitui uma 

unidade bibliográfica; monografia [...] (FARIA; PERICÃO, 2008 apud 

RIBEIRO, 2012, p. 334-335) 

O livro, então, para ser considerado como tal, deve seguir algumas normas formais, 

como ter o ISBN e possuir mais de quarenta e oito páginas. Entretanto, para além disso, ele é 

um suporte pelo qual a cultura é difundida e, para tanto, estabelece um processo de 

comunicação. Assim, se constroem sentidos pelos enunciados dos autores, produzidos por sua 

obra. Dessa forma, consideramos o livro com um produto cultural, que carrega de forma 

indivisível valor simbólico. 

O livro é o espaço em que identidades podem ser representadas, espaço tanto físico pelas 

páginas em que apresenta o conteúdo, quanto simbólico de legitimação. Nesse sentido, é aqui 

que a distinção entre livro e literatura se encontram, onde mercado e crítica literária selecionam 

conteúdos que são permitidos circular. Thompson (2013) afirma que o mercado editorial 

contém uma pluralidade de campos, constituindo um espaço complexo de interdependência, 

que tenciona relações de poder. Paralelamente, Regina Dalcastagné (2012), em seu livro 

Literatura brasileira contemporânea: um território contestado, afirma que a literatura 

brasileira pressupõe uma hierarquia social, onde um grupo limitado de enunciadores, 

interessados em manter seu espaço, dificulta a existência de outros pontos de vista. Ambos 
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autores façam referência diretamente, ou não, ao livro, porque apesar de serem de campos 

diferentes explicitam as tensões sociais, que, para Stuart Hall (2012), permeiam todos os 

âmbitos da nossa existência em sociedade e operam tanto no nível público, como no nível 

privado, como na esfera da sexualidade, por exemplo. 

Hall (2012) em sua análise da obra de Foucault explicita que aqueles que detêm posições 

de dominância se utilizam de diversos mecanismos para a permanência da ordem social vigente. 

Pensando especificamente na literatura, temos o conceito de cânone literário brasileiro, o que 

nos leva a problemática da definição desse aparato de poder, que “seleciona e consagra, 

abandona e apaga” (LUGARINHO, 2003, p.134) identidades. No entanto, duas características 

dessa definição se mostram predominantes: seu surgimento está diretamente ligado a criação 

do Estado brasileiro, como forma de reafirmação da identidade nacional; e o cânone não é 

estático, mas permanece sofrendo alterações pelos críticos de cada período, que legitimam 

algumas obras e descartam outras (LUGARINHO, 2003; CAIRO, 2001). Dalcastagnè (2012) 

em sua obra não contempla a definição do cânone, mas entende a literatura brasileira no geral 

como esse instrumento de afirmação da identidade. Mário César Lugarinho (2003) nos oferece 

uma explicação para o uso dos termos como sinônimos, explicando que, com o surgimento das 

democracias, o cânone se torna a expressão da elite econômica e cultural, entendendo-se 

sinteticamente como literatura. Dessa maneira, utilizaremos a distinção entre literatura e o 

cânone brasileiro, porque o último evidencia as obras literárias que são aceitas pela crítica, as 

quais estão presentes, como Regina (2012, p.6) exemplifica, “nas livrarias, nas resenhas de 

jornais e revistas, nas listas dos premiados em concursos literários, nos programas das 

disciplinas, nas prateleiras das bibliotecas”, ou seja, aquelas que são legitimadas tanto pela 

literatura quanto pelo mercado.  

Luiz Roberto Cairo (2001) afirma que o cânone brasileiro em seu surgimento foi 

utilizado para construir uma diferenciação quanto às identidades europeias, e essa mesma lógica 

ainda pode ser entendida, embora a diferença agora esteja no “outro”. Dalcastgnè (2012) abre 

seu livro afirmando que a literatura, ou no nosso caso, o cânone, é um território em que 

diferentes grupos sociais tentam se apropriar dos espaços de fala como ferramenta de poder. 

Lugarinho (2003) aponta, ainda, que a literatura queer1 ao ser legitimada é dissociada de sua 

 
1 O autor não faz referência a uma literatura queer, mas sim uma literatura gay e lésbica. No entanto, de forma a 

ser mais inclusivo e atual, adotamos o termo queer “utilizada como forma de autodesignação repetindo e 

reiterando vozes homofóbicas que assinalam a abjeção daquele que é denominado queer, mas 

descontextualizando-as desse universo de enunciação, já que se atribui valores positivos ao termo, 

transformando-o numa forma orgulhosa de manifestar a diferença, pode ocasionar uma inversão da cadeia de 

repetição que confere poder a práticas autoritárias precedentes, uma inversão dessa historicidade constitutiva” 

(BUTLER, 2002 apud PEREIRA, 2006) 
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origem em virtude da identidade nacional, vemos como o cânone é capaz de cooptar essas 

narrativas fazendo um apagamento dessas identidades, como se a abordagem de temas queer 

fosse um elemento extratextual. É com a definição do poder de legitimação, ou apagamento, do 

cânone que podemos entender para quem esse cânone é produzido, sobre o que e quem são seus 

enunciadores. 

Hall (2012) caracteriza a sociedade atual como um “regime de representações” em que 

grupos sociais detêm o poder, ou não, de representar alguém ou alguma coisa de certa maneira. 

É com a propriedade dos espaços de fala que a elite é capaz de criar os parâmetros pelos quais 

as demais identidades podem estar presentes. Dalcastagnè (2012) exemplifica e destaca o 

domínio da norma culta da língua como um fator de legitimação para o cânone, e aqueles que 

dominam essa técnica garantirão que os benefícios disso se mantenham. Aqui refletimos a quem 

interessa que o espaço do cânone brasileiro continue descontaminado, sem alterações. 

Encontramos a resposta a partir do próprio cânone, que nasce como a representação dos 

costumes e virtudes desse grupo social (LUGARINHO, 2003) que, por sua vez, tem domínio 

das formas técnicas, exercendo o poder simbólico sobre os demais e garantindo, dessa maneira, 

a manutenção de seu status, todas essas características apontam para a elite econômica e 

cultural. Cria-se, assim, um espaço pautado na lógica de retroalimentação, com o exercício 

constante do poder simbólico, confortavelmente apoiado nos moldes da tradição literária. 

Quando entendemos para quem a literatura é escrita, passamos para a problemática de 

suas temáticas. Tanto Lugarinho (2003) quanto Dalcastagnè (2012) dialogam ao afirmar que o 

cânone brasileiro é homogêneo e uniformizador. Hall (2012) chama de estereótipos, a redução 

da existência do “outro”, esse sendo qualquer grupo social diferente da elite, a um conjunto de 

representações facilmente entendidas. O cânone é o lugar onde esses estereótipos tomam forma, 

ao mesmo tempo que é o território de disputa das minorias sociais, onde os embates se dão pelo 

domínio do espaço de fala, pela legitimação das representações e pela possibilidade de se auto 

representar (DALCASTANGÈ, 2012). Resgatando Lugarinho (2003), quando a literatura queer 

é integrada ao cânone, suas temáticas são apagadas, seus autores são transformados e 

uniformizados pela identidade nacional. Como exemplo, Caio Fernando Abreu facilmente é 

descrito como escritor, jornalista e brasileiro, e em uma busca rápida por sua biografia apenas 

uma das fontes cita o autor como explicitamente homossexual, as demais não2,3,4,5. O autor 

 
2 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Caio_Fernando_Abreu. Acesso em: 3 de julho de 2023. 
3 Disponível em: https://www.todamateria.com.br/caio-fernando-abreu/. Acesso em: 3 de julho de 2023. 
4 Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/literatura/caio-fernando-abreu.htm. Acesso em: 3 de julho de 

2023. 
5 Disponível em: https://www.ebiografia.com/caio_fernando_abreu/. Acesso em: 3 de julho de 2023. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Caio_Fernando_Abreu
https://www.todamateria.com.br/caio-fernando-abreu/
https://brasilescola.uol.com.br/literatura/caio-fernando-abreu.htm
https://www.ebiografia.com/caio_fernando_abreu/
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gaúcho é descrito como portador de HIV, mas não como explicitamente queer. No entanto, suas 

características que o conectam à elite intelectual, como escritor, jornalista e dramaturgo, 

parecem ser o tópico comum. 

O cânone é o espaço do homem, branco, cisgênero, hétero de classe alta; as demais 

identidades tentam ou são aproximadas dele para se inserirem nesse meio e serem contempladas 

pela crítica. A lógica da diferenciação do cânone brasileiro não mais opera em um nível 

nacional, mas no nível micro em um embate entre o homem branco, cis, hétero de classe alta e 

os “outros”, onde o cânone dificilmente permite as demais identidades e quando as permite as 

uniformiza, para aproximá-las a elite. Não só as representações são importantes, mas também 

as não representações: 

A partir dessas ausências, foram-se constatando outras, entre as personagens 

mesmo – das crianças, dos velhos, dos homossexuais, dos deficientes físicos e 

até das mulheres. Se eles estão pouco presentes no romance atual, são ainda 

mais reduzidas as suas chances de terem voz ali dentro. (DALCASTAGNÈ, 

2012, p. 214-215) 

A autora comenta sobre o conteúdo do cânone do romance no período de 1990 a 2004, 

publicado nas editoras “mais importantes” – Companhia das Letras, Record e Rocco – mas 

também é importante considerar quem está permitido ser um emissor. Os autores que podem, 

ou não, estar na orelha dos livros, este também é um dos questionamentos da autora ao abrir 

seu livro. Para nós, é importante entender essas permissões para falar, quem pode ser autor, 

quem ganhará o capital simbólico oferecido pelo cânone e como podemos encontrar formas de 

legitimação? 

Lugarinho (2003, p.137) nos oferece uma alternativa: “Iremos nos contentar com a 

escassa capacidade de confissão dos autores de suas identidades sexuais? Ou buscaremos em 

meio aos leitores as suas formas de circulação e a reação que obtiveram para em meio aos 

leitores?”. O autor dá como possibilidade de resgate da literatura queer, não sua integração ao 

cânone, mas uma busca no público leitor e no mercado. O autor sugere a legitimação de obras 

não pelo capital simbólico, mas pelo econômico. No entanto, por mais que seja tentador relegar 

ao mercado o papel de legitimador, nos deparamos com duas problemáticas: o mercado já é um 

legitimador e suas relações já são intrincadas por si só. 

Como já mencionamos, o livro como produto é a junção do conteúdo com a forma 

estética. Mesmo que funcione em uma economia de escala, ou seja, quanto mais se produz, 

mais se barateia o custo de produção (EARP, 2005), o livro não é um produto de massa 

(BORGES, 2010). Isso significa que não podemos considerar o público leitor como único e 

homogêneo, mas como pequenos grupos com interesses específicos. Hall (2006) afirma que os 
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sujeitos na modernidade não têm apenas uma identidade, mas um conjunto de identidades que 

podem se deslocar e até mesmo serem contraditórias. Nesse sentido, um mesmo leitor pode 

participar de mais de um nicho, podendo também deixar de participar dele.  

Outro fator importante do mercado editorial é a composição dos agentes que o 

compõem. A distinção principal que destacamos é quanto a editora ser independente, estar por 

si mesma, quanto a integrante a um grande conglomerado. Não coincidentemente, a pesquisa 

de Dalcastagnè (2012) considera as editoras “mais importantes”, três que integram 

conglomerados. Isso se dá, porque esse modelo de editora está amparado financeira, tecnológica 

e simbolicamente por um conglomerado de empresas que podem facilitar sua posição no 

mercado. Esse modelo de negócios cria no mercado editorial uma grande preocupação com o 

lucro que gera: uma política de aquisições, em que editoras compram demais casas editoriais 

em busca de espaço no mercado; e uma mentalidade que cada livro deve se pagar. 

Essa conjuntura, por sua vez, cria o que Thompson (2013) vai chamar de livros 

“importantes”, o autor denomina essas obras assim, porque elas são o que se espera que sejam 

best-sellers. São títulos que os editores apostam que darão certo, que possibilitam que as 

grandes editoras funcionem ao mesmo tempo, com menos títulos publicados e mais vendas 

individuais. O que revela o risco constante do mercado editorial de atingir uma superprodução, 

já que o volume de livros produzidos supera a capacidade individual de consumo (EARP, 2005). 

É aqui que se revela o impeditivo de grandes editoras a escolherem publicar “livros difíceis”, é 

aqui que o mercado se mostra tão crítico quanto o cânone em relação ao que é publicado e quem 

pode publicá-lo.  

Observamos uma perda de autonomia dos editores, que precisam considerar as 

possibilidades de venda de um original, fazendo com que editoras percam suas identidades 

(BORGES. 2010). O que ocorre na prática é uma autocensura do mercado, que mantém 

selecionadas as obras que retratam os mesmos assuntos (SCHIFFRIN, 2001), que representam 

as mesmas identidades. Os “livros difíceis” ficam relegados aos pequenos e médios editores, 

que “podem” correr o risco (SCHIFFRIN, 2001). A realidade, no entanto, revela que esses 

editores ainda precisam manter sua preocupação econômica para além do conteúdo que 

publicam, pois, a permanência de suas casas editoriais depende disso. 

O livro como conjunção de seu conteúdo e sua apresentação gráfica, une diversos 

campos, como Thompson (2013) afirma. Então, considerar o mercado como alternativa de 

legitimação ao cânone não nos parece a solução. Pelo contrário, ao traçar um paralelo entre os 

dois observamos que ambos os campos, de sua maneira, selecionam o que pode ou não ser um 

livro, o que pode ou não ser literatura. Tanto o cânone, quanto o mercado, funcionam como 
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aparatos de poder da elite cultural e econômica, reafirmando a identidade do homem, branco, 

cis, hétero, como topo da hierarquia social. Assim, criam-se zonas de legitimação, em que o 

cânone e o mercado se sobrepõem, mantendo as mesmas escolhas vigentes, e zonas de 

deslegitimação, em que o “outro” é caracterizado e ele não pode ocupar o lugar de fala. 

O que ainda nos deixa com o questionamento de Lugarinho (2003): iremos nos 

contentar? Assim como o autor, buscamos identificar possibilidades, justamente onde o campo 

editorial revela o encontro do cânone e do mercado, a bibliodiversidade, definida pela 

Declaração Internacional de Editores e Editoras Independentes (2014) como: 

Bibliodiversidade é a diversidade cultural aplicada ao mundo do livro. 

Ecoando com a biodiversidade, ela refere-se à necessária diversidade da 

produção editorial disponibilizada aos leitores. Se os grandes grupos 

participam, pela importância quantitativa da sua produção, de uma certa 

diversidade editorial, isto não garante a bibliodiversidade, que não é medida 

somente em número de títulos disponíveis. (ALIANÇA INTERNACIONAL 

DE EDITORES INDEPENDENTES, 2014, p. 4) 

É, assim, que outros agentes do campo propõem outras formas de existência: 

Os editores independentes, embora estejam preocupados com o equilíbrio 

econômico da sua editora, estão principalmente preocupados com o conteúdo 

que publicam. Suas obras podem trazer uma outra visão e uma outra voz para 

além do discurso mais padronizado dos grandes grupos editoriais. (ALIANÇA 

INTERNACIONAL DE EDITORES INDEPENDENTES, 2014, p. 4) 

São esses pequenos editores que Schiffrin (2001) denomina com essa responsabilidade. 

Entretanto, o mercado ainda nos oferece algumas ferramentas para a legitimação, ainda com 

suas limitações. 

A primeira ferramenta, disponível aos autores, é a autopublicação, seja ela impressa ou 

digital, permite que mais emissores possam coexistir, sem a necessidade do mercado comprar 

suas obras. Assim, o autor por si só busca reconhecimento, seja do cânone, seja de um público, 

para ocupar um espaço ou justificar sua existência no mercado. Outra possibilidade é a 

publicação em pequenas e médias editoras, que conscientemente ou não, contribuem para a 

formação da bibliodiversidade. É em pequena escala que existe o que Schiffrin (2001) chama 

de preocupação estética, mas nós consideramos uma preocupação com o conteúdo, além da 

forma que pode existir de uma maneira menos padronizada. Por fim, tem-se o financiamento 

coletivo, que, como Lugarinho (2003) propõe, é a busca pelo leitor – o público – possibilitando 

a publicação de obras. 

Podemos notar que, nas três ferramentas que destacamos, há a busca de um dos capitais 

que Thompson (2013) define como formador do campo editorial. Na autopublicação, os autores 

buscam capital simbólico, em uma tentativa de reafirmar sua posição no campo. As pequenas e 
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médias editoras buscam capital intelectual para a construção de seu catálogo. No financiamento 

coletivo, busca-se diretamente o capital econômico, é a tomada do processo de produção do 

livro em coletivo, é a realização de um projeto por meio de financiamento dos leitores. 

Pretendemos propor neste trabalho a possibilidade de existência de obras queer, pautada 

no resgate da preocupação com o conteúdo publicado; na bibliodiversidade; nas representações 

que são tensionadas; e na contribuição para a legitimação da literatura e ao cânone, permitindo 

que autores da comunidade falem de sua própria experiência. Contudo, entendemos que essa 

forma de legitimação pela literatura em que o “outro” fala de si, pode ser um método que facilita 

a existência de autores dessa maneira, mas pode também, segundo Dalcastagnè (2012), criar 

um exotismo desse “outro” ao mesmo tempo em que o coloca como uma mera expressão da 

diferença. É uma armadilha que o cânone coloca à nossa frente de reafirmar autores queer como 

tal, ao mesmo tempo que não os reduzimos a isso. 

É nesse território de convergência e de encontros que posicionamos nosso produto: um 

livro. Em toda sua complexidade, nosso projeto nasce de uma tentativa de se criar 

representações genuínas, que partem de uma comunidade com muitas vivências. Ao mesmo 

tempo que buscamos a legitimação, tanto para o conteúdo e para os autores, quanto para a 

Editora Crisálida que fundamos ao iniciar nesta empreitada. Assim, como editores 

independentes temos a possibilidade de ampliar vozes e contribuir para a bibliodiversidade. 

Utilizamos também a ferramenta do financiamento coletivo, em busca de leitores que legitimem 

nossa publicação. No fim, tentamos nos posicionar em um campo repleto de zonas de 

representação e não representação, buscando os cinco capitais que Thompson (2013) explicita 

como fundamentais para o mercado editorial.  
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3 METODOLOGIA 

 O conhecimento produzido pela ciência é baseado no método, desenvolvido por pessoas 

especializadas de diferentes áreas ou campos do conhecimento (Bourdieu, 1983 apud Figaro, 

2014). Considerando a diversidade de campos envolvidos para a publicação de um livro a 

abordagem metodológica que adotamos é a de triangulação, proposta por Duarte (2009 apud 

Figaro, 2014) que tem por objetivo a aplicação de diferentes métodos para a obtenção de 

resultados mais profundos. Jensen e Jankowski (1993 apud Figaro, 2014), colaboram com a 

definição afirmando que existem diferentes tipos de triangulação, por isso, o desenvolvido para 

este projeto é a triangulação metodológica, que associa diferentes métodos, de campos distintos 

ou não, para a coleta de dados e o entendimento do objeto de estudo. 

No primeiro momento fizemos uma revisão de literatura buscando pelos termos: 

“projeto experimental”, “livro”, “projeto gráfico”, “diagramação” e “design”, nas bases de 

dados: Manancial UFSM e Portal Cappes. Dessa forma, foram selecionados 5 trabalhos, todos 

resultados de TCCs, 4 deles da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e 1 da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA). Estes foram lidos para a compreensão do 

desenvolvimento dos projetos experimentais. Além disso, buscamos referências que 

abordassem os temas de design e mercado editorial.  

Para a criação do conceito da publicação, adaptamos a metodologia proposta por 

Timothy Samara (2011) para revistas, pensando em um livro (Apêndice A). Assim, 

conseguimos definir a abordagem e a diferenciação que nosso produto teria dentro desse 

contexto. Seguindo o método do autor, fizemos uma pesquisa de mercado e definimos quais 

elementos queríamos nos afastar de obras semelhantes, bem como alinhamos o público-alvo da 

publicação. Também durante a pesquisa, feita nos catálogos de editoras e buscas em sites de 

venda, definimos nossas referências visuais. Com o conceito bem estruturado, fizemos um toró 

de ideias para definir o nome da coletânea (Figuras 1 e 2). 

 Além da mudança da forma como o original foi seccionado, passamos por um processo 

de escolha do nome do livro, que antes se chamava apenas “Coletânea LGBTQIA+”. Para 

definirmos o título Populário fizemos o uso de duas técnicas de criatividade, a primeira o toró 

de ideias (Figura 1), que nos possibilitou visualizar no papel as palavras-chave relacionadas 

com o projeto. A segunda, a nuvem de palavras (Figura 2), serviu como suporte para entender, 

após a escolha do título, qual a ordem que o subtítulo do original teria. No fim desses exercícios 

selecionamos o título Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços, pois, para nós era 
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importante apresentar o que idealizamos com a coletânea, sendo a palavra populário um a 

construção de um folclore feito pela comunidade, quase como a ideia de construir um cânone 

próprio. Ao mesmo tempo em que relacionamos as palavras do subtítulo para que soassem 

harmônicas a fim de transmitir ao leitor os tópicos que serão encontrados no livro, iniciando 

pelas vivências individuais de cada um, que pautam as narrativas escritas e formam os laços 

com o restante da comunidade, a partir de experiências em comum. 

 

Figura 1 – Toró de ideias 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022 

 

Figura 2 – Nuvem de palavras 

  

Fonte: Elaboração dos autores, 2022. 
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 Com as definições necessárias para a criação do produto editorial, a metodologia 

adotada se baseou no fluxo editorial (Figura 3), descrito por Leandro Müller (2018, p. 20) em 

seu manual de autopublicação, que se aproxima do proposto por Thompson (2013). 

Consideramos a relevância do mais recente pelo caráter independente da nossa publicação. 

Dessa forma, Müller nos proporciona de forma simplificada e direta as etapas a serem 

cumpridas para o lançamento final do livro. No entanto, não utilizamos o fluxo descrito de 

forma linear, desenvolvendo atividades concomitantemente para que fosse possível a execução 

do projeto, o qual seria necessária uma equipe de diversos profissionais, por duas pessoas. 

Também, nos apropriamos de outras técnicas metodológicas para o desenvolvimento de áreas 

específicas, detalhados em cada etapa. 

 

 

Figura 3 – Fluxo editorial 

 

Fonte: Müller, 2018. 

  

 

Segundo o esquema do autor adotado, a primeira etapa do processo é a captação dos 

originais. Para isso, elaboramos um edital baseado em Antônio Carlos Gil (2008) para que fosse 

de fácil entendimento e coleta, além das submissões, de informações sobre os autores. Para isso, 

foi feita uma publicação no site do curso de Produção Editorial da UFSM que dava acesso ao 

formulário público, desenvolvido na ferramenta Forms do Google (Apêndice B). 
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 O papel do editor não foi feito apenas pelos autores do presente trabalho, uma vez que 

consideramos essencial a opinião de outros profissionais da área, com suas experiências 

individuais e pontos de vista, assim como nossa publicação se propõe ser. Dessa forma, em 

conjunto com a chamada para submissão dos originais no site do curso foi publicada a chamada 

aberta para participação na comissão curatorial, para avaliar e selecionar os originais que 

compuseram a versão final do livro. A seleção dos originais foi feita a partir de critérios 

definidos pelos autores e disponibilizada para os avaliadores em um sistema duplo-cego, 

comum em periódicos científicos. 

 A preparação e revisão textual foi feita pelos integrantes da comissão curatorial em 

conjunto com os autores deste trabalho. Para isso, criamos um Guia de Estilos (Apêndice C) 

baseado em Plínio Martins Filho (2016) que em sua obra que oferece indicações para a 

preparação do original. O autor especifica o uso de sinais de pontuação e normalização 

tipográfica. Para que a publicação final possua a aplicação padronizada desses elementos, 

facilitando a leitura. 

 A capa foi desenvolvida, concomitantemente ao processo de submissão e seleção de 

originais. Para isso, fizemos uma chamada, divulgada nas redes sociais, para selecionar um(a) 

ilustrador(a) para nos ajudar no desenvolvimento do projeto. A escolha por adicionar mais uma 

pessoa foi devido a nenhum dos autores ser ilustrador profissional e a contribuição de uma 

pessoa de fora agregaria para o conceito de um processo coletivo. Para a seleção dos ilustradores 

desenvolvemos um briefing (Apêndice D) que descrevia nossas ideias iniciais para a capa, além 

de referências visuais para inspiração e distanciamento. No total recebemos 4 inscrições, no 

entanto, ao invés de selecionar um(a) ilustrador(a) optamos por trabalhar com 3 ilustradores 

diferentes, para diminuir a carga de trabalho e agregar ao conceito de comunidade do livro. 

Contudo, um dos ilustradores selecionados inicialmente, comunicou que não conseguiria seguir 

com o projeto. Então, convidamos uma nova ilustradora devido a sua formação e atuação 

profissional. 

 Para a divulgação adotamos diversos meios de comunicação, nos utilizando de mídias 

impressas, audiovisuais e digitais. Todas as peças gráficas foram elaboradas de acordo com a 

identidade visual da Editora Crisálida, seguindo a logo criada (Figura 4), e do livro.  
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Figura 4 – Logo da Editora Crisálida 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2022. 

 

Assim, pensamos na Editora Crisálida como sendo a nossa iniciativa independente da 

universidade, mesmo que, o primeiro produto da editora fosse oriundo do nosso Trabalho de 

Conclusão de Curso. Foi aqui que concebemos a missão da editora, espaço onde os originais 

chegam a nós para serem trabalhados (lagarta) passam por um processo de transformação 

(crisálida) e se tornam lindas obras (borboletas). Por isso, ao escolher o logotipo, criamos a 

borboleta formada por quatro cristais em cores inspiradas na bandeira trans. 
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4 A IDEIA POPULÁRIO 

 Durante o processo de criação e produção do Populário LGBTQIA+: vivências, 

narrativas e laços, diversas etapas foram cumpridas para alcançarmos o objetivo da publicação, 

conforme esquema sugerido por Müller (2018), em que adotamos múltiplos papéis na 

elaboração deste projeto. Dessa forma, este capítulo apresentará os passos iniciais, detalhando 

os métodos utilizados para o cumprimento de cada tarefa editorial necessária para a elaboração 

do Populário, como as atribuições dadas a cada equipe de profissionais como a comissão 

curatorial, as ilustradoras e os revisores.  

 Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços, surgiu em um primeiro rascunho 

como um livro independente, escrito por e para as pessoas da comunidade LGBQTIA+, em que, 

por meio de prosas se pudesse representar as infinitas possibilidades de existência desse grupo. 

Como estabelecemos no capítulo anterior o cânone e o mercado criam zonas de deslegitimação, 

causando uma ausência de pluralidade literária, que não abarca a comunidade, limitando sua 

existência a estereótipos. Uma não representação em um mundo midiatizado, representa por si 

só opressão existencial (HALL, 2016), a violência simbólica de não haver possibilidades de 

existência cria um vazio de representação. Dessa forma, o objetivo do livro é, preencher essa 

ausência, ampliando as vozes de autores independentes pertencentes a sigla e que seus textos 

não necessariamente pautem a temática LGBTQIA+, mas que suas personagens sejam vistas 

em contextos comuns e do cotidiano, sendo apenas um mero detalhe sua sexualidade e/ou 

identidade de gênero. Mas também, para uma representação genuína, desejávamos 

descentralizar as narrativas dos grupos comumente representados em diferentes mídias, como 

gays e lésbicas, ou subverter os únicos tipos de narrativas que são permitidas pelo cânone e o 

mercado sobre a comunidade trans, como o entendimento da sua identidade de gênero, torturas 

físicas e psicológicas provocadas por pessoas cis, prostituição e assassinatos. Embora saibamos 

que muitas dessas temáticas permeiam as vivências de muitas pessoas LGBTQIA+, 

gostaríamos de propor um novo panorama de possibilidades. Buscamos caminhar a linha tênue 

que Dalcastagnè (2012) aponta, a de permitir que os autores queer exponham suas obras com 

temática queer, sem que sejam limitados de qualquer forma. A tentativa é que se aceitos pelo 

cânone esses autores sejam permitidos a articular suas muitas identidades e ser queer. 

Por isso, para nós, sempre foi importante que o Populário fosse essa zona de criação 

feita por e para pessoas LGBTQIA+, em que nesse espaço cultural pudéssemos expressar as 

nossas verdades e desejos, fossem elas factuais ou completamente fictícias. Embora, também 



17 

 

fosse necessário que o livro criasse esse lugar seguro de aconchego para os leitores. Visto que, 

nossas vivências plurais são reflexo da violência simbólica contra nossos corpos. Por isso, ao 

construirmos nosso projeto editorial, palavras como “aconchego de mãe”, “real”, “subversivo” 

e “contracorrente” guiaram tudo que construímos ao longo da produção do Populário. Tendo 

em mente sempre o nosso público-alvo e os anseios que tínhamos enquanto nos formávamos 

como cidadãos. Assim, desejamos destacar a sensação que o leitor teria com o livro, 

apresentando textos mais densos no início e aos poucos trazendo suavidade e novas perspectivas 

com as narrativas mais criativas 

A fim de compreender quem seria o leitor e como seria o produto final, a dupla elaborou 

um projeto editorial adaptado de Samara (2011), que em algumas perguntas, definiu 

inicialmente que o livro seria seccionado em cinco grandes seções baseadas nos gêneros 

apresentados pelos textos dos autores. Além de, definirmos nosso público-alvo como y.a., que 

como gênero literário se direciona ao público de 14 a 21 anos, abordando temas do fim da 

adolescência e início da vida adulta, como bullying, preconceitos, descoberta e aceitação da 

sexualidade, primeiros relacionamentos, responsabilidades e reconhecimento com grupos 

sociais (SILVA, 2017). Além disso, consideramos indiferente a identidade de gêneros dos 

sujeitos e sua classe social como média. Ademais, elencamos obras que o Populário mais se 

aproximava e se distanciava, servindo futuramente como ponto importante para o briefing 

enviado durante a seleção dos ilustradores. Duas das maiores referências para a construção do 

nosso livro foram o Ex Libris (2020) de Fábio Brust da editora Avec6 (Figura 4), por ser um 

livro de financiamento coletivo e com atenção aos acabamentos gráficos, e o 1984 (2021) de 

George Orwell (Figura 5), da editora Antofágica7, devido seu projeto gráfico bem elaborado e 

harmônico com as ilustrações. 

  

 
6 Disponível em: https://aveceditora.com.br. Acesso em: 17 de jul. 2023. 
7 Disponível em: https://www.antofagica.com.br. Acesso em: 5 de jul. 2023. 

https://aveceditora.com.br/
https://www.antofagica.com.br/
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Figura 2 – Ex Libris 

  

Fonte: Fabio Brust, 2020. 

 

 

 

Figura 3 – 1984 

  

 

Fonte: https://www.antofagica.com.br/produto/1984/. Acesso em: 29 de jun.2023. 

https://www.antofagica.com.br/produto/1984/
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Com nossas referências visuais definidas, definimos que para a publicação conversar 

com o nosso público-alvo seria de extrema importância o uso de ilustrações para demarcar os 

momentos essenciais do livro, como seções. Inicialmente, idealizamos trabalhar com no 

máximo cinco seções com gêneros literários distintos, demarcando entre elas uma ruptura 

causada por páginas duplas, do qual na página par o conteúdo fosse ilustrado, e na ímpar, um 

poema dos textos submetidos, que se encaixasse na temática apresentada nessa seção. Embora 

a estrutura textual interna do livro tenha se modificado posteriormente pela submissão de textos, 

os demais tópicos se mantiveram e foram de extrema importância para o entendimento do 

produto final. Sendo assim, as ilustrações foram repensadas para esse novo formato, 

apresentando agora a ideia de uma ilustração contínua que conversa com as orelhas, capa, 

lombada e contracapa da publicação. Assim como, ilustrações na falsa folha de rosto, na folha 

de rosto, na troca de seção e nos elementos pós-textuais do livro. 

Conceituado o nome da publicação, elaboramos, a partir do significado da palavra 

populário, a cidade homônima ao livro. Essa cidade seria um espaço de convivência, em que 

trocamos nossas vivências, celebramos nossas narrativas e reforçamos nossos laços. Um espaço 

em que, cada um dos nossos textos foi escrito, em cada canto de uma cidade viva, que nasce 

em um primeiro momento no “Centro Histórico”, onde narrativas densas, cruas e reais são 

contadas se expandem para o “Bairro Novo”, espaço em que buscamos e oferecemos novos 

horizontes como coletivo LGBTQIA+. Dessa forma, ainda durante a submissão de originais 

para a Editora Crisálida, modificamos a forma como o Populário deveria ser seccionado, antes 

uma publicação que categorizava gêneros literários pautados nos textos submetidos, passou a 

ser dividida em dois momentos, conversando as seções com o conceito de uma cidade. Por isso, 

durante a produção do livro e dos paratextos, tomamos o cuidado de sempre voltar a esse 

conceito de um lugar, em que todos pertencem e convivem, para transmitir ao leitor a sensação 

de estar nesse espaço seguro que criamos dentro das páginas deste livro. 

Com um maior entendimento de como imaginávamos o livro, e os processos de 

legitimação, definimos que a publicação deveria vir por meio de um financiamento coletivo, 

uma vez que não possuíamos capital econômico que suprisse as necessidades de impressão dos 

materiais gráficos. Dessa forma, conversamos com Fabio Brust que havia publicado Ex Libris, 

através do financiamento coletivo para entendermos as métricas da plataforma Catarse8. 

Também como deveríamos calcular os custos de produção do livro e seus paratextos, comuns 

em publicações desse tipo, para que a meta final fosse alcançada. Aqui, definimos que o 

 
8 Disponível em: https://www.catarse.me. Acesso em: 4 de jul. 2023. 

https://www.catarse.me/
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propósito de experimentar as etapas editoriais da produção de um livro como o Populário era 

um dos objetivos do projeto, e que nenhum lucro deveria partir disso. Sendo assim, apesar de 

prevermos algumas metas estendidas, outra prática comum da plataforma Catarse, elas foram 

criadas para melhorar graficamente o livro.  

Dessa forma, caso fosse possível ultrapassar a meta inicial de vinte e dois mil e 

quinhentos reais da campanha em sessenta dias na modalidade Tudo ou Nada9, elencamos o 

que gostaríamos de aperfeiçoar no livro. A primeira delas – a capa dura e o fitilho, personalizado 

com a bandeira da comunidade LGBTQIA+ – seria produzida com o avanço de mais mil e 

quinhentos reais. A segunda adicionaria uma sobrecapa se batêssemos vinte e cinco mil reais. 

Ultrapassando esse valor, todo dinheiro excedente seria doado ao Ambulatório Transcender de 

Santa Maria10. A única meta estendida que descartamos ao longo do processo de criação das 

peças gráficas para a campanha, e do período de estudo da plataforma, foi a pintura trilateral, 

muito pela inexperiência em trabalhar com esse tipo de produção, mas também pelo valor 

unitário final do livro. 

Além disso, era importantíssimo a presença de paratextos que conversassem com a obra 

e enriquecessem a experiência, uma vez que, para fins financeiros, justificaria a existência de 

mais de um kit para compra dos leitores. Assim, inspirados pelo nome da obra, visualizamos o 

Populário como um espaço físico e de convivência popular, do qual as pessoas circulam e 

trocam experiências entre si. Isso nos ajudou a definir quais seriam os brindes de cada um dos 

kits montados futuramente, pois, deveriam ser coerentes com a temática de lugar, sobretudo de 

uma cidade. 

Foram, inicialmente, definidos os postais, para expandir a experiência do leitor, com 

ilustrações de lugares existentes nessa cidade fictícia, bem como, marcadores e adesivos para 

conectar ao objeto livro, e um livreto contendo curiosidades do processo de criação do projeto. 

Também, nos rascunhos do projeto, pensamos em trabalhar com um cadeado como brinde, uma 

vez que, na segunda e terceira capa, idealizamos o nome dos apoiadores em chaveiros 

pendurados em uma parede, com uma porta na falsa folha de rosto, dando a ideia de abrir o 

livro com a chave. Contudo, conforme o conceito da cidade foi ganhando força, seria incoerente 

manter os chaveiros ilustrados para trazer o nome dos apoiadores, e o cadeado como brinde, 

para além deste último também ser pesado e caro de produzir em grandes quantidades. 

 
9 A modalidade Tudo ou Nada do Catarse, consiste na obtenção de 100% ou mais da meta estipulada para o 

sucesso do financiamento coletivo, com base nos gastos do produto. Que, caso não sejam alcançados em sessenta 

dias, o montante arrecadado passa pelo processo de estorno aos compradores, feito pela própria plataforma, e a 

campanha é dada como não sucedida. 
10 Ambulatório de atendimento especializado a população LGBTQIA+ do Sistema Único de Saúde (SUS). 
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4.1. SELEÇÃO DOS ORIGINAIS  

 Após a etapa de criação do projeto editorial da publicação, de idealizar os brindes e 

estudar a plataforma de hospedagem do projeto, elaboramos um meio pelo qual futuramente 

seria lançado o Populário. Começamos a elaboração dos editais cruciais para essa etapa inicial 

do projeto: o de submissão de originais e o de inscrição para a comissão curatorial, publicadas11 

no dia 18 de janeiro de 2023. Ambos foram hospedados no site do curso de Comunicação Social 

- Produção Editorial12, e apenas o primeiro divulgado nas coordenações dos cursos de Letras 

Bacharelado e Licenciatura. Também solicitamos para o edital de submissão de originais apoio 

institucional através da Pró Reitoria de Graduação (PROGRAD). Embora apenas os dois 

primeiros tenham feito os repasses. Sentimos a necessidade de criarmos um perfil no 

Instagram13 e no TikTok14 para divulgarmos os avisos mais importantes relacionados às 

chamadas e futuramente no avanço da campanha de financiamento coletivo, servindo como 

canal de promoção do livro. 

4.2 SUBMISSÃO DE TEXTOS 

Para a elaboração, e posteriormente divulgação, do edital de submissão de textos, 

elencamos perguntas que consideramos pertinentes para o levantamento de dados. Elas eram: 

orientação sexual, identidade de gênero, histórico com a escrita, se já havia publicado algo ou 

não, uma sinopse do original submetido e seu gênero literário. Contudo, com o avançar da 

campanha de financiamento coletivo notamos que alguns dados importantes seriam de grande 

ajuda se tivessem sido colhidos nesse primeiro momento. Como região do país, para quantificar 

o número de submissões de cada estado, idade, para saber como prosseguir com documentos 

legais, e telefone, para um futuro contato direto com as pessoas autoras. 

Entretanto, para a nossa infelicidade, recebemos, poucos dias após a liberação dos dois 

editais, um ataque LGBTfóbico em um grupo de extrema direita15. Nesse momento nos 

sentimos expostos e em risco tanto ao nosso projeto quanto ao nosso bem-estar. Alertados 

através do Instagram por um aluno de uma instituição federal que não deseja ser identificado, 

 
11 Disponível em: https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/producao-editorial/2023/01/18/chamada-

de-originais-para-publicacao-e-participacao-em-comissao-curatorial-de-livro-lgbtqia. Acesso em: 4 de jul. 2023. 
12 Disponível em: https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/producao-editorial. Acesso em: 4 de jul. 

2023. 
13 Disponível em: https://www.instagram.com/editoracrisalida/. Acesso em: 4 de jul. 2023. 
14 Disponível em: https://www.tiktok.com/@editoracrisalida. Acesso em: 4 de jul. 2023. 
15 Disponível em: https://rchan.fun/dogola/thread/214.html. Acesso em: 24 de janeiro de 2023 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/producao-editorial/2023/01/18/chamada-de-originais-para-publicacao-e-participacao-em-comissao-curatorial-de-livro-lgbtqia
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/producao-editorial/2023/01/18/chamada-de-originais-para-publicacao-e-participacao-em-comissao-curatorial-de-livro-lgbtqia
https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/producao-editorial
https://www.instagram.com/editoracrisalida/
https://www.tiktok.com/@editoracrisalida
https://rchan.fun/dogola/thread/214.html


22 

 

recebemos o link de um chan16 derivado do Dogolachan17 com uma postagem feita por uma 

pessoa anônima divulgando o link do nosso formulário para a submissão de originais, e 

incitando que outras pessoas enviassem um texto com conteúdo transfóbico já preparado por 

ele(a) com o título “Você nunca será uma mulher” (Figuras 7 e 8). 

 

 

Figura 7 - Postagem no chan derivado do Dogola 

 

Fonte: https://rchan.fun/dogola/thread/214.html, 2023. 

 

 

Figura 8 - Texto “Você nunca será uma mulher” 

 
16 Abreviatura do inglês para channel (canal). É um fórum anônimo baseado em postagens de textos e imagens 

que seguem uma linha cronológica. 
17 Grupo de extrema direita responsável por ameaçar o deputado federal Jean Wyllys. Disponível em: 

https://epoca.globo.com/sociedade/noticia/2018/06/como-funciona-o-maior-grupo-de-propagacao-de-odio-na-

internet-brasileira-que-lucra-com-misoginia-racismo-e-

homofobia.html?fbclid=IwAR3W9ODVs_phBjmmcHsTvyay-gYUS9_chlfMIbVd8m6ljHqyhpE83O_hBTc. 

Acesso em: 5 de jul. 2023. 

https://rchan.fun/dogola/thread/214.html
https://epoca.globo.com/sociedade/noticia/2018/06/como-funciona-o-maior-grupo-de-propagacao-de-odio-na-internet-brasileira-que-lucra-com-misoginia-racismo-e-homofobia.html?fbclid=IwAR3W9ODVs_phBjmmcHsTvyay-gYUS9_chlfMIbVd8m6ljHqyhpE83O_hBTc
https://epoca.globo.com/sociedade/noticia/2018/06/como-funciona-o-maior-grupo-de-propagacao-de-odio-na-internet-brasileira-que-lucra-com-misoginia-racismo-e-homofobia.html?fbclid=IwAR3W9ODVs_phBjmmcHsTvyay-gYUS9_chlfMIbVd8m6ljHqyhpE83O_hBTc
https://epoca.globo.com/sociedade/noticia/2018/06/como-funciona-o-maior-grupo-de-propagacao-de-odio-na-internet-brasileira-que-lucra-com-misoginia-racismo-e-homofobia.html?fbclid=IwAR3W9ODVs_phBjmmcHsTvyay-gYUS9_chlfMIbVd8m6ljHqyhpE83O_hBTc
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Texto transcrito: 

 

Copicola 

Você nunca será uma mulher. Você não tem útero, não tem ovários, não tem óvulos. Você é um homem 

homossexual submetido a um tratamento com drogas e cirurgias, uma verdadeira zombaria da perfeição natural. Todo 

o "apoio" que você receberá é de gente falsa e ou com segundas intenções. As pessoas zombam de você pelas costas. 

Seus pais estão envergonhados e sentem nojo de você, além disso, seus "amigos" riem de sua aparência diabólica 

quando você não está presente. Homens sentem repulsa por você. Milhares de anos de evolução permitiram que homens 

identifiquem fraudes com incrível eficiência. Até travecos mais femininos parecem não genuinos e não naturais para 

os homens. Sua estrutura ossea e um forte indicador disso. E mesmo quando você conseguir levar um cara bebado para 

a sua casa, ele voltara com o sebo nas canelas a partir do momento que ele vislumbrar a cicatriz tetida e infeccionada 

que voce chama de buceta 

Você nunca será feliz. Você solta um sorriso amarelo toda a santa manhã de frente para o espelho e diz para você 

mesmo que tudo ficará bem, mas lá no fundo você sente a depressão subindo, se rastejando pelo seu corpo, como uma 

erva daninha, pronto para te destruir quando você não suportar mais. Eventualmente, o peso será tanto, que você 

comprará uma corda, fazer um laço, colocar sobre o seu pescoço e pular num abismo gélido e profundo. Seus pais vão 

te encontrar, de coração partido, mas aliviados porque não precisarão mais ter de se preocupar com a vergonha e o 

desapontamento. Eles te enterrarão, e em sua lápide estará escrito o seu nome de nascimento, onde qualquer um que 

passar por ela, saberá, por toda a eternidade, que um homem está enterrado ali. Seu corpo irá se decompor e tornar ao 

pó, e tudo o que sobrará de seu legado será a ossada de um esqueleto, inegavelmente masculino. Esse é o seu destino. 

Isso é o que você escolheu. Não há mais volta. 

Fonte: https://rchan.fun/dogola/thread/214.html, 2023. 

 

 

Após o conhecimento da nossa parte do chan e da postagem que estava circulando no 

fórum, tomamos, junto a nossa orientadora, medidas para que a coordenação do curso de 

Produção Editorial e principalmente a instituição ficassem cientes do que estava acontecendo. 

Embora todo o acontecimento tenha sido traumático, ele serviu para evidenciar ainda mais a 

urgência e a necessidade do nosso projeto e da nossa função como produtores editoriais, na 

promoção da bibliodiversidade e combate contra opressões sociais através da produção de obras 

culturais. 

Em um processo concomitante, durante o período de 18 de janeiro a 31 de março, 

dedicamos esforços a diversas tarefas editoriais, entre elas, a divulgação dos editais para além 

da universidade, que serão abordados no capítulo 5 deste relatório, no tópico “5.1 Divulgação”. 

Ao término do edital de submissão de originais, obtivemos 66 textos elegíveis, dos quais 28 

eram prosas e 27 poesias, submetidos por 36 autores. E, para além dos números que foram 

extremamente significativos para o processo de criação do Populário, ficamos satisfeitos por 

alcançarmos um dos objetivos do projeto, o de descentralizar as narrativas das representações 

https://rchan.fun/dogola/thread/214.html
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comumente vistas, como de gays e lésbicas. Os gráficos abaixo (Figuras 9 e 10) demonstram a 

diversidade de representações que o nosso formulário de submissão alcançou. 
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Figura 9 – Gráfico de representações sobre identidade de gênero 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023. 

 

 

 

 

Figura 10 – Gráfico de representações sobre sexualidade 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023 
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Apesar de, quantitativamente, as submissões de pessoas homossexuais representarem 

mais de 50% dos respondentes, notamos uma distribuição plural em pessoas bixessuais e 

pansexuais, assim como 9,1% de assexuais. Além disso, o número de pessoas representantes da 

sigla T foi expressivo, com o somatório de 30,9% entre pessoas não-binárias, homens trans e 

uma travesti. A pluralidade dessas vivências também transpassou para os textos submetidos, 

em que suas vivências foram relatadas de formas distintas, entre prosas e poesias, e trouxeram 

ao Populário o impacto das vivências trans e a potencialidade dessas pessoas autoras. 

4.3 COMISSÃO CURATORIAL 

 Assim como o primeiro, a chamada para a comissão curatorial também foi hospedada 

no site do curso de Comunicação Social - Produção Editorial. Porém, também utilizamos o e-

mail da Editora Crisálida como canal de comunicação para a divulgação do edital para alguns 

nomes conhecidos do mercado editorial, bem como egressos, professores e alunos do curso de 

Produção Editorial. Com o período de inscrições menor do que o edital para submissão de 

originais, os candidatos tinham entre 18 e 31 de janeiro de 2023 para demonstrar interesse em 

uma das sete vagas. Definimos o número ímpar a fim de facilitar o processo duplo-cego, muito 

comum em revistas científicas, para a avaliação dos textos recebidos, pois assim, teríamos um 

membro da comissão como reserva durante cada avaliação. 

 Ao final do período de inscrições, recebemos oito candidaturas para as vagas, e 

selecionamos os sete integrantes levando como critério de desempate a atuação deles no 

mercado editorial, e a ligação com a comunidade LGBTQIA+, pertencendo ou não a ela. 

Determinamos que para esta equipe, o fator determinante para uma pluralidade de vivências 

também deveria se traduzir em diferentes formações cidadãs, assim como recortes de raça, 

religião, classe social, orientação sexual e identidade de gênero; os dois últimos sendo um dos 

objetivos do Populário. Com isso, selecionamos Fabio Brust18, Inari Fraton19, Jean Rossi20, 

Maurício Fanfa21, Ana Júlia Lotufo22, Amanda Concolato23 e Júlia Almeida24. 

 Após a seleção da comissão curatorial, a editora marcou uma primeira reunião via 

Google Meet para alinharmos os pontos principais do trabalho, assim como para que eles 

 
18 Autor, designer e produtor editorial. 
19 Revisora, diagramadora, designer e produtora editorial 
20 Professor no Departamento de Ciências Sociais e Humanas da UFSM. 
21 Professor no Departamento de Ciências Sociais e Humanas da UFSM. 
22 Doutoranda em Comunicação pelo programa de Pós-Graduação da UFSM 
23 Graduanda do curso de Comunicação Social - Produção Editorial da UFSM. 
24 Graduanda do curso de Comunicação Social - Produção Editorial da UFSM. 
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entendessem a dimensão do projeto e o que desejávamos alcançar com o livro. Dessa forma, no 

dia 7 de fevereiro de 2023 o grupo se reuniu pela primeira vez (Figura 11), e desse encontro 

repassamos os critérios de avaliação dos textos recebidos, diferenciando pontos chave para 

prosas e poesias, bem como alinhamos outras duas reuniões a fim de conversarmos sobre o 

andamento das leituras críticas e a entrega final dos textos. Para auxiliá-los, disponibilizamos 

dois arquivos base (Apêndice E) para as avaliações, que totalizavam dez pontos, do qual para 

as prosas elencamos critérios como: boa representatividade (peso 3), criatividade (peso 3), 

enredo oficial (peso 2), redação (peso 1), coesão e coerência (peso 1). Já para os poemas os 

critérios foram: abordagem (peso 3), adequação ao Populário como epígrafe (peso 3), voz do 

eu-lírico (peso 2), tema (peso 1), redação (peso 1). 

 

 

Figura 11 – Primeira reunião com a comissão curatorial 

 

Fonte: Autores, 2023 

  

 

Embora durante as submissões de textos, tenhamos mudado a estratégia de como o livro 

seria no final, o que implicou no tópico “adequação ao Populário como epígrafe”, os demais 

mantiveram a sequência de nível hierárquico em importância. Uma vez que, para a editora, as 

questões técnicas e gramaticais dos textos eram menos simbólicas do que a representatividade 

e a criatividade, pois, passariam futuramente pelo processo de preparação e revisão. Dessa 

forma, durante o mês de fevereiro, enquanto recebíamos os originais através do formulário, 

utilizamos o método de avaliação duplo-cego apoiado em uma planilha25 de rotatividade em 

 
25 Disponível em: Planilha Avaliação. 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1_KgORecPttz-_4WEMEwN8gqAaoaTVBCZ-ckzd40u0eM/edit?usp=sharing
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que equilibramos a quantidade de textos que cada membro da comissão recebeu. Bem como, 

não enviamos originais em que a pessoa autora pudesse ter alguma ligação com os profissionais. 

 Além das notas que cada membro da comissão delegou a cada texto, deixamos espaços 

que julgamos serem importantes durante a avaliação para que eles deixassem suas impressões 

sobre o original. Com isso, eles podiam nos apontar quais textos possuíam gatilhos emocionais 

e também se as personagens e/ou o contexto a qual estavam inseridas reproduzia estereótipos, 

além de também deixar no campo de “leitura crítica” comentários sobre a leitura. Assim, com 

esses arquivos, colhemos dados qualitativos a respeito de cada original, o que nos ajudou a 

entender a semelhança das notas, quando ocorria, ou a desconformidade entre os avaliadores, 

para assim delegar o texto para outra pessoa.  

Esse processo fez com que entendêssemos a densidade dos materiais que recebíamos, 

pois, durante o processo inicial de criação do Populário, determinamos que fosse 

imprescindível que o livro começasse com temáticas mais densas e fosse, a cada página, ficando 

mais leve, como um respirar profundo. Contudo, conforme líamos os originais junto a nossa 

comissão, notamos que mais temáticas densas se sobressaiam, assim como, muitas poesias 

foram submetidas, o que dificultaria caso não recebêssemos um corpo conciso de prosas para 

equilibrar ambos no livro. Uma vez que, a ideia inicial era seccionar o Populário em gêneros, 

destacando a mudança através das poesias que conversassem com a nova temática. Sendo 

assim, instruímos a comissão para que não levassem em conta as poesias como epígrafe, e as 

considerassem como parte do livro como um todo. 

 

Figura 12 – Reunião presencial com a comissão curatorial 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023. 
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Após os dois meses de leitura crítica e reuniões com a comissão curatorial, no dia 4 de 

abril nos reunimos em Santa Maria (Figura 12) para debatermos cada um dos originais 

recebidos e selecionarmos os que seguiam a linha editorial do Populário. A reunião, que durou 

quatro horas, nos ajudou a construir um sumário preliminar, que será abordado no tópico 

Conteúdo final, e no dia seguinte debatemos internamente a fim de lapidamos as escolhas e 

reconsiderar textos que não haviam entrado, deixando-os na suplência. 

4.4 AUTORES 

 Depois de um longo processo de divulgação dos editais para a formação do corpo 

editorial da Editora Crisálida e para a submissão de originais, finalmente tínhamos um sumário 

preliminar para a convocação dos autores. Assim, no dia 5 de abril, após a divulgação do 

resultado por meio do site do curso de Produção Editorial e pelo e-mail dos autores, enviamos 

uma mensagem para cada um dos selecionados, com instruções do que deveriam fazer, como o 

termo de cessão dos direitos autorais (Apêndice F) referente às obras para os maiores de idade 

e aos menores de idade. 

Contudo, durante o processo de assinatura dos termos, precisamos nos adaptar para as 

dificuldades e incômodos de cada pessoa autora, como os que não conseguiam assinar através 

do Gov.br, site solicitado por nós para a assinatura eletrônica, bem como pessoas trans sem o 

nome retificado. Esse processo precisou da sensibilidade da dupla, pois desejávamos que o 

processo fosse tranquilo a todos, e que não os afastasse do projeto. O mesmo ocorreu com 

Roseane Córdova, uma autora cega que foi selecionada para o Populário LGBTQIA+: 

vivências, narrativas e laços, pois, segundo ela e sua amiga, Roseane depende de terceiros para 

assinar documentos ou resolver questões burocráticas, e, a etapa da assinatura do termo poderia 

ser um impedimento por parte de sua família. Dessa forma, nos reunimos via Google Meet no 

dia 12 de abril para a leitura íntegra do termo de cessão para a autora, na presença da sua amiga, 

e conversamos sobre possibilidades de um produto acessível para ela, uma vez que, assim como 

consta no item 7 do termo, cada pessoa autora recebe, em contrapartida ao envio do seu texto, 

um livro físico e/ou digital e todos os paratextos. 

Nesse momento selecionamos, trinta e dois textos (Quadro 1), em que priorizamos 

diferentes autores, além de prosas para equilibrar com o número de poesias. Assim, o sumário 

preliminar foi feito com base nas avaliações da comissão. 
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Quadro 1 – Textos selecionados 

Textos selecionados 

Trans Versia Vagalumes 

intérprete Mar 

Mani-me-cure Na caixa 

Panela de pressão Uma época sem fim 

Entrelugares TRAVESsia 

Terror mora ao lado Afálico 

Resistência naquela mesa 

Identidade e essência Se ela pá 

Ok Para Anne 

Apresentação Aquelas linhas mais pareciam um labirinto prestes a dar um nó 

Maçã Egoísmo 

Tatu usagem Parte boa de uma noite de caos 

conversa com Freitas e companhia Ele é um homem como outro qualquer 

gutural REENCONTRO 

Entre Ecos e Necas Entre Romeus 

BOA SORTE Máscara de porcelana 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023. 

 

 

Concomitante a isso, durante o processo de assinatura dos termos fizemos uma tabela 

de horários disponíveis para o dia 12 e 17 de abril, a fim de marcarmos reuniões presenciais e 

online com as pessoas autoras. O intuito com os encontros era de explicar mais sobre o que o 

Populário significa como produto e como projeto, assim como explicar as etapas seguintes de 

preparação, revisão, impressão e lançamento do livro. Com muita organização conseguimos 

conhecer quase todos os autores selecionados para o Populário, com exceção de um deles que 

posteriormente foi substituído por um original da suplência, devido ao não retorno do termo 

assinado em tempo hábil, e assim identificamos o impacto do nosso trabalho por todo Brasil. 

Além disso, pudemos notar a excitação dos autores nacionais em serem publicados, quase todos, 

pela primeira vez. 

4.5 CONTEÚDO FINAL 

Com os termos enviados aos autores e as primeiras reuniões para conhecê-los sendo 

marcadas, pudemos notar quais textos já estavam confirmados para o Populário, bem como 
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destacar os que precisavam de uma maior atenção na comunicação. Por isso, enviamos e-mails 

para as pessoas autoras que estavam com o prazo de assinatura acirrado, além de dar mais 

atenção aos casos descritos no item acima (4.1.4). Contudo, embora tenhamos planejado nosso 

sumário preliminar, sabíamos que havia o risco de alguns textos não entrarem pela falta de 

assinatura do termo de cessão dos direitos autorais. Por isso, divulgamos o resultado através do 

site do curso de Produção Editorial e em nosso Instagram, com o objetivo de alcançarmos todas 

as pessoas que submeteram seus textos em nosso edital. 

 Embora tenhamos mantido contato através do nosso e-mail e dos nossos perfis nas redes 

sociais, não conseguimos contato com a pessoa autora de “Apresentação”, que, apesar de ter 

submetido um texto que se encaixava perfeitamente com a ideia de reintroduzir o livro no 

“Bairro Novo”, precisou ser substituído. Para isso, elencamos da suplência, textos de autores 

que ainda não haviam sido selecionados ao Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e 

laços, como o caso de “Deus, isso não é justo”. Contudo, mais uma vez não obtivemos resposta 

da pessoa autora, o que, devido ao prazo curto para iniciarmos a preparação dos originais e 

posteriormente enviá-los para revisão pela nossa comissão, nos fez optar por acrescentar dois 

textos de nossa autoria, sendo eles: “Procura-se” e “Reapresentação”, o primeiro no “Centro 

Histórico” e o segundo na “Bairro Novo”. Dessa forma, chegamos a versão final do sumário do 

Populário, do qual divulgamos em nosso Instagram e na aba de Novidades da plataforma 

Catarse. 

Outra mudança durante a definição do sumário foi a do título “Aquelas linhas mais 

pareciam um labirinto prestes a dar um nó”, uma vez que, conforme não estipulamos números 

de caracteres limites para os títulos, perderíamos a harmonização da distribuição textual e 

iconográfica da mancha gráfica já criada para o livro. Por isso, ainda durante a etapa de 

preparação, solicitamos à autora que considerasse alterar o título, do qual foi modificado para 

“Linhas Entremeadas” contanto que o título antigo se tornasse a primeira frase da prosa. 

Além disso, como construímos o Populário para ser um livro de contos, pensando com 

cuidado na ordem em que os textos estão dispostos, iniciando o livro com as narrativas mais 

densas do “Centro Histórico”. Como “Ele é um homem como outro qualquer” que é sobre 

temáticas próximas à realidade do cotidiano, abordando o preconceito, que nos leva a 

“Entrelugares”, em que o casal gay principal sofre preconceito de uma seita religiosa. Tanto 

“Gutural” quanto “na caixa” retratam conflitos internos com um viés pessimista. Guiamos o 

leitor para os textos “Tatu Usagem”, “Trans Versia”, “Entre Ecos e Necas”, “Travessia” e 

“Terror mora ao lado” todos com temática trans. Finalizamos essa sequência trans com 

“Intérprete” que fala sobre performar ser outra pessoa, chegando a “Afálico” que apresenta o 
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tema de uma atriz que se cansou de performar o prazer que sente. “Procura-se” se afasta do 

texto que o antecede por ser uma fantasia, mas finaliza sua narrativa com seu personagem 

principal sendo morto. Com a morte, guiamos o leitor para “Máscara de porcelana” que 

intensamente se questiona, mas termina afirmando com certeza que quer viver. 

Com a nova possibilidade de vida e a chama da esperança chegamos ao “Bairro Novo”, 

onde reintroduzimos o livro para leitor com “Reapresentação”, e em “maçã” temos o retorno 

de temas internos, mas dessa vez com a certeza que ser LGBTQIA+ é suficiente. “Egoísmo” 

continua com essa certeza, mesmo que o eu-lírico sofra por seus desejos. “ás de ouros” 

apresenta a única vivência assexual do Populário que apresenta algumas dúvidas sobre si e suas 

relações, mas no fim se afirma empoderada. “O nome transcende” também questiona sua 

identidade, com enfoque em uma vivência trans, levando o leitor a “Ok”, também com essa 

temática, mas com uma abordagem fantástica. “conversa com Freitas e companhia”, segue 

relatos de uma pessoa trans, com um viés não-binário, assim como, “Panela de pressão”. “Mar” 

se relaciona com o texto que o antecede, apenas por ambos terem dedicatórias, agindo como 

uma ponte para introduzir com facilidade relacionamentos LGBTQIA+ com naturalidade em 

“Linhas Entremeadas”. “Boa sorte” resgata a fantasia, com uma personagem principal que não 

tem medo de ser da comunidade. Levamos o leitor para uma sequência de poesias românticas 

com eu-líricos femininos “naquela mesa”, “Parte boa de uma de caos”, “Para Anne” e “Se ela 

pá”. Antes de “Uma Época sem fim” adicionamos Ismália de Alphonsus Guimarães, já que o 

texto que a precede foi inspirado pela poesia em domínio público. Chegamos a sequência final 

do livro, com textos que retratam relacionamentos LGBTQIA+ com a naturalidade que eles 

merecem, “Vagalumes” e “Reencontro” aquecem os corações e nos guiam a “Mani-me-cure”, 

um conto de leitura fácil e que nos deixa cheios de esperança com o fim do Populário. 
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4.6 REVISÃO 

 Por fim, durante a última etapa antes de iniciarmos o processo gráfico e a diagramação 

do livro e do último paratexto, o Atlas do Populário, lapidamos alguns processos que 

facilitariam a etapa de preparação e revisão dos textos. Para começar, ainda durante a definição 

do sumário preliminar, alinhamos junto à comissão curatorial quem prosseguiria conosco para 

a revisão dos textos, tendo em vista a grande demanda de trabalhos e a vida pessoal de cada um 

dos membros. Assim, a equipe foi reduzida para seis integrantes e por isso utilizamos a planilha 

de avaliação para distribuir muito bem os textos para cada um deles, já que, alguns haviam 

solicitado limite de caracteres devido a densa quantidade de trabalhos concomitantes à Editora 

Crisálida. Sendo assim, visando objetificar o nosso trabalho como preparadores e facilitar a 

revisão pela nossa comissão, desenvolvemos o nosso próprio Guia de Estilos (Apêndice C) para 

que os textos seguissem uma padronização em tópicos como horas, medidas, ano, diálogos, uso 

de travessões entre outros. Para isso, nos baseamos em guias como o da Cosac & Naify para a 

construção do nosso, alterando o que ambos concordavam que caberia melhor para a linha 

editorial da Editora Crisálida. 

Dessa forma, após a distribuição dos originais na planilha e o envio dos textos, iniciamos 

a fase de preparação, feita internamente pelos criadores da editora, que durou em torno de uma 

semana. Com todos os textos preparados, seguimos o envio para a nossa comissão pela ordem 

elencada em nossa planilha e alinhamos junto aos revisores que nos retornassem os arquivos o 

quanto antes, assim que julgassem encerrada a primeira etapa de revisão, uma vez que 

passaríamos o original preparado e revisado para os autores aceitarem ou recusarem as 

sugestões. Contudo, embora tenhamos reforçado para ambos os lados, comissão e autores, que 

respondessem o mais rápido possível, para que nenhuma etapa futura fosse prejudicada, ainda 

contamos com os imprevistos da vida pessoal de cada um, assim como a grande quantidade de 

textos que deveriam ser revisados e a complexidade de cada um. 

Embora alguns originais tenham demandado mais trocas entre editora, revisor e pessoa 

autora, conseguimos alinhar e criar um canal de comunicação que visou lapidar ao máximo o 

texto de cada um, sempre trabalhando para alcançar a melhor versão dele. Essa compreensão 

nos facilitou o trabalho de defender cada uma das escolhas feitas pela nossa comissão, bem 

como de justificá-las devido ao nosso próprio Guia de Estilos. Contudo, ainda mantivemos as 

escolhas estilísticas solicitadas por cada um, a fim de manter a marca registrada de cada pessoa 

autora e garantir um espaço acolhedor para a primeira experiência de muitos. 
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Por fim, durante o avançar da campanha de financiamento coletivo, iniciamos a 

produção do conteúdo textual do Atlas do Populário, para isso, contamos com a ajuda de dois 

membros da comissão, Fabio Brust para a preparação do texto, e Júlia Almeida para a revisão 

do conteúdo. Devido ao contato próximo com a profissional, mantivemos a constante troca, que 

facilitou as mudanças mais urgentes para o paratexto, resultando em uma lapidação do brinde, 

para, por fim conversar diretamente com o conceito do Populário.  
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5 ESBOÇOS DO POPULÁRIO 

Para desenvolvermos o projeto gráfico do Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas 

e laços, partimos das principais definições elaboradas anteriormente, tendo como ponto de 

ignição nosso projeto editorial que guiou tudo que visamos alcançar com a publicação. Sendo 

assim, desenvolvemos toda a iconografia do livro e dos paratextos a fim de nos aproximarmos 

ao máximo de uma cidade existente, como os elementos pós textuais do livro e os paratextos 

desenvolvidos como suporte para a campanha de financiamento coletivo. Dessa forma, nossas 

buscas por tipografia, cores, materialidade e, indispensavelmente, orçamento, foram feitas com 

esse propósito em mente: que o Populário reproduzisse materiais encontrados em uma cidade, 

fazendo nossos leitores imergirem completamente dentro das narrativas propostas por cada 

produto. 

5.1 TIPOGRAFIA 

Definidas as ideias iniciais e o tipo de papel a ser utilizado na publicação, além de 

entender os formatos que o livro seria publicado, sendo eles impresso e digital, ainda no pré-

projeto, iniciamos a busca pela fonte do título, uma vez que ela daria o tom da publicação. A 

escolha da família tipográfica facilitaria a forma como transmitiríamos a mensagem do 

Populário para os nossos leitores, bem como para as pessoas autoras, a comissão curatorial e 

em como instruiríamos os ilustradores por meio do briefing. Dado que o processo de criação do 

livro deveria ser construído coletivamente, tornando a mensagem por trás do Populário 

multifocal. Sendo assim, fizemos uma busca no Google Fonts por uma família tipográfica 

serifada que tivesse o eixo o inclinado e grande variação entre traços finos e grossos. Contudo, 

não obtivemos sucesso na busca do catálogo do Google, o que nos fez buscar em sites de tipos 

pagos para uma apuração dos preços, que se revelaram inacessíveis, principalmente na etapa de 

pré-produção do livro. Por fim, encontramos a fonte Arsenica Variable (Figura 13) na biblioteca 

da Adobe, que se encaixou perfeitamente com as características que buscamos durante a procura 

pela fonte principal da publicação, como o eixo, transição entre traço grosso-fino e alta variação 

de pesos. 
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Figura 13 – Eixo o e variação grosso-fino da fonte Arsenica Variable 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023. 

 

 

Depois desse exercício iniciamos a busca pelas fontes definitivas da obra, pensando em 

uma com serifa para o corpo da versão impressa e uma sem serifa para as adaptações digitais, 

analisando também a aplicabilidade delas em outros produtos, como os nossos paratextos. 

Assim, após algumas buscas no Google Fonts e na biblioteca da Adobe, chegamos a escolha da 

fonte serifada Ten Oldstyle VF, pelas hastes curvadas e pouca variação grosso-fino nos traços, 

que não dificultaria a leitura na página impressa, e a sem serifa Kanit, com diversos pesos e 

ótima aplicação em materiais digitais. Sobretudo, a fim de criar uma unidade na publicação e 

nos paratextos, criamos uma hierarquia com as fontes escolhidas, adicionando aos brindes 

produzidos a família tipográfica Arsenica Variable. Contudo, variamos o uso de cada uma na 

composição dos paratextos, para demandar um cuidado com o projeto gráfico, bem como em 

seus acabamentos, para não ofuscar o conteúdo de cada paratexto, mas para completá-los, que 

para Jan Tschihold (2007) essa é a principal função do editor. 

5.2 COR 

Outro fator essencial para a construção de uma identidade para o Populário, foi a 

escolha da paleta de cores, pautada principalmente pensando no orçamento final do livro e dos 

paratextos, que influenciaria na campanha de financiamento coletivo. Contudo, embora o valor 

econômico fosse um ponto crucial em nossas decisões gráficas, não sacrificamos o conceito 

elaborado desde o projeto editorial da obra, pensando nas publicações que se assemelham ou 

não com o Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços. Para isso, seguimos à risca 

nossa decisão de não utilizarmos as cores do arco-íris, parte da bandeira LGBTQIA+, por ser 

comumente vista nas publicações com textos que retratam nossas vivências, o que reforça o 

estereótipo de que publicações com narrativas que permeiam as vivências LGBTQIA+ só 

podem ser vendidas e associadas a essa comunidade e aos símbolos a qual ela pertence. 
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Por isso, ao definirmos o Populário como sendo esse espaço em que cultuamos nosso 

folclore, traduzido graficamente em uma cidade, elencamos a cor laranja como a principal da 

publicação, por trazer aconchego ao se associar as cores quentes do ciclo cromático. Essa 

escolha se deu também pelo que desenvolvemos no projeto editorial do livro, para que o 

Populário fosse esse espaço de acolhimento, como um processo doloroso pelo qual as pessoas 

da comunidade LGBTQIA+ comumente passam, mas que aos poucos vai ficando mais fácil de 

respirar. O laranja vivo que selecionamos colabora com essa narrativa, a fim de acolher os 

leitores assim que abrem pela primeira vez o livro. 

 

 

Figura 14 – Laranja Pantone 1505U 

 

Fonte: https://connect.pantone.com/. Acesso em: 30 de jul. 2023. 

 

 

Dessa forma, para trabalhar com o laranja escolhido e manter o valor unitário do livro 

dentro do orçamento esperado para o sucesso da campanha de financiamento coletivo, optamos 

por um tom de laranja em Pantone (Figura 14) ao invés de utilizarmos o sistema de quatro cores, 

CMYK, para a mistura de tons a fim de chegar no laranja desejado. Isso porque, na prática, a 

segunda opção encareceria a produção do Populário, impossibilitando a confecção dos 

paratextos ou até mesmo o sucesso do financiamento através do Catarse. 

5.3 PAPÉIS E ACABAMENTOS 

Parte essencial de um projeto impresso, a materialidade dos produtos foi pensada pela 

familiaridade em que os conteúdos a serem produzidos para o Populário são comumente 

encontrados, mas também pelo valor final unitário de cada um junto ao nosso orçamento de 

financiamento coletivo. Para isso, definimos que para o miolo de um livro comercial, 14 cm x 

https://connect.pantone.com/
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21 cm, faríamos uso do papel Pólen, uma vez que papéis amarelados são mais confortáveis aos 

olhos, evitando assim o cansaço visual, e essencialmente indicado para livros evitando a 

transparência do texto e das figuras do verso da página (ARAÚJO, 2008). Dessa forma, 

Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços foi feito em papel Pólen Bold 90g/m² com 

a capa em Supremo 300g/m². Contudo, para a construção do Atlas do Populário fizemos o uso 

de papel Couchê 120g/m², uma vez que uma boa alvura do papel facilita na aplicação de tinta 

(ARAÚJO, 2008), e, devido a escolha de impressão em 4x4 em um produto similar a uma 

revista, a escolha final dá conta das necessidades do produto. 

Com as definições de papéis para o livro e o livreto, seguimos para os demais brindes, 

como o adesivo, feito em papel adesivo com corte especial redondo, impresso em 4x0, os 

marcadores de página e os postais em papel Supremo 300g/m² impresso em 4x4. Porém, 

diferente dos demais paratextos, os crachás não foram feitos em papel, a fim de manter uma 

maior verossimilhança com a realidade, sendo produzido em cartão de PVC com furo ovoide, 

além de um cordão personalizado feito em impressão Dupla Face, que acompanha fixador, 

argola e clips jacaré. 

5.4 PARATEXTOS 

Para além do livro, pensando nos paratextos idealizados para a publicação, iniciamos 

uma busca de referências no Catarse, para entender os brindes em comum que a categoria de 

livros oferecia. Chegamos a decisão inicial de produzirmos adesivos, marcadores de páginas e 

postais, sendo esses os brindes comuns da categoria, um livreto com informações exclusivas do 

processo de produção do Populário. E crachás, alinhando este último ao conceito da publicação, 

sendo os apoiadores deste kit, os funcionários que trabalham na cidade fictícia homônima ao 

livro. A fim de alinharmos nossas escolhas gráficas com os brindes, fizemos orçamentos em 

gráficas online para entender o impacto dos paratextos no valor final da campanha de 

financiamento coletivo, bem como as variações de cores CMYK que poderíamos usar, tendo 

ou não a possibilidade de utilizarmos 4x4, 4x2, 4x1,ou só 4x0. 

 Ainda durante essa etapa, nos meses de fevereiro e março elaboramos esboços iniciais 

para cada paratexto, fossem apenas ideias ou testes gráficos, como no caso dos marcadores. 

Dessa forma, conseguimos alinhar melhor o conceito da publicação e descartar algumas ideias, 

devido ao custo final da produção ou por não se encaixarem mais ao rumo que a obra estava 

tomando, como é o caso da pintura trilateral, com alto custo e que, caso todas as metas do 
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financiamento coletivo fossem alcançadas, faria com que o produto final se tornasse um exagero 

com inúmeros acabamentos gráficos. 

 Durante a etapa do pré-projeto, definimos alguns brindes para acompanharem a 

publicação através do Catarse, por ser uma prática comum, mas também por, não ser fixado 

dentro da publicação, mas ter seu próprio espaço físico, embora limitado (GENETTE, 2009). 

Criando uma narrativa em conjunto ao livro e ao mesmo tempo podendo ser trabalhado em uma 

estratégia de exclusividade, através dos kits criados por nós. Por isso, ainda em fevereiro, 

durante essa etapa de planejamento, iniciamos a produção de brindes, ou parte deles, que eram 

de nossa autoria, como alguns marcadores e o verso dos postais, bem como a esquematização 

de como o Atlas do Populário, inicialmente chamado de Manual de Construção, seria. 

 Foi, também, nessa etapa que, concomitante aos orçamentos feitos com gráficas online, 

notamos a necessidade de planejarmos um tamanho padrão para nossos marcadores, postais, 

adesivos e o livreto. Para que, caso precisassem passar por modificações nas medidas, não 

sofressem com alterações que demandassem um retrabalho nosso. Para isso, definimos os 

marcadores como sendo 21 cm x 5,5 cm, por ser um tamanho padrão de marcadores de livros, 

com impressão 4x4. As proporções dos postais e o Atlas do Populário foram definidas pelos 

padrões da gráfica AtualCard, selecionada pelo custo-benefício ao nosso financiamento 

coletivo, bem como pela indicação de uma das integrantes da nossa comissão curatorial. Dessa 

forma, os postais possuem as dimensões de 14,8 cm x 9,94 cm em um esquema de cores 4x4, e 

o Atlas 10 cm x 15 cm também em 4x4. Por fim, também condicionamos as dimensões do 

crachá personalizável, de cada apoiador, devido ao padrão da gráfica Exxpress, sendo 5,4 cm x 

8,6 cm com impressão em RGB (hexacolor) feita por sistema de termotransferência, o que 

justifica o uso do sistema de cores próprio para telas em um produto impresso. 

5.4.1 Adesivo 

Após os processos editoriais que antecederam a elaboração definitiva do projeto gráfico 

e a diagramação do Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços, iniciamos as 

produções dos brindes de autoria da Editora Crisálida, ainda dentro do prazo das nossas 

ilustradoras, a fim de otimizar tempo. Começamos a produção pelo adesivo, uma vez que, como 

havíamos definido os demais brindes, sabíamos que era necessário indicar a marca da editora 

em algum deles, reforçando que o livro e todos os paratextos foram desenvolvidos por nós. Por 

isso, adaptamos a nossa logo para caber em um círculo de aproximadamente 5 cm, em um 

sistema de impressão em 4x0.  
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5.4.2 Marcadores de página 

Assim, com o adesivo já concluído, iniciamos a criação dos versos dos quatro 

marcadores de texto, pois dependíamos das ilustradoras para entregar as ilustrações que seriam 

aplicadas na frente. A elaboração do design dos versos segue a referência dos mapas de algumas 

cidades brasileiras, localizados através do Google Maps, sendo eles o Distrito Federal, Belo 

Horizonte em Minas Gerais e Teresópolis no Rio de Janeiro; assim como, a Ilha de São 

Cristóvão no Equador , todas presentes no Apêndice G. Cada escolha foi feita pensando em 

como a cidade Populário foi construída, saindo de um relevo com maior elevação, expandindo 

para um relevo Serra do Mar próprio do Brasil, devido a formação geológica e falta de encontro 

das placas tectônicas. Por isso também buscamos referências de ilhas para entender a dinâmica 

do território com o mar, e a partir disso mesclamos os quatro mapas em um, de forma 

harmônica, para vetorizar o mapa da cidade tendo como base essa construção de referências 

montadas por nós. Com todas as ruas vetorizadas e os destaques dos pontos turísticos, iniciamos 

a distribuição de edifícios residenciais e comerciais, sendo o primeiro da cor cinza e o segundo 

em amarelo, assim como são distribuídos no Google Maps, a fim de dedicar uma maior 

veracidade ao produto. 

Contudo, após a produção do que idealizamos como verso dos marcadores, fizemos um 

teste de impressão junto da ilustração enviada pela nossa ilustradora Anne Giaretta26 para 

testarmos a combinação entre ambas as artes. Foi devido a isso que redefinimos a quantidade 

de marcadores que faríamos, uma vez que ambas não conversavam em conjunto, mas 

funcionavam muito bem com o conceito da obra, por isso não poderiam ser descartados sem 

descredibilizar os trabalhos já desenvolvidos. Assim, consideramos manter cada uma das ideias 

com potências individuais, evitando o conflito entre elas, dessa forma, desenvolvemos duas 

coleções de marcadores ao invés de uma, sendo a das ilustradoras a Coleção Paisagens, com 

três marcadores; e a nossa Coleção Mapa, com quatro marcadores de página; totalizando sete 

(Apêndice H). 

Durante a etapa de briefing com as ilustradoras, provocamos cada uma delas a pensar 

em diferentes cenários de uma cidade, fossem espaços recreativos em um ambiente com 

natureza ou uma rua de um centro urbano. Dessa forma, cada uma delas seguiu direções 

distintas, mas que ao mesmo tempo conversam com a ideia central de uma cidade. A Andressa 

Gonçalves27 manteve a representação do afeto ilustrado em suas outras arte para o Populário, 

 
26 Ilustradora selecionada para contribuir com os paratextos. 
27 Estudante de Comunicação Social - Publicidade e Propaganda na UFSM. 
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dessa vez trazendo a mão de duas pessoas a instantes de se tocar, junto de três borboletas para 

representar a marca da Editora Crisálida. Já a Anne trouxe a cidade em seu ápice de atividade, 

em um horário do fim da tarde, mas sem a presença de uma figura humana, apenas da mochila 

no ponto de ônibus. Por fim, a Luiza28 trouxe o movimento e a ocupação das ruas em uma 

celebração, arte adaptada do postal também desenvolvido por ela. 

 

 

Figura 15 – Marcadores de página da Antofágica 

 
Fonte: Reprodução Antofágica, 2023. 

 

 

Devido essas mudanças, os versos dos sete marcadores precisaram ser repensados, para 

isso, resgatamos uma ideia antiga que foi pouco considerada na etapa do pré-projeto, de 

desenvolver um marcador tipográfico inspirado nos da Antofágica (Figura 15). Para isso, nos 

utilizamos da composição tipográfica determinada para o título da obra, e presente na capa do 

livro, e a reaproveitamos nesse espaço, com o acréscimo da frase idealizada para ser utilizada 

durante toda campanha de financiamento coletivo: “Um lugar onde ser é o bastante”. 

  

 
28 Ilustradora selecionada para contribuir com os paratextos. 
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5.4.3 Postais 

 A produção dos postais também se iniciou concomitantemente com a dos marcadores, 

iniciando, assim como a outra coleção de brindes, pelo design do verso. Para isso, fizemos uma 

busca na internet por imagens de postais reais, mesclando dois modelos (Figura 16) a fim de 

encontrar uma harmonia entre eles. Com as referências estabelecidas, seguimos para a produção 

do verso, utilizando as linhas horizontais no lado direito, para criar um espaço em que alguém 

possa escrever uma mensagem, os retângulos logo abaixo para o preenchimento do CEP, e a 

logo da Editora Crisálida no canto superior direito. Já à esquerda, nomeamos o postal pelo título 

dado a cada ilustradora, bem como seus nomes, e no canto inferior esquerdo os dizeres “Editora 

Crisálida”. O postal da Andressa foi nomeado como “Viagem a um porto-seguro”, o da Anne 

de “Escapismo” e o da Luiza de “Sábado é dia de praia” (Apêndice I). 

 

 

Figura 16 – Inspirações para verso dos postais 

  

Fonte: Reprodução Freepik, Grazi Ruiz - Design Gráfico, 2023. 

 

 

Já a produção da frente dos postais ficou por conta das ilustradoras, que entregaram, 

mais uma vez, materiais distintos que conversam entre si pela temática da cidade. “Viagem a 

um porto-seguro” representa mais uma vez os afetos entre as pessoas da comunidade 

LGBTQIA+, trazendo um grupo de amigos em um ambiente urbano, em frente a um edifício, 

posando para uma foto. “Escapismo” traz a representação de um bairro mais antigo, que 

conversa diretamente com o “Centro Histórico”, com três casas antigas sem a presença de 

pessoas, mas com três gatos ilustrados como referência aos da ilustradora. “Sábado é dia de 

praia” traz a arte do marcador de página ampliada, com as pessoas ocupando a rua em uma 

celebração. 
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5.4.4 Crachás 

 Para a produção dos crachás (Apêndice J) buscamos referências reais de crachás de 

identificação para empresas, do qual localizamos um mockup (Figura 17) que serviu de 

inspiração para o layout do nosso, com as distribuições dos elementos semelhantes, com poucas 

alterações. Como as cores do Populário e da Editora Crisálida em harmonia, laranja, rosa e 

verde, o retângulo com as bordas arredondadas, um círculo com a foto de cada apoiador e 

escritor, e por fim, o texto base para todos os 45 crachás, divididos em “Borboletinha Criativa”, 

“Borboletinha Escritora”, “Borboletinha Dedicada”, e dois crachás distintos dos demais, 

“Borboletinha Trabalhadora” e “Borboletinha Especial”. Esses dois últimos são dedicados para 

membros especiais, Júlia de Almeida, da comissão curatorial, por nos acompanhar desde o 

início do projeto, e Bartho, pet falecido de uma das nossas autoras, Ana Ribeiro. Por fim, o 

verso de todos eles mantém um padrão, com a mensagem “Este crachá pertence a alguém muito 

especial, que trabalha todos os dias para tornar o Populário um lugar cada vez mais seguro para 

todos. Um agradecimento caloroso da Editora Crisálida!”. 

 

 

Figura 17 – mockup do crachá referência 

 

Fonte: https://univisual.com.br/produtos/cracha/. 

 

  

https://univisual.com.br/produtos/cracha/
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5.4.5 Atlas do Populário 

O Atlas do Populário (Apêndice K) foi o último dos paratextos a ser produzido, logo 

após o término da campanha de financiamento coletivo, uma vez que, pela proposta do material, 

o conteúdo foi feito pensando nos bastidores de todo o processo de criação do Populário. 

Devido a isso modificamos o nome anterior do brinde, Manual de Construção, durante a fase 

de preparação e revisão do conteúdo, tendo em vista que a palavra “manual” transmitia ao leitor 

a sensação de aprender como montar algo. Por isso, voltamos nossos esforços para o conceito 

pensado no projeto editorial da publicação, a fim de conversar com os demais paratextos, e 

criamos um moodboard (Figura 18) com referências de plantas de cidade e revistas de 

arquitetura. 

 

 

Figura 18 – Moodboard para o Atlas 

 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023. 
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 Esse exercício nos auxiliou na construção do livreto em seu design, pois, referenciados 

pelos tipos de mapas diferentes, pudemos enfim criar um conceito para o Atlas do Populário, 

que, apesar de conversar com o restante dos paratextos e com o livro, possui sua própria direção. 

Assim, para esse brinde seguimos a ideia de um atlas, que reúne diferentes tipos de mapas que 

condensam informações sobre determinado território, o que no nosso caso, se volta para a 

cidade Populário. Para isso definimos quatro tipos de mapas que foram utilizados ao longo das 

24 páginas do livreto, sendo eles o de linhas, transporte, hidráulico e o topográfico. 

 Dessa forma, tendo em mente que o produto poderia ser produzido em 4x4, não 

reunimos todos os elementos principais na cor laranja do Populário puramente pela questão 

orçamentária, mas por uma escolha intencional de manter a identidade da publicação. Contudo, 

utilizamos demais cores para os demais mapas distintos e as fotos anexadas ao conteúdo textual, 

a fim de ilustrar o que o texto está descrevendo. Embora o uso de cores estivesse mais flexível 

do que para o livro, para a capa mantivemos o cuidado de seguir o conceito e a identidade do 

Populário, mantendo o uso do branco do papel, o preto e o laranja, com o uso do mapa de linhas 

ao fundo, para, iconograficamente, introduzir o leitor ao conteúdo interno. O mesmo se repete 

para a contracapa, que traz uma mensagem sobre a reprodução do conteúdo que pode ser 

encontrado no Atlas do Populário, bem como os contatos da Editora Crisálida. 

 Ao abrir o Atlas do Populário o leitor é introduzido aos elementos pré-textuais, com a 

folha de créditos das pessoas envolvidas na produção do brinde em questão, bem como 

informações legais, como a reprodução do conteúdo. Além disso, na página ímpar nós os 

introduzimos ao que encontrarão ao longo das próximas páginas, explicando um pouco sobre o 

Populário e entregando aos leitores o tom da publicação, com uma linguagem mais despojada. 

Em sequência, ainda nos elementos pré-textuais, apresentamos o conceito da publicação que 

veio desde a elaboração do conteúdo textual preparado e futuramente revisado: intervenções 

escritas em caligrafia própria de ambos os integrantes deste projeto, que reproduzem conversas 

internas sobre decisões no corpo do texto, além de ideias a serem seguidas ou descartadas; bem 

como rabiscos e destaques em laranja. Dessa forma, na página par apresentamos o conceito e 

na página ímpar seguimos com o sumário que auxilia o leitor no conteúdo seccionado do Atlas 

do Populário. 

 Seguindo a ordem do sumário, a primeira seção do Atlas do Populário, “Mapa de 

Estudo” apresenta, através do conceito do mapa topográfico, os primeiros momentos de estudo 

e execução do projeto, como o projeto editorial, a nuvem de palavras, a escolha da comissão 

curatorial e do time de ilustradoras, além dos textos selecionados e a identidade da publicação. 

Essa seção também é responsável por situar por completo o leitor no tom da canoa, com a 
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presença das intervenções textuais e iconográficas escolhidas por nós, como o risco, seta e o 

círculo em laranja e os comentários feitos em fonte própria. Além disso, na página de entrada 

temos o mapa topográfico na margem esquerda, fazendo alusão aos primeiros traços do 

Populário como publicação, e, como elemento de localização, na cartola da página ímpar temos 

o fólio em um retângulo com uma seta recortada indicando a página. Exclusivamente, nessa 

parte do livreto, temos um balão de comentário feito externamente ao texto, brincando com o 

fato de nos denominarmos Cris nas redes sociais e no Atlas. 

Ainda nessa seção apresentamos a nuvem de palavras, também presente neste relatório, 

e o significado da palavra populário retirada do dicionário, ambos estilizados em elementos 

retangulares com as bordas arredondadas. Além disso, para marcar as subseções de todo o Atlas 

do Populário utilizamos os títulos em cor laranja, um tom em CMYK aproximado da tinta 

Pantone selecionada para o Populário, e para uma maior coesão, mantemos o fólio sempre na 

mesma localização, na cartola da página ímpar, com exceção de uma página, o início da segunda 

seção, uma vez que se inicia na página ímpar. Por fim, um elemento que também irá se repetir 

por todo o livreto, a fim de localizar o leitor na seção em que se localiza, é a cartola da página 

par, com exceção de quando a seção inicia nesta, que apresenta o nome da seção sobre uma 

linha preta. 

 Após cinco páginas de introdução aos primeiros momentos do projeto, avançamos para 

a segunda parte, denominada “Mapa de Fundação” com o planejamento das ilustrações e 

elementos gráficos presentes no livro e nos paratextos, como o próprio Atlas. Assim, utilizamos 

a referência dos mapas hidráulicos e de distritos mostrando o avanço na criação do produto, 

trazendo mapas mais elaborados e coloridos. Nesta seção o leitor é introduzido às primeiras 

ideias para os brindes, as que foram descartadas e as que foram selecionadas como definitivas, 

assim como explicamos a construção do mapa da cidade, utilizado nos marcadores da Coleção 

Mapa e no sumário do Populário. Para isso, mantemos os elementos e intervenções propostas 

para o Atlas, com a identidade do laranja predominante e dos retângulos com cantos 

arredondados, trazendo informações adicionais. 

 Por fim, a última seção, denominada “Mapa Urbano”, apresenta ao leitor as definições 

do livro, curiosidades sobre os ícones e os elementos na mancha gráfica, além dos momentos 

finais da campanha de financiamento coletivo, bem como o processo de divulgação que também 

será abordado neste relatório no capítulo 5 deste relatório, no tópico 5,1. Para isso utilizamos o 

mapa de ruas (Figura 49) e o de transporte (Figura 50), em que as ruas da cidade e as linhas de 

ônibus estão definidas, reforçando a ideia de processos criativos desse espaço comum e de 

convivência chamado Populário. 
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5.5 CAPA, CONTRACAPA, LOMBADA E ORELHAS 

Como o objetivo do Populário é agregar diversas visões do mundo e artísticas, 

idealizamos desde o princípio trabalhar em conjunto com um ilustrador para desenvolver a capa 

do livro. Assim, criamos o briefing (Apêndice D), descrevendo nossa ideia em que tivéssemos 

a silhueta de uma pessoa e dentro dela um lugar reconfortante e público que seria o Populário, 

além de um conjunto de referências positivas e negativas. Dessa forma, selecionamos Andressa 

Gonçalves, que fez como esboço (Figura 19), uma ilustração em que ela representou pessoas 

em uma praça. O que nos agradou e nos fez escolher a artista foi que ela escolheu demonstrar 

o afeto entre as pessoas em sua ilustração, e que os três personagens são reconhecidos como 

pessoas, principalmente, o da direita, que pode ser facilmente entendido como uma figura 

masculina e/ou feminina. 

 

 

Figura 19 – Esboço recebido 

 

Fonte: Andressa Gonçalves, 2023. 

 

 

Com esse esboço definido como aquele que queríamos lapidar para compor a obra final, 

convidamos a artista para colaborar com a gente. Andressa aceitou a proposta, então, 



48 

 

solicitamos algumas alterações: que o fundo fosse mais urbano, com casas ao invés dos 

arbustos; que fizesse alguns ajustes nas raízes da árvore devido a perspectiva; e que a cesta de 

piquenique tivesse menos linhas para que as flores fossem mais visíveis. Não planejamos que 

a ilustração se estendesse da primeira orelha até a segunda orelha, mas quando vimos a potência 

da arte, concordamos que fosse contínua. Demos liberdade criativa para a artista dentro da 

proporção de largura 7 cm para as orelhas; 14 cm para a primeira e quarta capas; e 1,2 cm de 

lombada, totalizando 43,2 cm de largura e 21 cm de altura com sangria de 0,3 cm. Solicitamos 

também que mantivesse um espaço reservado para a arte tipográfica do título do livro, sinopse, 

código de barras e texto das orelhas. A ilustração final (Figura 20) expande esse cenário urbano 

em que diversas pessoas ocupam o espaço e demonstram afeto publicamente sem medo de 

serem quem são. Nossa intenção é que o leitor se sinta acolhido pela cidade fictícia do Populário 

desde seu contato inicial com o livro. 

Para a capa final (Figura 21), aplicamos os textos na primeira capa, a arte tipográfica foi 

a já definida desde o início, no espaço superior; e a informação textual de quem organizou e 

ilustrou a obra, no rodapé. Na quarta capa inserimos a frase destacada que sintetiza o obra; a 

sinopse desenvolvemos para fazer a divulgação no site do PublishNews29, que foi revisada pela 

Ana Ribeiro30; no fim desse bloco textual damos as boas-vindas a cidade; além do código de 

barras e ISBN no rodapé. 

Na primeira orelha optamos por destacar o nome de todos os autores por ser um dos 

primeiros contatos do leitor, logo em seguida da capa do livro. Na segunda orelha inserimos o 

nome de todos que trabalharam no projeto do Populário: os organizadores da obra; integrantes 

da comissão; e as ilustradoras. Na lombada, aplicamos a arte tipográfica do título de forma 

simplificada e a logo da editora vazada, devido a impressão em duas cores. Por fim, para a 

segunda e terceira capa fizemos a impressão da cor sólida do Pantone, nossa ideia inicial era 

trazer outra ilustração nesse local, mas devido à complexidade da ilustração da capa, as duas 

manteriam uma relação de conflito. 

  

 
29 Disponível em: https://www.publishnews.com.br/materias/2023/04/10/destaques-de-abril-na-area-indie-livro-

infantil-e-duas-obras-de-tematica-lgbtqia. Acesso em: 29 de junho de 2023. 
30 Acadêmica de Comunicação Social - Produção Editorial na UFSM, que trabalha com sinopses. 

https://www.publishnews.com.br/materias/2023/04/10/destaques-de-abril-na-area-indie-livro-infantil-e-duas-obras-de-tematica-lgbtqia
https://www.publishnews.com.br/materias/2023/04/10/destaques-de-abril-na-area-indie-livro-infantil-e-duas-obras-de-tematica-lgbtqia
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5.6 IDEIAS INICIAIS  

Durante toda a elaboração do projeto, alinhamos alguns pontos que julgamos serem de 

extrema importância, alguns dos quais exploramos durante o projeto editorial baseado em 

Samara (2011). Para isso, ainda no pré-projeto fizemos um exercício de comparação das 

manchas gráficas de livros que possuíamos em casa, que tivessem características em comum 

com o Populário, para fazermos um cotejo entre eles e selecionarmos o que mais nos agradava 

em termos de harmonia na composição. Cada um foi selecionado por um motivo, do qual 

Nicotina Zero31 e A Cabeça de Santo32 foram selecionados pelos seus projetos gráficos 

harmônicos, Terceiro Travesseiro33 pela temática LGBTQIA+, Os Dois Morrem no Final34 

também pela temática, mas principalmente pelo público-alvo infantojuvenil, e Na Berma de 

Nenhuma Estrada35 por ser um livro de contos. Esse exercício auxiliou na elaboração da mancha 

gráfica que se manteve durante toda a produção do Populário LGBTQIA+: vivências, 

narrativas e laços, sendo a superior de 2cm e a inferior, interna e externa de 1,5cm. Com essas 

definições, fizemos um esboço inicial (Figura 22) de como idealizávamos a diagramação do 

livro, distribuindo o texto da mancha gráfica com o título de cada original, sua autoria e os 

elementos que conversavam com o nosso conceito, como o ícone identificador de cada texto e 

o ano em que ele havia sido escrito na cidade Populário, esse último posteriormente modificado 

para outra ideia. 

Desde o início do projeto não consideramos outro formato que não o tradicional 14 cm 

x 21 cm, por ser de extrema importância, para promover a bibliodiversidade, que o Populário 

seja um projeto comercial. Mas, para além dos propósitos sociais e comerciais, o formato 

escolhido segue uma proporção 2:3, idealmente harmônico para a mancha gráfica do livro, e 

que não o destrói visualmente, uma vez que a mancha e o tamanho do papel são 

proporcionalmente iguais, (TSCHICHOLD, 2007). Essa escolha, justificada em muitos pilares, 

auxiliou nas nossas escolhas gráficas do Populário, como a do uso da cor. 

A partir desse exercício da mancha gráfica, experimentamos disposições na página 

pautadas em sempre reforçar o conceito de que cada texto havia sido escrito na cidade fictícia 

 
31 Disponível em: https://www.amazon.com.br/Nicotina-Zero-Alexandre-Rabelo/dp/856993100X. Acesso em 17 

de jul. 2023. 
32 Disponível em: https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9788535923698/a-cabeca-do-santo. Acesso em 

17 de jul. 2023. 
33 Disponível em: https://www.gruposummus.com.br/livro/terceiro-travesseiro-o/. Acesso em 17 de jul. 2023. 
34 Disponível em: https://intrinseca.com.br/livro/os-dois-morrem-no-

final/#:~:text=Uma%20história%20sensível%20e%20emocionante,pode%20mudar%20em%2024%20horas. 

Acesso em 17 de jul. 2023. 
35 Disponível em: https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9788535927559/na-berma-de-nenhuma-estrada. 

Acesso em 17 de jul. 2023. 

https://www.amazon.com.br/Nicotina-Zero-Alexandre-Rabelo/dp/856993100X
https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9788535923698/a-cabeca-do-santo
https://www.gruposummus.com.br/livro/terceiro-travesseiro-o/
https://intrinseca.com.br/livro/os-dois-morrem-no-final/#:~:text=Uma%20história%20sensível%20e%20emocionante,pode%20mudar%20em%2024%20horas
https://intrinseca.com.br/livro/os-dois-morrem-no-final/#:~:text=Uma%20história%20sensível%20e%20emocionante,pode%20mudar%20em%2024%20horas
https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9788535927559/na-berma-de-nenhuma-estrada
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que criamos. Para isso, mantivemos o título do original em destaque, seguido do nome da pessoa 

autora e alteramos a data ficcional que o texto teria sido escrito para localizá-lo no mapa, 

produzido para os marcadores, mas também utilizado como suporte ao nosso sumário. Assim, 

para reforçar e conectar todos esses elementos textuais, criamos ícones para cada um dos textos 

selecionados, como elementos de identificação tanto para a obra quanto para o assunto tratado 

no original, bem como para o folio, diferenciando as seções do livro, “Centro Histórico” e 

“Bairro Novo”. Dessa forma, alcançamos a versão final da mancha gráfica do Populário 

(Apêndice L), com disposições semelhantes às vistas no esboço. 

 

 

Figura 22 – Esboço da mancha gráfica do Populário para prosas 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023. 

  

 

Para alcançarmos a harmonia com a tipografia selecionada e os elementos da página, 

como os ícones dos textos e do fólio, criamos estilos de parágrafos, que auxiliam na 

diagramação, para as prosas e para as poesias. Dessa forma, para ambos mantivemos um 

tamanho e fonte em 11 pt, uma vez que, embora o padrão dos programas gráficos seja 12 pt, 

ótimo para leiturabilidade em telas, tipos de texto com esse número de pontos costumam ficar 

grandes na página impressa, por isso, recomenda-se tamanhos entre 9 pt e 11 pt (LUPTON, 

2018). Sendo assim, pela escolha tipográfica serifada, mantivemos nas prosas um 

entrelinhamento de 16,5 pt, para mantermos uma linha base com uma vez e meia a altura do x, 

isso porque o padrão dos programas gráficos é de 120%, e expandir o entrelinhamento torna o 
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texto da nossa mancha gráfica mais legível descarregando o peso da cor preta (LUPTON, 2006). 

O recuo de 1 cm na primeira linha das prosas, para facilitar na diferenciação do fim de um 

parágrafo e o início do próximo (TSCHICHOLD, 2007), já para as poesias as entrelinhas são 

de 14 pt sem recuo.  
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6 CONSTRUÇÃO DA CIDADE DO POPULÁRIO  

A estrutura do livro foi pensada a partir de Müller (2018) e ficou definida como 

elementos pré-textuais: falsa folha de rosto, folha de rosto, epígrafe, dedicatória, sumário e 

apresentação. Os elementos textuais são divididos em duas partes: o “Centro Histórico”, onde 

se encontram as narrativas mais densas e o “Bairro Novo”, onde apresentamos novas 

perspectivas. E, ainda, para autor, como pós-textual o colofão. Todavia, como Plínio Martins 

(2016) afirma a posição que esses elementos se apresentam pode variar de editora para editora. 

Assim, adaptamos os agradecimentos, ficha técnica, ISBN, ficha catalográfica, apresentação 

dos autores e lista de apoiadores do Catarse também como elementos pós-textuais. Com a 

definição da estrutura e das ilustrações que iriam compor a publicação, iniciamos o processo de 

diagramação. Foi importante que tudo estivesse bem definido para essa etapa para que 

pudéssemos fechar o número de páginas que contemplasse os cadernos utilizados pela Gráfica 

Pallotti36, que são de 32 páginas. Dessa forma, com os elementos pré, textuais e pós, definimos 

o livro para ter 192 páginas. 

6.1 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

O que foi considerado como pertinente e desejávamos reproduzir das referências era a 

atenção aos elementos pré-textuais, na falsa e na folha de rosto para que elas fossem mais que 

apenas blocos de informações repetidos e obrigatórios. Assim, combinando tipografia, 

ilustrações e iconografia, pretendemos imergir o leitor do início ao fim do livro, o levando a 

passear pelas ruas da cidade Populário. Então, a falsa folha de rosto é uma placa de estrada que 

indica que o leitor está chegando a cidade, nesse momento, apresentamos a quilometragem em 

que o número de quilômetros que acompanha as partes do livro são o número de páginas 

correspondentes que o leitor vai folhear para chegar até elas. 

A folha de rosto vem logo em seguida, nos inspiramos em uma das nossas referências, 

o Ex Libris (2020), que utiliza a página par, para compor a folha de rosto. Assim, ela é composta 

por uma placa, que contém o título da obra acompanhado, mais uma vez, de “seja bem-vindo”, 

além das informações de organização e ilustração, número da edição, logo da editora, cidade 

de publicação e ano. A intenção com esses elementos é combinar as informações obrigatórias 

e opcionais, segundo Martins Filho (2016), com a ilustração, fazendo uma harmonia para que 

um não ofusque o outro. 

 
36 Disponível em: https://graficapallotti.com.br. Acesso em: 17 de jul. 2023. 

https://graficapallotti.com.br/
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Nas próximas páginas temos a dedicatória e a epígrafe que foram diagramadas com a 

mesma lógica, com o texto na fonte serifada Ten Oldstyle VF 11 pt, em semibold itálico, 

alinhados à direita, e centralizados verticalmente no centro da página. Para a fonte da epígrafe 

aplicamos o nome do autor em Pantone, como também fizemos nos elementos textuais que são 

excertos.  

A apresentação do livro tem sua diagramação inspirada no 1984 (2021), em que a 

ilustração cerca a caixa de texto. Assim, ainda no conceito da estrada e da cidade temos a 

ilustração do passageiro de um carro, em que vemos o painel e a estrada à frente. Também 

temos a borda do mapa, que representa os próximos elementos que são o mapa da cidade e o 

sumário. O texto desenvolvido por nossa orientadora, a nosso convite, está em caixas 

retangulares de bordas arredondadas, como quase todos os elementos desse formato, com um 

nível de transparência em que a leiturabilidade não seja comprometida ao mesmo tempo que 

permite a visualização da ilustração abaixo. 

 Alinhado ao conceito, adaptamos o mapa da cidade do Populário, para integrar o livro 

para reforçar o conceito como esse lugar em que todas essas narrativas coexistem. Para o mapa 

do livro simplificamos o dos marcadores da Coleção Mapa e dimensionamos ele para a página 

dupla, fazendo as adições necessárias, além disso, acrescentamos ícones para representar os 

textos individualmente como fossem pontos da cidade.  

A iconografia foi construída de modo a trabalhar cada original se relacionando 

diretamente com o conteúdo do texto. Em alguns, temos representações mais literais, como 

“Linhas Entremeadas” que a narrativa se passa no metrô e seu ícone representa o transporte 

público, em outros, como “Gutural” que é uma casa assombrada devido a um dos versos ou 

“Entre Ecos e Necas” que é uma coleira, porque o eu-lírico afirma ser uma cadela. Para a borda 

dos ícones aplicamos o Pantone para dar mais contraste, mas de forma a não ser a forma cheia 

para que os 32 ícones não conflitem.  

A poesia que abre o livro, não está no mapa, para representar que o crime de ódio 

descrito ao “homem qualquer” poderia acontecer em qualquer lugar e com qualquer um. Para a 

disposição dos ícones no mapa consideramos os locais que aqueles textos podiam ser facilmente 

representados, por exemplo, “Vagalumes” e “Mar” estão na praia por fazerem referência a esse 

local. Consideramos também se a abordagem dos textos era mais densa ou mais leve, para 

localizar os textos no mapa, deixando os que retratam situações de conflito interno com a 

própria identidade de gênero ou sexual ou vivências de preconceito mais à esquerda e os mais 

esperançosos ou que trouxessem novas propostas de narrativa mais à direita. 
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Nomeamos o Sumário como “Guia do Visitante”, para seguir com o conceito, como se 

o sumário fosse o verso do mapa e contivesse informações sobre os ícones. Nessas páginas nós 

como editores falamos diretamente com o leitor pela primeira vez e explicamos como a 

publicação funciona, como e porque as partes são divididas, mas ainda reforçando que o leitor 

pode começar sua leitura individual sem ordem específica. Além da paginação que os textos se 

encontram, seus títulos e respectivos ícones, essas páginas contém um endereço que representa 

o local marcado pelo mapa. “Ele é um homem como outro qualquer” tem seu endereço como 

local desconhecido, por não estar no mapa. Alguns textos estão em locais específicos como 

cinema ao ar livre, o hospital, estação de metrô, lago, banco, praia, parque nacional que 

compõem a cidade. Outros textos estão na mesma rua, mas em números diferentes como a 

Avenida dos Amores em que estão todos os textos românticos ou a Avenida Celeste que se 

localizam os textos com temáticas fantásticas. Os demais têm o nome da rua relacionado ao seu 

conteúdo. 

6.2 ENTRADAS DAS SUBDIVISÕES 

 Para segmentar as duas seções do livro, representadas por espaços urbanos como o 

“Centro Histórico”, que reúne as narrativas mais densas e questionadoras, e o “Bairro Novo” 

que compila as novas perspectivas de vida e de se entender como uma pessoa LGBTQIA+. Para 

isso, o primeiro apresenta a ilustração em página simples de uma pessoa dentro do carro, a 

mesma presente nas páginas da apresentação, em frente a uma paisagem de um bairro antigo, 

com prédios de poucos andares e um muro pichado, além de uma placa de identificação, que 

traz o nome da seção e indica quantas páginas faltam, pela quilometragem assim como na falsa 

folha de rosto, para o leitor alcançar o “Bairro Novo”. 

 Já a entrada do “Bairro Novo” apresenta uma ilustração em página dupla, em que pela 

primeira e única vez, vemos a pessoa que está dentro do carro avançando pelas ruas do 

Populário, sorrindo de olhos fechados enquanto passa por um grupo de amigos em frente a um 

edifício, o mesmo presente no postal “Viagem a um porto-seguro”. Ao lado deles, uma placa 

de indicação com o nome da seção, com a quilometragem restante para a “Estrada Popular”.Na 

“Estrada Popular”, introduzimos os elementos pós-textuais, com a mesma pessoa que transitou 

por toda cidade do Populário, com os pés para fora do carro, enquanto a paisagem volta a se 

tornar uma estrada com vistas naturais, com uma placa indicando a distância em quilômetros, 

sendo a quantidade de páginas, para alcançar o “Centro Histórico” e o “Bairro Novo”. 
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6.3 ELEMENTOS TEXTUAIS 

 As entradas de todos os textos seguem o mesmo padrão (Figura 23) com o ícone no topo 

da página, seguido pelo título em Pantone, o endereço do texto no mapa e nome dos autores. 

Optamos por deixar os endereços em uma hierarquia da informação maior que o nome dos 

autores para reforçar o conceito. O corpo tanto das poesias, quanto das prosas seguem a margem 

estabelecida no item 4.5 e as fonte e entrelinhas descritas no item 4.2.3, as prosas não tem 

espaço depois dos parágrafos enquanto as poesias possuem espaço de 12 pt entre as estrofes e 

sem recuo nas linhas. Inicialmente pensamos em equalizar todos os conteúdos, mas os versos 

das poesias pareciam desconexos entre si com a entrelinha 1,5, aplicamos, então, uma entrelinha 

menor. No corpo, também fizemos a aplicação do Pantone como forma de destacar alguns 

elementos, como por exemplo “Eu quero viver” em “Máscara de Porcelana”. Além disso, 

queríamos um indicador gráfico para indicar em que seção o leitor está, para isso, adicionamos 

os ícones dos postes antigos para o “Centro Histórico” e os ícones dos postes modernos para o 

“Bairro Novo” ao redor do fólio. 

 

 

Figura 23 – Estrutura da abertura dos textos 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023 
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A entrada da segunda parte do livro é uma ilustração de página dupla, com uma placa 

que indica para o leitor, a entrada da nova parte. A placa também contém a distância para o 

leitor chegar à “Estrada Popular”, como nomeamos a localização dos elementos pós-textuais, 

por eles ainda estarem no livro, mas não serem mais a cidade do Populário, como se o leitor 

pegasse a estrada e estivesse indo para uma nova viagem. Do mesmo modo, a parte textual se 

encerra com uma ilustração de página com uma placa, que indica a chegada a “Estrada Popular”, 

com a quilometragem (número de páginas) que o leitor está distante do “Bairro Novo” e “Centro 

Histórico”. 

6.4 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

Nomeamos esses elementos de “Documentos Oficiais”, como se o leitor estivesse diante 

de alguns documentos antigos. Nesse momento temos a aplicação pela primeira vez da fonte 

sem serifa no livro, para informações em tamanho menor. Inicialmente, consideramos também 

incluir a biografia dos autores em um paratexto que fosse a revista que posteriormente se tornou 

o Atlas, mas isso aumentaria os custos de produção, porque todos os livros teriam que 

acompanhar uma revista. Por isso, apresentamos primeiro ao leitor as biografias dos autores, 

para dar destaque às pessoas e as vozes que compõem o Populário. Usamos a mesma estrutura 

para todos os autores, em que solicitamos uma biografia com número limitado de caracteres 

para aplicarmos na página. Fizemos as devidas alterações para que todas tivessem entre três e 

sete linhas, para todos coubessem na “Ficha de Autores”. Até o fim dos elementos pós textuais 

usamos uma moldura, para fazer referência a uma lista telefônica. Para a biografia dos autores, 

dividimos as informações com o uso do Pantone, inserindo nessa linha o(s) título(s) dos textos 

de cada autor ou pseudônimo. A partir da segunda página, temos um rodapé também para fazer 

alusão a lista telefônica e alertar sobre a exposição indesejada de autores que se utilizam 

pseudônimos. A ordem dos nomes não segue uma lógica específica, mas é feita para equilibrar 

visualmente as páginas. Finalizando as biografias, incluímos os fundadores do Populário (Mar 

e Lucas), além de nossa orientadora. 

 O leitor encontra, então, a Lista Telefônica, forma que encontramos para integrar os 

nomes dos apoiadores na publicação de uma forma visualmente mais interessante que apenas 

uma lista. Inicialmente, tivemos a ideia de colocar essa informação no verso da capa como a 

referência visual do Ex Libris (2020). No entanto, consideramos que essa informação no verso 

fosse conflitar com a capa ilustrada. Então, decidimos inserir no miolo do livro, dando o devido 

espaço. Criamos uma lista com profissões essenciais para o funcionamento de uma cidade e 
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sem grande diferenciação entre os kits disponíveis no Catarse e a ocupação que o apoiador 

representa. 

 No rodapé, inserimos o aviso que qualquer número real que esteja nas páginas são mera 

coincidência e para o leitor não passar trotes. Contudo, queríamos manter a ideia de lista 

telefônica, por casar diretamente com o conceito da cidade, para isso, inserimos o código de 

país +55, para valorizar a cultura nacional e para o DDD, código de área, decidimos por um que 

ainda não fosse utilizado atualmente, conforme o Apêndice M. 

Nos agradecimentos retiramos as bordas para que o texto maior tivesse mais respiro e 

não competisse com as margens. Finalizamos essa sequência de elementos pós-textuais com o 

fechamento dos “Documentos Oficiais”. Na folha de créditos e na ficha catalográfica 

destacamos as ocupações de cada pessoa que trabalhou no livro com o pantone, além das redes 

sociais da editora. Nossa escolha de transformar esses elementos usualmente pré-textuais em 

pós é para que pudéssemos utilizar a página dupla para as duas fichas sem interferir com a 

imersão do leitor no início. 

Por fim, no colofão, temos uma última placa, que nos lembra a da falsa de rosto com a 

indicação que o leitor está saindo do Populário, com “volte sempre”, abaixo temos a descrição 

de um pouco sobre o processo, os insumos utilizados e a gráfica que imprimiu. 

Na construção do livro, tentamos seguir o conceito escolhido nos pautando nessas 

definições para fazermos escolhas. Nossa intenção foi construir uma publicação coesa que 

tivesse não só uma qualidade do conteúdo, como um cuidado, tanto técnico quanto estético com 

detalhes que guiam o leitor pelo livro. Durante a produção do Populário utilizamos um laranja 

que se aproxima do Pantone para que pudéssemos visualizar a composição, mas para o envio à 

gráfica, alteramos os elementos para 100% magenta. A troca foi facilitada devido ao uso de 

estilos de parágrafo e caracteres.  
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7 NOVAS FORMAS DE LEGITIMAÇÃO 

 Parte essencial para que o livro Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços 

alcançasse os leitores, o financiamento coletivo é uma forma de legitimação do autor 

independente e das pequenas editoras, principalmente os agentes que não manifestam 

privilégios da classe dominante e integram as minorias sociais. Por isso, durante toda a 

elaboração do projeto, sabíamos que, apesar de um Trabalho de Conclusão de Curso, o 

Populário deveria ser muito mais do que isso, e precisava circular para além dos muros da 

universidade pública. Dessa forma, estruturamos alguns passos a fim de compreender como 

utilizar as plataformas de crowdfunding como ferramenta de inserção no mercado. 

 Sendo assim, iniciamos pesquisando com quem tínhamos contato e que já havia se 

utilizado de uma plataforma de financiamento coletivo, o Catarse. Por isso, no dia 4 de outubro 

de 2022 nos reunimos via Google Meet com Fabio Brust, a fim de compreender mais as lógicas 

do financiamento e garantir algumas dicas sobre a plataforma. Ao término da reunião, 

acessamos uma tabela de custos de produção e valores a serem cobrados produzida pelo próprio 

Catarse37, do qual fizemos o uso inicial com o intuito de entender as dinâmicas do 

financiamento, como a taxa de 13% cobrada pela plataforma, bem como os custos de envio e 

questões legais, como a ficha catalográfica e o ISBN, que devem ser considerados ao 

orçamento. Essa tabela foi um terreno virtual de grande experimentação, uma vez que suas 

fórmulas automáticas facilitam e simplificam o entendimento sobre as abas de produção do 

financiamento, e o termômetro ao final indica se a campanha está com o valor correto para 

custear todos os gastos ou não. 

 Outra etapa de estudo do Catarse foi feita no início de 2023, quando estudamos outras 

campanhas de financiamento hospedadas na plataforma, fossem bem-sucedidas ou não. Dessa 

forma, iniciamos nossas análises pela campanha de modalidade Tudo ou Nada do Ex Libris 

(2020), que alcançou sua meta, financiada entre os dias 10 de outubro a 09 de dezembro de 

2019, entendendo a dinâmica dos kits e quais brindes poderíamos produzir, como os marcadores 

de página e os postais. Além disso, a campanha de modalidade Flex do perfil Diversidade Nerd 

de Chris Gonzatti, Boy Magya Contra o Monstro do Armário38, publicação com a temática 

LGBTQIA+, que obteve seu sucesso no dia 7 de junho de 2023. Também analisamos outras 

 
37 Disponível em: Tabela de preços. 
38 Disponível em: https://www.catarse.me/boymagya?ref=ctrse_explore_pgsearch. Acesso em: 2 de jul. de 2023. 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1DeFrdslfNB3CiicBq_XaN1sd_PAvPIp2FYF_4tStjo4/edit?usp=sharing
https://www.catarse.me/boymagya?ref=ctrse_explore_pgsearch
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campanhas que não foram bem-sucedidas, contudo, não consideramos interessantes expor esses 

projetos neste trabalho. 

 Esse segundo momento serviu para que compreendêssemos algumas dinâmicas em 

comum para as campanhas bem-sucedidas, como é o caso do Ex Libris (2020), ou de campanhas 

que se encaminharam, durante a época da pesquisa, para uma conclusão positiva, como é o caso 

de Boy Magya Contra o Monstro do Armário. Entre eles tínhamos: uma ótima descrição 

detalhada do projeto, com o objetivo e a destinação do valor financiado; a presença de kits 

variados para diferentes públicos para distintas plataformas, no caso do Ex Libris o livro físico 

e o e-book; cards com mockups ilustrando o produto a ser vendido, bem como os brindes que 

acompanham cada kit; e promoções com limite de apoiadores ou de tempo, que servem para 

impulsionar as vendas na plataforma, fazendo com que o Catarse recomende o projeto na sua 

página de destaques. 

 Dessa forma, após o estudo da plataforma e orçamentos feitos com gráficas online, 

iniciamos a produção das peças gráficas para a divulgação da campanha no Catarse39, após a 

criação do perfil da Editora Crisálida no site. Contudo, conforme ainda encaminhávamos o 

projeto editorial para sua fase final, não havíamos determinado o objeto livro para conversar 

com o conceito de cidade, uma vez que só após a conclusão do projeto editorial tivemos esse 

entendimento. Por isso, as primeiras peças seguem a ideia da editora, com as cores da Crisálida 

e vetores de borboletas. 

 Após a conclusão do projeto editorial, retrabalhamos as peças gráficas para que 

conversassem com o conceito de lugar, dessa forma, utilizamos o mapa desenvolvido para os 

marcadores de página da Coleção Mapa, em tons de cinza, dando destaque ao título com o 

laranja CMYK, simulando o tom em Pantone selecionado para o Populário. Além disso, 

acrescentamos dois tópicos à descrição da campanha: “O Livro” e “As Ilustradoras”, uma vez 

que já havíamos encerrado a seleção de ilustradores e já havíamos formado a nossa equipe. 

Também mantivemos as cores do mapa no card das ilustradoras, para fazer alusão ao trabalho 

delas de dar cor ao Populário. 

 Em paralelo a produção dos cards descritivos sobre o projeto, desenvolvemos os 

modelos para a descrição de cada kit. Para isso, primeiramente, elaboramos um total de oito 

kits iniciais, mais um promocional (Tabela 1) programado para o final da campanha de 

financiamento coletivo, a fim de, em conjunto com a divulgação nas redes sociais, alavancar as 

vendas do projeto. Tomamos essa decisão baseado nas informações que obtivemos junto ao 

 
39 Disponível em: catarse.me/populario. Acesso em: 2 de jul. 2023. 

catarse.me/populario
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Fabio em nossa reunião, pois, segundo ele, as campanhas costumam avançar muito nos últimos 

dias. Para cada um dos kits, pensamos em estratégias que melhor atendessem cada público, 

desde o leitor em telas ao leitor em papel, além da possibilidade de economizar comprando um 

kit com dois livros físicos e dois e-books, bem como, fizemos a distribuição dos brindes 

pensando no custo de produção e o fator exclusividade, possível com os dois últimos brindes, 

sendo eles, o crachá e o Atlas. 

 

 

Tabela 1 – Kits 

Kit E-book Livro Adesivo Marcadores Postais Atlas Crachá 

Lagarta do 

Desconto 
X 1 X X X X X 

Lagarta de 

Pixel 
1 X X X X X X 

Lagarta de 

Papel 
1 1 1 1 (sortido) X X X 

Crisálida 1 1 1 1 (sortido) 3 X X 

Crisálida 

Dupla 
2 2 4 

4 (Coleção 

Mapa) 
6 X X 

Borboletinha 

Turista 
1 1 2 

3 (Coleção 

Paisagens) 
3 X X 

Borboletinha 

Guia 
1 1 2 

4 (Coleção 

Mapa) 
3 X X 

Borboletinha 

Curiosa 
1 1 2 

7 (Ambas as 

coleções) 
3 1 X 

Borboleta 

Dedicada 
1 1 2 

7 (Ambas as 

coleções) 
3 1 1 

Fonte: Elaboração dos autores, 2023. 

 

 

Assim, com a elaboração dos kits conseguimos dar início a produção dos cards 

ilustrativos de cada um, do qual, escolhemos mockups com licença aberta para reproduzirmos 

o conteúdo que estava sendo produzido por nós e pelas ilustradoras, utilizando também o mapa 

como forma de identificação e unidade visual. Além disso, também criamos a descrição textual 

de cada kit na plataforma, fazendo o uso de emojis a fim de deixar o texto mais atrativo e 

convidativo, acrescentando também que todos os kits, com exceção da Lagarta de Pixel, tinham 
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frete grátis para todo Brasil e o nome nos agradecimentos da publicação, feito como a “Lista 

Telefônica” em elemento pós-textual. 

 Também elencamos neste momento as metas estendidas, visando que, caso a campanha 

avançasse mais do que esperávamos, pudéssemos garantir ao público comprador que o 

Populário seria melhorado com mais acabamentos gráficos. Por isso, definimos que, ao 

ultrapassarmos a meta inicial de R$22.500,00, e alcançando o valor de mais mil e quinhentos 

reais, a impressão do livro seria feita em capa dura e acompanharia um fitilho especial. Para o 

montante de R$25.000,00 determinamos todos os benefícios anteriores com o acréscimo de 

uma sobrecapa, em que trabalhamos melhor o mapa do Populário em um produto dobrável, que 

ficou por ser definido posteriormente, e apresentaria o nome das ruas junto aos ícones dos textos 

e os principais pontos turísticos da cidade, algo que diluímos e aproveitamos a ideia no Atlas 

do Populário. 

Com todas as peças gráficas prontas, a comissão curatorial e a equipe de ilustradoras 

selecionadas, e com o término do edital de submissão de textos, no dia 1 de abril lançamos a 

nossa campanha de financiamento coletivo pela plataforma do Catarse. Dessa forma, voltamos 

nossos esforços para a divulgação da campanha, que serão melhores explorados no tópico 6.1 

deste relatório. Contudo, vale ressaltar que, durante toda campanha, principalmente em 

momentos chave, como os primeiros dias, a divulgação através do Diário de Santa Maria, e o 

lançamento do kit promocional, obtivemos ajuda nas redes sociais das pessoas do nosso ciclo 

de amizades, incluindo nossa comissão curatorial e autores. 

Vale ressaltar, que após um mês de campanha, a fim de introduzir o projeto a possíveis 

novos apoiadores fora do nosso ciclo social, desenvolvemos um vídeo40 explicativo sobre o 

Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços, que foi hospedado em nosso canal do 

YouTube e anexado a campanha no Catarse. Do qual, ao longo de aproximadamente quatro 

minutos falamos sobre a importância desse espaço para a nossa comunidade e o sucesso do 

financiamento coletivo, em uma mensagem que tenta sensibilizar possíveis apoiadores. Além 

disso, com o avanço da campanha, utilizamos a aba de novidades da plataforma para mantermos 

um canal de comunicação mais direto com nossos apoiadores, uma vez que, a cada notícia 

lançada, um e-mail é enviado ao endereço cadastrado pelo comprador de um dos nossos kits. 

Além disso, foi possível definir quem poderia acessar cada notícia, proposta permitida também 

pela plataforma, para trazer um caráter de exclusividade, sendo assim, ao longo da campanha 

 
40 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=okUcyHR76P8. Acesso em: 2 de jul. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=okUcyHR76P8
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enviamos onze notícias, das quais cinco o público geral poderia acessar, cinco que apenas quem 

apoiou o projeto teve acesso, e uma para apoiadores do kit “Borboleta Dedicada”. 

 Por fim, após meses de estudo sobre a plataforma, estratégias de divulgação e de 

marketing, a campanha de financiamento coletivo do Catarse para o Populário LGBTQIA+: 

vivências, narrativas e laços foi bem-sucedida, alcançando no dia 31 de maio o total de 101% 

da meta, que equivale o montante de R$22.834,00. Assim, após os primeiros momentos de 

comemoração, estudamos as abas que poderiam nos ajudar nessa fase da campanha e fizemos 

o uso delas, como a de requerimento do valor financiado e a aba questionários. Neste último 

pudemos, através da plataforma, desenvolver questionários personalizados para cada kit, 

contudo, o fizemos apenas para o “Borboleta Dedicada”, solicitando que os apoiadores 

enviassem ao nosso e-mail uma foto para a composição do crachá personalizado. Além disso, 

também enviamos questionários para que os apoiadores dos demais kits confirmassem seu 

endereço para a entrega do livro, marcada para o mês de julho. 

 Com o valor do financiamento recebido em conta, já considerando o desconto da 

porcentagem de 13% do Catarse, seguimos com as solicitações de documentos legais, como o 

caso do ISBN com a Câmara Brasileira do Livro41, e a ficha catalográfica com a Biblioteca 

Central da UFSM, este último não cobrado em espécie, com a condição de enviarmos um 

exemplar para o acervo da biblioteca. Esses documentos foram essenciais para fecharmos o 

arquivo final do Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços e enviarmos para a 

Gráfica Pallotti no dia 19 de junho de 2023. 

7.1 MEIOS DE DIVULGAÇÃO 

 Conforme descrevemos ao longo deste relatório, diversas atividades foram feitas a fim 

de alcançar alguns objetivos deste trabalho, como a publicação de um livro diversamente plural 

e representativo. Porém, embora tenhamos tido a ajuda da nossa comissão curatorial, dos nossos 

autores, ilustradoras e dos amigos próximos, além do uso dos nossos próprios perfis, sentimos 

a necessidade de divulgar o nosso trabalho em perfis oficiais da Editora Crisálida. Para isso, 

ainda nas etapas iniciais do Populário, criamos um Instagram e um TikTok para a editora, a fim 

de, inicialmente, repassar informativos sobre os processos de submissão de textos e da comissão 

curatorial; e o segundo perfil para um maior alcance de novos públicos providos pelo algoritmo 

da plataforma. Por isso, além de divulgar os editais no site do curso de Produção Editorial, pela 

 
41 Disponível em: https://cbl.org.br. Acesso em: 5 de jul. 2023. 

https://cbl.org.br/
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coordenação do curso de Letras Bacharelado e Licenciatura, também fizemos o uso do perfil 

do Instagram para divulgar o projeto. 

 Foi nesse primeiro momento que, através desses canais de comunicação, começamos 

buscar perfis que conversassem com o nosso conteúdo, para além das duas redes citadas, como 

foi o caso do Twitter, que nos introduziu ao perfil42 Seleções Literárias: tira seu texto da gaveta, 

que consecutivamente nos guiou até o site43 de mesmo nome. O site em questão é responsável 

por divulgar editais voltados a produção de textos literários, por isso, entramos em contato a 

fim de solicitar a divulgação do nosso edital, o que, durante a fase dos encontros com os autores, 

descobrimos uma quantidade expressiva que chegou até o projeto através do perfil do Twitter 

e do site. Além disso, entramos em contato com diversos outros perfis, incluindo de influencers 

que falem sobre o universo literário, como o caso da egressa de Produção Editorial, Camila 

Veloso, que aceitou nosso convite para falar sobre o edital de submissão de textos e divulgou 

em seu perfil no Instagram, no dia 24 de março, um reel44 sobre a nossa chamada. 

 Esse primeiro momento de divulgação serviu principalmente para criar contatos entre 

perfis que sejam relacionados à comunidade LGBTQIA+ ou ao universo literário num geral, 

além de, aos poucos criar um vínculo com o nosso público, com a utilização das principais 

ferramentas do Instagram, como story, postagens no feed em foto ou vídeo no reels. Por isso, 

durante esta etapa, publicamos em nosso perfil dezoito postagens em formato foto, e quatro 

vídeos no reels, que foram readaptados para o TikTok e publicados na plataforma. Além disso, 

produzimos conteúdo exclusivo para o aplicativo de vídeos, com mais quatro vídeos que não 

foram adaptados para o Instagram. Essa estratégia serviu principalmente porque, diferente da 

outra rede social, não possuímos um público base do nosso ciclo de amigos e conhecidos. Dessa 

forma, utilizamos o algoritmo da plataforma para alcançar novos públicos e explicar através 

dos nossos conteúdos, um pouco sobre o trabalho da Editora Crisálida. 

 Ao fim dessa primeira etapa, que antecedeu a campanha de financiamento coletivo, alvo 

da maior produção de conteúdo para as redes sociais, trabalhamos com a divulgação da editora, 

da equipe de comissão curatorial e das ilustradoras. Além de, aos poucos, introduzir o nosso 

futuro produto a ser vendido pelo Catarse45, os movimentos da editora com os orçamentos do 

 
42 Disponível em: https://twitter.com/Selec_Liter. Acesso em 5 de jul. 2023. 
43 Disponível em: https://selecoesliterarias.com.br. Acesso em: 5 de jul. 2023. 
44 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CqLu1qRAdBq/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso 

em: 2 de jul. de 2023. 
45 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CpgGmbrvF4h/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso 

em: 3 de jul. de 2023. 

https://twitter.com/Selec_Liter
https://selecoesliterarias.com.br/
:%20https:/www.instagram.com/reel/CqLu1qRAdBq/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
:%20https:/www.instagram.com/reel/CpgGmbrvF4h/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
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livro e da divulgação na UFSM no campus de Santa Maria46, bem como postagens informativas 

a respeito dos editais e processos de seleção abertos. 

Durante esse período, mantivemos um layout padrão para os cards de divulgação no 

Instagram, contudo, com a aproximação do lançamento da campanha no Catarse, resolvemos 

mudar a identidade dos posts, mantendo as informações a esquerda junto a um texto breve, mas 

trazendo um fundo mais leve e a presença de elementos dinâmicos nas bordas do card. Assim, 

no dia 1 de abril iniciamos uma nova fase de divulgação, mais intensa que a anterior, a fim de 

conseguirmos alcançar a nossa meta, com uma série de postagens voltadas a explicar o 

funcionamento da plataforma, os métodos de pagamento e os kits disponíveis, fossem feitas 

utilizando a ferramenta story, feed ou reels. Para além disso, demos mais um passo em direção 

a outras formas de divulgação pré-selecionadas por nós, como a criação de uma comunidade no 

WhatsApp, para o repasse de informações exclusivas e notícias sobre o projeto, o Diário de 

Santa Maria, com publicação feita em 8 de abril (Figura 71), do qual tentamos contato desde o 

início do edital de submissão de textos, mas obtivemos uma maior aproximação apenas em 

abril, por conta de Letícia Klusner47. Bem como o portal PublishNews especializado sobre o 

mercado editorial, criado em 2001 pelo editor e consultor Carlo Carrenho, que nos publicou em 

10 de abril48 na área indie, mas subiu no site uma redação no dia 6 de abril apenas sobre o 

projeto49.  

Ambos os espaços serviram como propulsores na divulgação, cada um atingindo um 

nicho específico de leitores, como é o caso do PublishNews, que alcançou pessoas que 

trabalham, consomem e/ou se interessam pelo mercado editorial, ou o Diário de Santa Maria, 

um jornal de relevância que está em contato com uma parcela da população local da qual, nesse 

primeiro momento não poderíamos alcançar sem estratégias de impulsionamento pago. 

Contudo, embora o jornal impresso tenha nos divulgado como forma de matéria na seção 

Cultura, o portal sobre o mercado editorial cobrou o valor da publicidade na área indie, que nós 

julgamos ser importante investir nesse espaço. 

Positivamente, ao longo do mês de abril, enquanto mantínhamos nossa programação de 

conteúdo no Instagram e no TikTok, além de fomentar o Catarse e a nossa comunidade no 

WhatsApp, conseguimos firmar mais parcerias de divulgação para a campanha do Populário. 

 
46 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CqEM6AVP356/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso 

em: 3 de jul. de 2023. 
47 Graduanda de Comunicação Social - Jornalismo da UFSM. 
48 Disponível em: https://www.publishnews.com.br/materias/2023/04/10/destaques-de-abril-na-area-indie-livro-

infantil-e-duas-obras-de-tematica-lgbtqia. Acesso em: 3 de jul. 2023. 
49 Disponível em: https://www.publishnews.com.br/materias/2023/04/06/ser-e-suficiente. Acesso em: 3 de jul. 

2023. 

https://www.instagram.com/reel/CqEM6AVP356/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
https://www.publishnews.com.br/materias/2023/04/10/destaques-de-abril-na-area-indie-livro-infantil-e-duas-obras-de-tematica-lgbtqia
https://www.publishnews.com.br/materias/2023/04/10/destaques-de-abril-na-area-indie-livro-infantil-e-duas-obras-de-tematica-lgbtqia
https://www.publishnews.com.br/materias/2023/04/06/ser-e-suficiente
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No dia 18 de abril, o perfil Mariacultsm50 do Instagram publicou uma postagem colaborativa 

junto ao nosso, divulgando a campanha no Catarse e introduzindo o projeto aos seus mais de 

cinco mil seguidores. Além disso, no final do mês de abril, recebemos um convite da UniFM 

para conversarmos no programa ao vivo Fala Aí, no bloco de entrevistas51, sobre o Populário, 

aproveitando o tema sobre livros devido a programação da 50ª Feira do Livro de Santa Maria, 

a convite da âncora Cristine Michelin52. 

 

 

Figura 24 – Divulgação no Diário de Santa Maria 

 

Fonte: Reprodução autores, 2023. 

 

 

No final do mês de abril, o saldo de divulgação incluiu no Instagram dez postagens de 

imagem, oito delas em carrossel, do qual um décimo é referente a postagem em conjunto com 

o perfil Mariacultsm, e seis vídeos reel. Além de, ao longo do mês, utilizarmos a ferramenta de 

story para atualizações mais pontuais ou contato direto com o público, a fim de fidelizar nossos 

seguidores, sendo assim, com exceção de sete dias no mês de abril, todos os demais tiveram um 

ou mais stories publicados. Já no TikTok, além dos seis vídeos publicados no Instagram, 

 
50 Disponível em: https://instagram.com/mariacultsm?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso em: 3 de jul. de 

2023. 
51 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/Crj1cXSv_0j/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso em: 

3 de jul. de 2023. 
52 Graduanda de Comunicação Social - Jornalismo da UFSM. 

https://instagram.com/mariacultsm?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
https://www.instagram.com/reel/Crj1cXSv_0j/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==


66 

 

tivemos mais três exclusivos na plataforma, dois deles sobre livros com acabamentos 

gráficos53,54 e um sobre o dia do produtor editorial55. 

 Durante o mês de maio intensificamos nossas estratégias de divulgação nas redes 

sociais, iniciando com a produção do vídeo explicativo sobre o projeto, hospedado no recém 

criado canal do YouTube56 e integrado à campanha do Catarse. Esse vídeo foi produzido por 

nós em conjunto com mais dois amigos, com captação de áudio feita pelo celular, e de vídeo 

por uma câmera Canon EOS Rebel T5i. Além disso, no início do mês de maio, devido a 

continuação da 50ª Feira do Livro de Santa Maria, participamos como público ouvinte em uma 

roda aberta intitulada Santa Maria no Multiverso da Leitura, ministrada por Lucio Pozzobon57 

com a presença de influenciadores digitais que falam sobre o universo da literatura. Foi esse 

espaço que utilizamos para conversarmos diretamente com as influenciadoras, Laura Coelho e 

Vitória Damian, e firmarmos uma parceria, enviando a elas o texto “Mani-me-cure” para a 

leitura íntegra, para que posteriormente pudessem desenvolver um conteúdo sobre o conto e o 

projeto. 

 Também, ainda em maio saímos mais uma vez no Diário de Santa Maria, dessa vez em 

uma matéria na edição digital58, escrita por Letícia Klusener. Foi também nesse momento que 

começamos a explorar mais os textos presentes no Populário, uma vez que todos os termos de 

cessão de direitos autorais estavam devidamente assinados e parte do conteúdo estava sendo 

encaminhado para a fase final de revisão. Sendo assim, o primeiro vídeo sobre os textos saiu 

no Instagram e no TikTok no dia 10 de maio, em que o Mar aparece como modelo, junto a um 

protótipo do Populário em mãos, enquanto narra um trecho do conto “Ok”59, escrito por ele. Já 

no dia 14 de maio, divulgamos o segundo vídeo com um trecho do conto “Entrelugares”60, 

escrito por Lucas Braga, que também é modelo no reel e faz a locução do trecho. 

 Além disso, ao mesmo tempo em que divulgamos os nossos vídeos lendo trechos de 

dois contos, a influenciadora Laura Coelho liberou, também no dia 10 de maio, em seu 

 
53 Disponível em: https://vm.tiktok.com/ZM2myWWAK/. Acesso em: 3 de jul. de 2023. 
54 Disponível em: https://vm.tiktok.com/ZM2myGXxc/. Acesso em: 3 de jul. de 2023. 
55 Disponível em: https://vm.tiktok.com/ZM2myVrLM/. Acesso em: 3 de jul. de 2023. 
56 Disponível em: https://www.youtube.com/@EditoraCrisalida/featured. Acesso em: 3 de jul. 2023. 
57 Blogueiro e criador do portal All POP Stuff. 
58 Disponível em: 

https://diariosm.com.br/cultura/saiba_quais_sao_e_como_funcionam_as_editoras_de_santa_maria.503851. 

Acesso em: 3 de jul. de 2023. 
59 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CsEsa12OxRo/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso 

em: 3 de jul. de 2023. 
60 Disponível em: 

https://diariosm.com.br/cultura/saiba_quais_sao_e_como_funcionam_as_editoras_de_santa_maria.503851. 

Acesso em: 3 de jul. de 2023. 

https://vm.tiktok.com/ZM2myWWAK
https://vm.tiktok.com/ZM2myGXxc/
https://vm.tiktok.com/ZM2myVrLM/
https://www.youtube.com/@EditoraCrisalida/featured
https://diariosm.com.br/cultura/saiba_quais_sao_e_como_funcionam_as_editoras_de_santa_maria.503851
https://www.instagram.com/reel/CsEsa12OxRo/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==.%20
https://diariosm.com.br/cultura/saiba_quais_sao_e_como_funcionam_as_editoras_de_santa_maria.503851
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Instagram o vídeo sobre “Mani-me-cure”61, bem como aproveitou o espaço para divulgar, neste 

mesmo vídeo e em seu story, um pouco sobre o projeto. Com o conteúdo produzido e a 

avaliação positiva do vídeo, enviamos a ela o conto “Vagalumes” de Mar Fonseca para a 

produção de um conteúdo similar. Ademais, devido ao vídeo produzido por Laura, outra 

influenciadora nos alcançou, Thaís Sayu62, que se propôs a desenvolver um vídeo ilustrando 

um dos contos enquanto narra um pouco sobre a história lida, por isso, enviamos “Vagalumes” 

à ela, pela facilidade na liberação do conteúdo, uma vez que foi escrito por um dos integrantes 

deste trabalho, e para não entregarmos novidades demais sobre o conteúdo do livro, e 

mantermos algumas surpresas. Assim, ambas as influenciadoras publicaram durante o mês de 

maio seus vídeos sobre o mesmo conto63,64, contudo, não tivemos uma devolutiva positiva da 

influenciadora Vitória Damian devido a problemas pessoais, o que inviabilizou a produção de 

conteúdo sobre o Populário. 

 Entretanto, ainda oriundo da nossa rede de contatos criada na 50ª Feira do Livro de 

Santa Maria, tivemos o apoio de Lucio Pozzobon e de suas postagens tanto em seu perfil pessoal 

como no All POP Stuff65, seja no Instagram66 ou no site67. E, concomitante a tudo isso, no dia 

28 de abril, recebemos a notificação de que Clara Alves68 havia compartilhado em seu story um 

dos nossos reels sobre o Populário, além de, em seguida, recebemos um e-mail da sua agente, 

respondendo uma mensagem que havíamos enviado durante a etapa de submissão de originais, 

informando que Clara havia se encantado pelo projeto e que havia compartilhado em suas redes 

sociais. Infelizmente, como através do Catarse não conseguimos medir quais apoiadores vieram 

por qual link específico, somos incapazes de afirmar com certeza o que essa divulgação rendeu 

para o projeto, contudo, o apoio dela e seu alcance foram essenciais para que mais pessoas 

fossem impactadas pelo Populário. 

 
61 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CsER5aIOXO5/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso 

em: 3 de jul. de 2023. 
62 Disponível em: https://instagram.com/sayurro?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso em: 3 de jul de 2023. 
63 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CsO_9SnvCjI/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso 

em: 3 de jul. de 2023. 
64 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CsteqRLPtst/?img_index=1. Acesso em: 3 de jul de 2023. 
65 Disponível em: https://instagram.com/allpopstuff?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso em: 3 de jul de 

2023. 
66 Disponível em: https://www.instagram.com/p/Cry1BvvPCQB/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==. Acesso em: 

3 de jul. de 2023. 
67 Disponível em: https://www.allpopstuff.com/2023/05/conheca-o-populario-lgbtqia-vivencias.html. Acesso em: 

3 de jul. de 2023. 
68 Revisora, copidesque, editora e autora nacional dos livros “Conectadas” (2019) e “Romance Real” (2022). 

https://www.instagram.com/reel/CsER5aIOXO5/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
https://instagram.com/sayurro?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
https://www.instagram.com/reel/CsO_9SnvCjI/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
https://www.instagram.com/reel/CsteqRLPtst/?img_index=1
https://instagram.com/allpopstuff?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
https://www.instagram.com/p/Cry1BvvPCQB/?igshid=MTIzZWMxMTBkOA==
https://www.allpopstuff.com/2023/05/conheca-o-populario-lgbtqia-vivencias.html
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 Nas últimas semanas antes do término da campanha no Catarse, utilizamos a ferramenta 

de impulsionar no Instagram para um de nossos reels69, programando um total de duas semanas 

para a circulação do conteúdo. Escolhemos o último mês, pautado nas informações cedidas 

durante nossa reunião com Fabio, e criamos um público-alvo coerente ao selecionado em nosso 

projeto editorial. O alcance total do vídeo foi de 137.916 mil visualizações, das quais 584 

usuários acessaram o site da campanha no Catarse, sendo esse o objetivo selecionado pela dupla 

no momento da turbinação.  

No fim, durante o mês de maio, produzimos dez postagens em foto no Instagram, seis 

em vídeo no reel, e com exceção de quatro dias, todos os demais tiveram um story ou mais 

sobre o projeto. Já o TikTok recebeu apenas um vídeo exclusivo, pela sobreposição de funções 

acumuladas entre nós dois, como a preparação dos originais e suas revisões, a diagramação do 

livro, dos brindes e dos desenvolvimentos de estratégias para promoção da campanha de 

financiamento coletivo. Entretanto, todos esses esforços foram responsáveis pelo sucesso do 

crowdfunding, que resultou em 101% da meta atingida no último dia de campanha. Dessa 

forma, direcionamos nossos esforços para divulgarmos diariamente em nosso story, avanços do 

processo de produção do livro e dos paratextos, bem como as idas até a Gráfica Pallotti e o 

recebimento dos primeiros materiais impressos. 

 Até o presente momento deste relatório, nosso último grande anúncio no Instagram foi 

feito para anunciar o lançamento do Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços, para 

o dia 15 de julho no Espaço Multiuso da UFSM. O evento, que contará com um momento de 

exposição sobre as etapas do projeto, mesa de autógrafos e venda de kits, está com uma agenda 

de divulgação programada para próximo da data do evento, dessa forma, não poderemos 

discorrer detalhadamente sobre o assunto. 

7.2 ENVIO E LANÇAMENTO 

 Durante todo o processo da campanha de financiamento coletivo, mantivemos nossas 

esperanças altíssimas, embora soubéssemos da possibilidade de não conseguirmos financiar o 

Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços. Por isso, não hesitamos em manter nossos 

planos de curadoria para os kits dos apoiadores, solicitando, ainda em abril, um sinete na 

Sellarte70, a fim de selarmos os envelopes com os três postais desenvolvidos pelas nossas 

ilustradoras. Contudo, a produção das embalagens só teve início após o término da campanha 
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em: 3 de jul. de 2023. 
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de financiamento coletivo e o seu sucesso, sendo assim, solicitamos através de uma papelaria 

online 100 unidades de envelopes pretos, além de, comprarmos rolos de papel Kraft e manteiga 

para embalar os kits. 

 Assim, nos últimos finais de semana do mês de junho, com alguns marcadores de página 

já impressos e com o término da produção do Atlas do Populário, iniciamos a produção dos 

selos, sendo eles de cor branca, verde e laranja, em que o primeiro foi utilizado por vir junto ao 

sinete, o segundo devido o verde da logo da Editora Crisálida e o terceiro pela paleta de cores 

do Populário. Além disso, durante o mês de junho, elencamos junto a nossa orientadora espaço 

em que pudéssemos cogitar o lançamento do livro, decidindo por fim em utilizarmos um espaço 

acadêmico, uma vez que o Populário surgiu como parte do nosso Trabalho de Conclusão de 

Curso. Sendo assim, entramos em contato com o Espaço Multiuso da UFSM e solicitamos o 

espaço para o evento de lançamento no dia 15 de julho de 2023, das 17:00 às 20:00, em um 

espaço que comporta aproximadamente duzentas pessoas, para falarmos do processo de criação 

do livro e dos seus paratextos, seleção dos autores e criação da nossa equipe com a comissão 

curatorial e ilustradoras, bem como um momento para autógrafos com os autores locais, 

retiradas dos kits para os apoiadores residentes e venda dos materiais que sobraram da 

campanha. 

Planejamos, porém, o envio dos kits dos apoiadores que não residem em Santa Maria 

para o dia 17 de julho, dois dias após o lançamento oficial, através do Correio pelo envio em 

Registro Módico, categoria pensada para o transporte de livros e similares. Com a previsão do 

envio de 54 kits. Contudo, como outros tópicos adiante deste relatório, não podemos descrever 

o processo, uma vez que a data programada está para depois da entrega deste relatório. 

7.3 ACESSIBILIDADE 

 Durante os primeiros rascunhos do nosso projeto, tínhamos a intenção de, se possível, 

produzirmos um audiobook a fim de experimentar a etapa de produção desse tipo de conteúdo, 

contudo, devido à complexidade do nosso projeto e a sobreposição de tarefas editoriais, 

descartamos essa ideia ainda durante a etapa do projeto editorial. Contudo, ao selecionarmos o 

texto da autora Roseane Córdova, conversamos internamente sobre a acessibilidade de um e-

book compatível com um leitor de telas. Entretanto, durante nossa reunião com a autora e sua 

amiga, que serve como ponte de conexão entre nós e ela, descobrimos que a maior facilidade 

de Roseane é com livros falados, uma vez que, está mais familiarizada com o formato. Sendo 
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assim, centralizamos os nossos esforços para a produção do nosso e-book em formato Epub e 

um livro falado por meio de apoio institucional da UFSM. 

 Porém, adiantamos que o processo para alcançar uma ajuda mínima foi desanimador e 

por vezes encontramos mais barreiras do que esperávamos. Logo após nossa reunião com a 

autora, entramos em contato com a Associação de Cegos e Deficientes Visuais de Santa Maria 

(ACDV), que nos indicou o contato da coordenação do curso de Educação Especial da UFSM, 

do qual entramos em contato imediatamente e recebemos como devolutiva um e-mail 

acolhedor, do qual se propuseram nos auxiliar em quaisquer dúvidas que tivéssemos sobre o 

assunto, além de nos encaminhar links úteis para materiais teóricos sobre o assunto. A partir 

disso, pudemos estudar mais sobre a diferença de audiobook e livro falado, uma vez que 

acreditávamos ser o mesmo tipo de produção, se diferenciado no ponto em que o audiobook 

muitas vezes possui o tratamento com efeitos especiais sonoros e de voz, bem como trilhas 

sonoras e mais de um locutor (JESUS, 2011 apud FONSECA; LIMA, 2020). Já o livro falado, 

surge para promover acessibilidade às pessoas com deficiência visual, tendo uma produção 

mais técnica e próxima do som das palavras, ditas de forma nítida e compreensível, respeitando 

o tom de voz e entonação das pontuações (FONSECA; LIMA, 2020). 

Após o suporte inicial da coordenação do curso de Educação Especial, marcamos uma 

reunião e conversamos mais sobre o nosso projeto, a importância de a autora receber um livro 

do qual ela pudesse ter acesso a todo o conteúdo, e tiramos algumas dúvidas sobre a produção 

do livro falado. Além disso, recorremos a Coordenadoria de Assuntos Educacionais (CAED), 

especializada em suporte em acessibilidade aos docentes e discentes da universidade, contudo, 

o único suporte que se propuseram a nos dar foi o acesso em materiais desenvolvidos por eles, 

como um mini manual de práticas acessíveis. Dessa forma, recorremos a Coordenadoria de 

Tecnologia Educacional (CTE), que nos respondeu com um período de um mês depois, com 

entraves quanto ao financiamento coletivo impedir a produção de um Recurso Educacional 

Aberto (REA), alegando que, embora o projeto fosse vinculado a uma docência, a 

comercialização dele conflitaria com o produto de recurso aberto e livre para todos. Embora 

tenhamos argumentado, propondo soluções, como a produção de diferentes ISBN para as 

publicações, como uma para o livro físico, outra para o e-book e uma última para o livro falado. 

Mais uma vez, tentamos apoio com a CAED e o máximo que conseguimos foi o suporte 

na revisão das descrições de imagens e a produção da página do poema de Roseane Córdova 

em braille. Sem muitas opções, aceitamos a ajuda parcial e providenciamos em tempo hábil as 
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descrições para revisão, bem como buscamos com o Estúdio 2171 a possibilidade da produção 

do livro falado, do qual recebemos uma resposta positiva e marcamos as gravações para os dias 

03 e 05 de julho, duas diárias totalizando aproximadamente seis horas. Assim, para a gravação 

do livro falado, contamos com a ajuda de Emanuelly Menezes Vargas72 como modelo de voz 

para a produção, do qual no dia 3 de julho gravamos um material bruto de três horas. Durante 

a diária seguimos a ordem pré-textual do livro, passando dedicatória, epígrafe, apresentação e 

sumário, para logo em seguida seguirmos a ordem de textos poéticos, sendo eles: “Ele é um 

homem como outro qualquer”, “Gutural”, “na caixa”, “Tatu usagem”, “Trans versia”, “Entre 

Ecos e Necas”, “Terror mora ao lado”, “Intérprete”, “Afálico”, “Máscara de porcelana”, 

“Reapresentação”, “maçã”, “O nome transcende”, “conversa com Freitas e companhia” e 

“Mar”. Ignoramos as descrições das ilustrações e dos ícones uma vez que será feita por Lucas 

Braga, e podem ser gravadas em uma diária distinta da utilizada para os elementos textuais do 

Populário. Contudo, para bens didáticos, não podemos continuar a descrição desse processo, 

uma vez que a entrega deste relatório será feita antes do término das gravações e edição final 

do material bruto. 

 Outra produção feita momentos antes do início da produção do livro falado, o e-book 

em formato Epub, vale ser mencionado aqui por seus caráteres que foram adaptados da versão 

impressa do livro. Produzido no software Sigil73, o material digital foi pensado, inicialmente, 

para os apoiadores do kit “Lagarta de Pixel”, contudo, adaptado para leitores de tela a fim de 

promover uma maior inclusão de público ao projeto. Para isso, alterações foram feitas, uma vez 

que, a capa, contracapa e as ilustrações presentes no livro são em formato de imagem, que 

dificultam o entendimento por deficientes visuais. Além disso, devido à sua produção feita 

através de programação, os dispositivos de tela podem oferecer adaptações na fonte, tamanho, 

entrelinhamento e modo de leitura, como paginado ou navegado verticalmente. 

 Dessa forma, além das exclusões comentadas anteriormente, os destaques em laranja 

foram retirados devido a falta de cor em leitores como o Kindle, mas, elementos foram 

retrabalhados, como é o caso do sumário. No e-book, este elemento pré-textual é um hiperlink 

que guia o leitor para a página correspondente, além disso, existe uma hierarquia nas 

informações do sumário, com subdivisões, e pode ser acessado através da interface de cada 

leitor de tela, como uma aba de conteúdo do e-book. Assim, após o término dos textos do 
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“Centro Histórico” e do “Bairro Novo”, temos a apresentação dos autores, dessa vez em ordem 

alfabética e sem o layout de lista telefônica, bem como dos apoiadores, que seguem a mesma 

lógica na sequência que a seção anterior. 

 Infelizmente, para este relatório, não podemos descrever como será feita a distribuição 

do e-book, uma vez que estamos estudando formas de impedir o compartilhamento ilegal do 

material com pessoas que não adquiriram a cópia digital do Populário. Atualmente estamos 

considerando a proteção através do DMS Social, ferramenta de proteção que combina as 

informações pessoais da pessoa apoiadora com a cópia digital do livro, contudo, o serviço é 

pago e prestado por terceiros, por isso, ainda não prosseguimos com esta etapa. 

7.4 VOLTANDO PARA A COMUNIDADE 

 Meta estendida do financiamento coletivo, e iniciativa de doação para a comunidade 

LGBTQIA+ é a nossa forma de devolver à comunidade tudo que nos ensinaram ao longo das 

nossas formações cidadãs, além de entender a urgência de um projeto como o Populário 

LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços, e a possibilidade desta publicação através do esforço 

coletivo. Por isso, embora tenhamos ultrapassado apenas 1% da meta pretendida na plataforma, 

o valor de R$334,00 será repassado ainda no mês de julho para o Ambulatório Municipal 

LGBT+ Transcender.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao fim desse longo, processo, reconhecemos que tanto o nosso objetivo principal de 

experimentar toda a cadeia produtiva de um livro independente foi alcançado; assim como, 

nossos objetivos específicos de criar uma publicação com viés social, que agrega à 

bibliodiversidade, com representações queer criadas por pessoas da comunidade, permitindo 

que autores iniciantes se insiram no mercado; foram bem-sucedidos. Para isso, passamos por 

um longo processo de múltiplas etapas editoriais, que normalmente são feitas por uma equipe, 

concentrando as tarefas em apenas duas pessoas. Na experimentação pudemos encontrar 

métodos transversais que auxiliaram na criação deste projeto, bem como nos utilizamos de 

estratégias já agregadas pelo currículo do curso de Produção Editorial. 

Dessa forma, foi possível criar um livro diverso e acolhedor, que descentraliza as 

narrativas estereotipadas da comunidade LGBTQIA+, de forma que podemos trazer ao livro a 

possibilidade das identidades se constituírem por si próprias. Foi também, nessa 

experimentação, que reforçamos e respeitamos os processos editoriais, como a elaboração do 

projeto editorial e dos incansáveis testes de impressão que nos auxiliaram na lapidação dessa 

obra e seu conceito. Além de, nos apoiarmos em Ellen Lupton (2006, 2018) e Emanuel Araújo 

(2008) para as melhores escolhas gráficas e materiais, na criação de um produto com qualidades 

gráficas e sociais. Encontramos ao longo das ruas dessa cidade, uma equipe que se construiu 

diversa, movida pelos objetivos deste trabalho, que nos auxiliou em etapas essenciais para a 

experiência dos autores iniciantes selecionados para o Populário, inserindo-os na cadeia de 

produção e levando em consideração suas angústias transformadas em texto.  

Esse caminhar também esbarrou em dificuldades que por muitas vezes se mostraram 

maiores do que poderíamos superar, como a campanha de financiamento coletivo no Catarse. 

Uma vez que, inicialmente para nós, seria impossível alcançarmos o montante total de 

R$22.500,00, e mesmo assim perseveramos com muita dedicação e organização, seguindo 

nossos prazos e buscando ajuda em cada espaço que se sensibilizasse com os objetivos deste 

trabalho. Assim surgiram as principais parcerias descritas neste relatório, bem como os métodos 

de divulgação que, por vezes, foram exaustivos devido à alta demanda e sobreposição de 

funções desempenhadas por nós. Também não podemos esquecer as provocações feitas durante 

todo o curso de Produção Editorial, nos instigando a produzir materiais impressos e/ou digitais 

que pensem na acessibilidade. Por isso, é de extrema importância para nós, e às vezes frustrante 

que encontramos tantas dificuldades para isso, que fizemos do Populário um espaço completo 
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de acolhimento. Não apenas para nossa autora, mas para qualquer leitor que precise da 

acessibilidade como precisamos de um espaço acolhedor ao longo de nossas vidas. Por isso, 

retornar, qualquer valor financeiro que seja, à nossa comunidade, sempre foi um dos objetivos 

do financiamento coletivo, pois, para nós, como trabalho acadêmico, acumular capital com a 

campanha, para benefício próprio, seria esvaziar o sentido dessa causa. 

Embora reconheçamos que nossos objetivos tenham sido alcançados, não significa que 

não tenhamos encontrado dificuldades. Nosso primeiro impeditivo foi a inserção do livro em 

grandes meios de comunicação, que seguem a lógica do mercado, dificultando a integração de 

novas representações. Mesmo que tenhamos ocupado os espaços como o do jornal impresso, 

não foi sem muito tentar e encontrar outros meios, por exemplo o contato de uma das 

estagiárias. Outra dificuldade foi a visibilidade dentro do Catarse em que nosso projeto não 

aparecia na página inicial da plataforma, talvez por um desconhecimento nosso do 

funcionamento do algoritmo. A ferramenta de financiamento coletivo também não colaborou 

com nosso projeto, em suas redes sociais74 eles normalmente compartilham projetos em 

destaque, por isso entramos em contato com a plataforma, pedindo a divulgação, eles nos 

indicaram entrar no fluxo comunicacional, mas não obtivemos mais respostas. Ademais, 

encontramos muita dificuldade, principalmente institucional, para o apoio a acessibilidade, com 

a resistência da CAED em nos prestar suporte para o desenvolvimento do livro falado e do CTE 

que não nos ofereceu apoio técnico, nem possibilidades. Encontramos no Estúdio 21, o apoio 

técnico, tecnológico e a disponibilidade em nos oferecer apoio, ainda que o estúdio tenha uma 

extensa demanda devido às atividades acadêmicas dos quatro cursos de Comunicação Social. 

 Apesar das dificuldades em meios tradicionais de comunicação, ou pelas novas 

possibilidades de publicação, como o Catarse, foi no alternativo e no independente que 

encontramos nossa maior rede de apoio. Para além do nosso ciclo de amigos, colegas e 

conhecidos, que foi de extrema importância para a disseminação do nosso projeto, perfis como 

Maria Cult e das influenciadoras Laura Coelho, Thaís Sayu e Camila Veloso, foram o suporte 

que o Populário precisava para encontrar em novas bolhas sociais, uma possibilidade de 

existência. Porém, apesar da comunicação constante com essa via independente de produção, 

compreendemos que, para o andamento do projeto, erros foram cometidos nas etapas iniciais, 

como o equívoco de não solicitarmos um contato mais direto com cada pessoa autora, a fim de 

garantirmos uma comunicação mais presente no andamento das demais etapas. Além disso, 

apesar dos benefícios agregados por um corpo editorial múltiplo, a quantidade de pessoas e o 
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agenciamento dos prazos, por vezes, foi desafiador. Uma vez que, conscientes dos nossos 

prazos e que cada membro da comissão ou das ilustradoras, possui suas próprias dificuldades, 

se tornou cada vez mais difícil permitir flexibilidade em nosso cronograma. Pois, para além de 

cumprimentos de agenda com nossa instituição, também possuíamos a responsabilidade com o 

nosso público, que apoiou o projeto e aguardava por um produto de qualidade. 

 Contudo, todos esses processos descritos neste relatório, não seriam possíveis sem muita 

organização e cumprimento rigoroso do nosso cronograma, estabelecido durante o início de 

2023. Reconhecemos que cada etapa possui seu nível de complexidade, e por isso, tentamos 

equilibrar ao máximo cada uma delas em um período de menos que seis meses; algo que, 

podemos categoricamente não recomendar, pela exaustão física, emocional e mental. 

Entretanto, apesar de tamanha organização, nos encontramos deslizando algumas vezes durante 

esses meses, como nos prazos estabelecidos nos editais para submissão de textos e para a 

comissão curatorial, algo que corrigimos na seleção de ilustradores e com os prazos 

estabelecidos às pessoas autoras. Porém, apesar do cumprimento rigoroso do nosso cronograma, 

do sucesso do financiamento coletivo e dos objetivos deste projeto, acreditamos ser de extrema 

importância conscientizar que ser um produtor editorial não é valorizar o acúmulo de funções, 

muito menos sobrepô-las. Por isso, mais uma vez, reforçamos que a reprodução deste projeto 

não é recomendável para uma equipe central tão pequena como a nossa, pois, é na coletividade 

e pluralidade de vozes que conceituamos e lapidamos o melhor produto. 

Após todo este projeto finalizado, resgatamos que a proposta da criação de uma obra 

multiplamente diversa e genuinamente representativa, aos poucos foi se expandindo para todo 

o corpo editorial selecionado pela Editora Crisálida. Seria impossível agregarmos em um tempo 

tão hábil, os textos presentes no Populário, pelas limitações das nossas próprias vivências, mas 

também pelas experiências diversas no mercado editorial e nas etapas presentes nesse espaço. 

Também, na criação de um corpo editorial diverso, pudemos selecionar pessoas sensíveis ao 

projeto que não necessariamente fazem parte da comunidade LGBTQIA+, mas que foram 

gentis durante os processos de seleção e lapidação deste projeto. Além de todas as pessoas 

pertencentes à comunidade, que se sentiram parte da criação deste espaço seguro, e agregaram 

suas visões artísticas e/ou profissionais ao Populário. 

Conforme definimos anteriormente, os capitais de Thompson (2013), permeiam todo 

este trabalho. E com a sua conclusão, observamos que conseguimos alcançar todos os capitais 

definidos pelo autor. O mais fácil de compreender, é o capital econômico, obtido pelo 

financiamento coletivo que permitiu a impressão do livro e seus paratextos. Em seguida, 

reconhecemos o capital intelectual, por meio da publicação do edital de submissão de textos, 
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tivemos acesso a originais que não conheceríamos. O humano foi composto pela comissão 

curatorial, os editores e preparadores de texto, as ilustradoras, assim como a valorização do 

nosso próprio trabalho, como profissionais especializados e capacitados. Além disso, 

conseguimos a construção mais sutil do capital simbólico, com o reconhecimento tanto da 

identidade visual da editora, como seu nome. 

A legitimação das obras, pode seguir a proposta de Lugarinho (2003), com o próprio 

público possibilitando a existência de novas publicações. Em que o equilíbrio da auto 

representação LGBTQIA+ permita que os autores articulem suas vivências sem que sua 

presença no mercado se limite aos temas (DALCASTAGNÈ, 2012). Também precisamos que 

a legitimação venha do próprio cânone literário, em que análises sejam feitas de obras sobre a 

temática. Além disso, a própria existência de pesquisas e iniciativas, como esta, legitimam 

publicações queer. 

 Ao nos aproximarmos do fim deste relatório, compreendemos que nos estendemos 

demais nas descrições dos processos. Contudo, devido a tamanha complexidade do projeto, 

seria desleal conosco e com nossos leitores, omitir as etapas de produção do Populário 

LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços. Pois, apesar de não recomendarmos a reprodução 

de um projeto similar por uma dupla, reconhecemos que foi nas múltiplas tarefas editoriais que 

a criação deste espaço foi possível. Apesar das dificuldades encontradas na entrada no cânone 

e no mercado editorial; no acesso aos meios tradicionais de comunicação e na produção de 

materiais acessíveis; o sucesso deste trabalho precisa ser exaltado, como forma de validar e 

reafirmar que a literatura escrita por pessoas da comunidade LGBTQIA+, possui público. E 

além, que essas pessoas autoras podem produzir muito mais do que apenas relatos sobre sua 

orientação sexual e/ou identidade de gêneros, pois são infinitas as dificuldades e glórias que 

formam nossas vivências, e esses atravessamentos não podem ser limitados às características 

que nos distinguem como coletivos sociais.
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APÊNDICE A – METODOLOGIA PROPOSTA POR SAMARA (2011) 

1. Assunto 

 Nosso Projeto Experimental como parte do TCC é um livro comercial que compila 

histórias com temática LGBTQIA+ contadas por pessoas da comunidade, de uma forma que 

transmita suas verdades sem necessariamente ser autobiográfico. 

2. Quantas partes é seccionado? 

 Ainda não sabemos. Maaaas, se o livro tiver 250 páginas, contando que 230 são de 

conteúdo bruto, dividido em 4 seções teremos mais ou menos 57 páginas para cada seção, 

isso equivale a mais ou menos 5 textos por seção. Agora, se tivermos 5 seções, teremos 46 

páginas para cada seção, o que equivale a 4 textos para cada uma. 

3. Assunto orgânico, artificial, concreto ou abstrato? 

 Definitivamente não é um assunto orgânico, e dependendo de cada autor pode variar 

entre artificial, concreto e abstrato. 

4. Cores associadas ao assunto (de forma literal e emocional) 

 O arco-íris da bandeira LGBTQIA+ 

5. Quem vai ler/quem não vai ler 

 Nosso público-alvo são pessoas de 14 a 21 anos, classe média, que valorizam 

literatura brasileira e estão interessados em publicações com temática LGBTQIA+, por 

pertencerem ou não à comunidade. Sendo assim, quem não lê são pessoas avessas à 

comunidade citada, bem como enxerga os conteúdos voltados para essa faixa-etária como 

fúteis e irrelevantes, ou até pessoas que não se interessam por essa literatura e buscam 

alternativas que atendam a outros nichos. 

6. Que outras publicações existem sobre o assunto? 
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(A) (B) (C) 

 
(D) 

 
(E) 

 
(F) 

 

 

7. Liste para cada uma duas palavras que descrevam suas qualidades visuais 

 A: Não poluído e paz; 

B: Contraste e emoção; 

C: Moderno e jovem; 

D: Luta e cartilha; 

E: Jovem e circense; 

F: Luta e união (Canva também); 

OBS: todos tem o arco-íris em um lugar, com exceção do último. 

8. Pense em 5 palavras que descrevem o assunto da forma como você quer 

interpretá-lo. Como essas palavras se diferem das palavras que descrevem as 

publicações já existentes 

 Aconchego de mãe; jovem; eclético; real; subversivo/contracorrente/independente  
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APÊNDICE B – FORMULÁRIO DE SUBMISSÃO 

Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços 

Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul 

Centro de Ciências Sociais e Humanas | Departamento de Ciências da Comunicação 

Curso de Comunicação Social - Produção Editorial 

ESTE FORMULÁRIO POSSUI 3 SEÇÕES (SOBRE VOCÊ, SOBRE SUA OBRA, E SOBRE 

A SUBMISSÃO) E LEVA CERCA DE 5 MINUTOS PARA SER RESPONDIDO. 

Prezado(a) autor(a), 

Convidamos você para participar da submissão de originais para o Trabalho de Conclusão 

de Curso dos alunos Lucas Braga e Mar Fonseca, na graduação em Comunicação Social - 

Produção Editorial da Universidade Federal de Santa Maria, sob orientação da Professora 

Dra. Marília de Araujo Barcellos, do Departamento de Ciências da Comunicação. Essa etapa 

contribuirá para a composição do livro que se tornará o produto final deste TCC, com o 

objetivo de experimentar as etapas do processo editorial de uma publicação de 

financiamento coletivo, com previsão de defesa ao final do primeiro semestre letivo de 2023. 

 

Estamos aceitando submissões de textos originais em prosa e poesia para compor o livro, 

sendo o primeiro com o limite de 10.000 palavras (aproximadamente 15 páginas A4). Que 

apresente histórias elaboradas por LGBTQIA+, com personagens da comunidade, a fim de 

expor as abundantes possibilidades de vivências dentro da nossa realidade. 

Então, se você escreve sobre essas vivências, seja em textos fantasiosos, contos 

aterrorizantes ou poemas apaixonantes, o Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e 

laços é a morada que você sempre esperou conquistar! 

 

O envio deverá ser feito seguindo o template disponível em: 

https://docs.google.com/document/d/1jOj7UN95EMAB1fPjLUSqbVs9K7Yp7QRa/edit?usp=s

haring&ouid=115776197588503524271&rtpof=true&sd=true  

 

ATENÇÃO: Os originais submetidos não podem ter conteúdo sensível que se enquadre na 

categoria +18, em caso de dúvidas consultar o Guia Prático de Classificação Indicativa do 

Governo Federal 

 

Em caso de dúvidas não hesite em entrar em contato com a gente no Instagram 

(@sensa___ e @maarrfonseca) ou por e-mail (lucas.braga@acad.ufsm.br e 

marcelo.fonseca@acad.ufsm.br). Caso você seja tuitera pode ir na dm do @marrfonseca 

também! 

 

Os textos serão aceitos até 31/03/2023 

Seção 1: 

Pergunta 1: 

E-mail 

Resposta: livre. 

Pergunta 2: 

Nome e/ou Pseudônimo: 

Resposta: livre. 

Pergunta 3: 

https://docs.google.com/document/d/1jOj7UN95EMAB1fPjLUSqbVs9K7Yp7QRa/edit?usp=sharing&ouid=115776197588503524271&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1jOj7UN95EMAB1fPjLUSqbVs9K7Yp7QRa/edit?usp=sharing&ouid=115776197588503524271&rtpof=true&sd=true
https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/seus-direitos/classificacao-1/paginas-classificacao-indicativa/CLASSINDAUDIOVISUAL_Guia_27042022versaofinal.pdf
https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/seus-direitos/classificacao-1/paginas-classificacao-indicativa/CLASSINDAUDIOVISUAL_Guia_27042022versaofinal.pdf
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Como você se identifica? 

Respostas:  

( ) Mulher cis;  

( ) Mulher Trans;  

( ) Travesti;  

( ) Homem cis;  

( ) Homem Trans;  

( ) Pessoa não-binária. 

Pergunta 4: 

Como você se identifica? 

Respostas:  

( ) Heterossexual; 

( ) Homossexual; 

( ) Bissexual; 

( ) Pansexual; 

( ) Assexual. 

Seção 2 

Pergunta 5: 

Conte sobre sua história através de uma sinopse 

Resposta: livre. 

Pergunta 6: 

Seu texto é prosa ou poesia? 

Resposta: 

( ) Prosa; 

( ) Poesia. 

Pergunta 7: 

Se você se sentir confortável, nos conte sua história com a escrita 

Resposta: livre. 

Pergunta 8:  

Você já publicou alguma coisa? 

Resposta:  

[ ] Revista literária;  

[ ] Sites de publicação independente (ex: wattpad); 

[ ] Coletâneas de contos; 

[ ] Livro independente; 

[ ] Livro de grande editora; 

[ ] Ainda não publiquei nada :(. 

Pergunta 9: 

Qual o estilo da narrativa que você está nos mandando? 

Resposta: 

( ) Terror;  

( ) Romance; 

( ) Aventura; 

( ) Drama;  

( ) Suspense;  

( ) Fantasia;  

( ) Não ficção. 

Pergunta 10: 
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O que te levou a escrever sua narrativa? 

Resposta: livre. 

Pergunta 11: 

Mande seu texto em formato .doc de acordo com o template 

Resposta: submissão de arquivo. 

Seção 3 

Não esquece que se o seu texto for selecionado, posteriormente você terá que assinar um 

Termo de Direitos Autorais. 

Pergunta 12: 

É de responsabilidade dos autores submeter conteúdo próprio 

Resposta: marcar: [ ] Garanto que todo conteúdo que submeti é autoral 

Pergunta 13: 

Termo de Direitos Autorais 

Resposta: marcar: [ ] Estou ciente e concordo que haverão as diretrizes legais necessárias 

para a elaboração deste projeto 
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APÊNDICE C – GUIA DE ESTILOS DA EDITORA CRISÁLIDA 

Guia de Estilo 

Editora Crisálida 

 

  

1 Introdução 

Oi gente! Criamos esse documento para definirmos padrões de estilo que vamos utilizar no Populário. 

Nosso objetivo principal é padronizar as revisões. Tivemos como fonte principal o Manual de Editoração 

e Estilo do Plínio Martins Filho, assim como manuais que tínhamos acesso de algumas editoras. Caso 

queriam sugerir ou surja alguma dúvida estamos à disposição. 

2 Caixa-alta 

Apontar início de períodos, frase, verso ou citação direta. Em caso de poesias, respeitar a escolha 

estilística do autor para o início dos versos. 

Estilo de versos 
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Correto Correto 

Luz do Sol, quando és formoso, 

Quem te goza não conhece; 

Mas, se desse a noite fria, 

Principia a suspirar 

Silva Alvarenga “A Luz do Sol” 

E sigo. E vou sentindo, 

a inquieta alacridade da invernia, 

como um gosto de lágrimas na boca... 

Mário de Andrade “Paisagem N.1” 

 Quando a citação direta não é precedida de dois pontos 

Correto Incorreto 

Mar afirma: “Não toca é arte”. Mar afirma: “não toca é arte”. 

Para Mar, “não toca é arte”. Para Mar, “Não toca é arte”. 

 Para nomes próprios de pessoas reais ou fictícias (Machado de Assis); 

Cognomes (Ricardo Coração de Leão); 

Alcunhas ou apelidos (Bia, Sete-dedos); 

Antonomásicos (Dama de Ferro, Águia de Haia); 

Pseudônimos (Tristão de Ataíde, Lenin); 

Nomes dinásticos (os Bragança); 

Nomes de empresas (Elma Chips); 

Instituições de ensino, de pesquisa científicas (Universidade Federal de Santa Maria); 

Marcas e produtos (Editora Crisálida); 

Nomes de livros, periódicos e obras de arte em geral (Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e 

laços); 

Nomes religiosos ou mitológicos que designam indivíduos (Deus, Atena, Outro); 

Nomes de animais ou de qualquer ser inanimado, desde que individualizados (Totó); 

Nomes de lugares ou regiões (Rio Grande do Sul, Gare, Sudeste, Camobi, Alemanha, África, Oceano 

Pacífico); 
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Pontos cardeais e ou indicações regionais do planeta (Norte, Sul, Leste, Oeste, Ocidente, Oriente); 

Nomes de astros, constelações, estrelas, planetas e galáxias (Marte, Sol, Lua, Três Marias, Via Láctea); 

Quando terra, sol e lua não fazem referência aos próprios astros ou em contextos generalizantes, tem-

se exceções: 

Com Inicial Maiúscula Com minúsculas 

O eclipse do Sol Banho de sol, calor do sol, nada novo sob o sol 

Satélites da Lua Clarão da lua, fases da lua 

Diâmetro da Terra, atração da Terra, viagem 

Terra-Lua 

Nada de novo na face da terra 

 Nomes de festividades ou comemorações cívicas, religiosas ou similares (Festa Junina, Natal, Ano 

Novo); 

Nomes de fatos históricos (Primeira Guerra Mundial, Guerra Fria); 

Referência ao Estado, quando designa nação politicamente organizada e para distingui-lo do 

substantivo comum “estado”; 

Referência à Corte como governo de um país monárquico; “corte” designa a residência do monarca ou 

as pessoas que o cercam; 

Referência ao Trono quando designa o simbolismo do poder político, “trono” se refere ao local em que 

o monarca se senta; 

Referência à Igreja quando se fala da instituição e não do local; 

Referência à Constituição, República, União, Federação, Presidência da República, Exército, Marinha 

e Aeronáutica; 

Observações 

Instituições genéricas (que não tem característica de nome próprio), ou ainda que designam 

altos cargos, graus hierárquicos ou nobiliárquicos, as palavras devem ser grafadas em caixa-

baixa (território, município, papado, monarquia, aldeia, tribo, campesinato, comunismo) 

Quando instituições são mencionadas em forma reduzida, usa-se caixa-alta: Senado (Senado 

Federal), Câmara (Câmara dos Deputados), Constituinte (Assembleia Constituinte). No 

entanto, quando a palavra é usada como substantivo comum que designa a espécie, não se 

usa caixa-alta (Fazia parte dos quadros do Partido dos Trabalhadores. Queria que o partido...) 
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 Em designações de atos oficiais, leis, decretos ou atos do poder público se iniciam em caixa-alta (Lei 

do Imposto de Renda, Decreto-Lei 4.024). Ao referir-se a esses atos sem nomeá-los especificamente 

inicia-se com minúsculas (a lei que proíbe o consumo de álcool); 

Em nomes comuns, quando personificados ou considerados como entidades (a Raposa, a Indiferença) 

Em títulos eclesiásticos (São, Santo, Santa, Madre); 

Em períodos históricos, eras geológicas, escolas, estilos, certos grupos de pessoas (Romantismo, 

Grupo dos Seis, Cenáculo); 

Abreviaturas de pronomes de tratamento segundo a norma adotada: maiúsculas duplicadas (MM. 

[meritíssimo], DD. [digníssimo]) ou maiúsculas-minúsculas (Mmo. [meritíssimo], Digmo. [digníssimo]); 

Nomes científicos (Eucaluptus tereticornis).  

3 Caixa-baixa 

Títulos de cargos profissões, graus honoríficos, nobiliárquicos, pronomes de tratamento recorrentes, 

títulos profissionais e eclesiásticos (faxineira, cavaleiro, marquês, você, senhor, reitor, bacharel, padre, 

freira); 

Observações 

Mesmo quando seguidos por nomes gravados em maiúscula a grafia segue sendo em caixa-

baixa (seu Manuel, reitor Luciano) 

  

Cidades, bairros, regiões ou acidentes geográficos (cidade de Santa Maria, bairro Camobi, rio 

Tocantins); 

Exceções 

Exceto quando o nome genérico está incorporado ao nome próprio (Mar Morto, Praça Onze) 

  

Carreiras, ciências, disciplinas e materiais de estudo (medicina, geografia); 

Instituições genéricas, que na prática representam carreiras (polícia, advocacia, magistério); 

Nomes de prédios (igreja de Santa Maria, palácio do Catete); 

Dias da semana, meses, estações do ano e termos semelhantes (domingo, 22 de março, em pleno 

verão); 
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Exceções 

Exceto quando designam logradouros públicos (24 de Maio) 

  

Indicativo de nacionalidade, grupos étnicos ou idioma (brasileiros, ingleses, mineiros, ioruba, xavantes, 

inglês); 

Fulano, beltrano, cicrano e qualquer outra expressão que substitua nomes de pessoas desconhecidas 

ou que não se deseja mencionar diretamente; 

Substantivos que perderam a acepção e nomes próprios por compor vocábulos compostos que são 

substantivos comuns (erva-de-santa-maria, azul da prússia, joão-de-barro); 

Pronomes de tratamento que indicam reverência (vossa Alteza, sua Santidade, vossa Senhoria, sua 

Majestade); 

Nomes próprios que formam palavra composta, unida por hífen (pau-brasil, água-de-colônia); 

Em artigos, preposições, conjunções, advérbios, pronomes, interjeições e monossílabos em geral, 

mesmo quando todas as demais palavras são grafadas em maiúsculas (Universidade Federal de Santa 

Maria). 

4 Versal 

Versal é a letra em CAIXA-ALTA. 

Sigla, números romanos, indicadores de milênios, século e dinastias. 

5 Negrito 

O uso do negrito deve ser evitado ao máximo a fim de garantir uma melhor harmonia visual. Contudo 

deve-se checar com o autor o uso imprescindível proposto pelo texto. 

6 Itálico 

O itálico pode ser utilizado para efeitos estilísticos e expressivos. 

Título de livros, jornais, enciclopédias, dicionários, almanaques, catálogos, boletins, anuários, anais, 

guias, encíclicas, peças teatrais, balés, filmes, programas de televisão, obras de arte, obras musicais 

publicadas ou não originais; 

Palavras e expressões de outro idioma: 

Termos não aportuguesados (mise-em-scène, know-how, apartheid, release); 

Expressões latinas (a priori, a posteriori, ad hoc, apud); 

Nomes científicos (Eucaluptus tereticornis); 

Sugerir palavras-destaque que o autor não julgou ser importante realçar no texto. 
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7 Sublinhado 

O uso do sublinhado está estritamente proibido. 

8 Aspas 

Deve-se utilizar o padrão de caractere de aspas inglesas (“ ”) [atalho Alt + 34 antes e depois da(s) 

palavra(s)]. 

Citações extensas com mais de um parágrafo, põe-se as aspas no começo de cada um deles e apenas 

uma no fim do último parágrafo; 

A pontuação fica dento ou fora das aspas, dependendo de pertencer ou não a palavra ou frase que 

encerram; 

Exemplos 

Respondeu com um seco “sim!” 

O que quer dizer com esse “talvez”? 

“Aí já temos a lei”, dizia Florentino. “Mas quem há de segurar? Ninguém.” 

 Se num trecho entre aspas houver a necessidade do uso de novas aspas, utiliza-se as aspas simples 

(‘ ’); 

Exemplo 

“Reflita bem antes de dizer ‘não vou’”. 

 Em citações diretas; 

Citações de palavras, frases ou períodos que representam reproduções, por escrito ou som; 

Que marcam ironia; 

Exemplo 

Foi um “belo passeio”. Choveu o dia todo! 

 Apresentam aproximações de significados; 
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Exemplo 

João morava na rua há mais de doze anos, sua “casa” era, dentre outras coisas, aconchegante. 

 Em pensamentos de personagens. 

9 Aspas e pontuação 

Em citações de termos, expressões e trechos que fazem parte de oração, fecham-se as aspas sempre 

antes do ponto-final, travessão, vírgula, ponto e vírgula, dois pontos. Isso ocorre até mesmo quando 

são abertas após dois-pontos; 

Exemplo 

Por tudo isso e muito mais, só resta dizer: “obrigado, Sofia”. 

 Em citações de frases inteiras, as aspas são fechadas sempre depois do ponto-final ou dos pontos de 

exclamação, interrogação ou das reticências, desde que esses realmente encerrem o que se 

pretendem citar, e o texto inteiro seja citação e não parte de uma frase; 

Exemplos 

O homem que dorme está unido ao centro, reúne-se a si próprio no lugar onde é. “O espaço está 

imantado. Tudo é hoje, tudo está presente.” 

Diante de qualquer problema, ele dizia a si mesmo: “Que teria dito Sócrates sobre isso?” 

10 Pontuação 

10.1 Travessão 

O travessão (–) [atalho AltGr + sinal de menos] é um sinal de pontuação mais longo que um hífen (-). 

No meio da frase sempre é antecedido e sucedido por um espaço, mas se uma frase é interrompida 

por um travessão e continua após ele com uso de vírgula, esta deve ser mantida após o segundo 

travessão. 

Exemplo 

Pouco conhecia em Portugal e na Itália, – o bolonhês Cavazzi não sabia muito bem o que era 

aquilo – a batata difunde-se na América Central. 
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Na representação de diálogos, para indicar o início da fala de uma personagem, ou a mudança de 

interlocutor. Além disso, utiliza-se tal sinal quando após uma fala em discurso direto, ou mesmo no 

interior dela, for inserido qualquer comentário do narrador; 

Estradas, lugares e convênios (estradas Rio–São Paulo, margem ocidental–margem oriental); 

Intervalor entre datas (1980–2023); 

Travessão e sinais de pontuação: 

Com exceção do ponto-final e da vírgula, a pontuação aparece antes do travessão que introduz a voz 

narrativa. O ponto-final encerra a fala intercalada do narrador. 

Exemplos 

– Não... – disse, hesitando, João. – E você terá que explicar. 

– Não! – disse, hesitando, João. – E você terá que explicar. 

– Não? – disse, hesitando, João. – E você terá que explicar. 

– Não –, disse hesitando, João. – E você terá que explicar. 

– Não – disse, hesitando, João. – E você terá que explicar. 

Obs: A vírgula após o travessão deve ser evitada sempre que possível. 

10.2 Hífen 

O uso de hífen (-) não deve ser confundido com o uso do travessão (–) e deve acompanhar as normas 

culta-padrão da língua portuguesa. 

10.3 Barra 

Barra (/ \) associa dois elementos numa relação complementar, alternativa ou exclusiva; 

Exemplos 

Os critérios de tamanho/altura não valem nesse caso. 

É preciso propor projetos que reformem/transforme o cenário. 

Uma postura objetiva/subjetiva do tradutor, que se debruçou anos a fio sobre o texto. 
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Na expressão e/ou; 

Certas unidades de medida, quando há a relação de proporcionalidade entre os elementos (km/h, 

toneladas/mês, litros/metros/hora); 

10.4 Reticências 

Indicam elipses ou suspensão de sentido. 

Os três pontos que formam as reticências devem ter espaço entre si (…) [atalho Alt + Ctrl + ponto final] 

e não assim (...) 

10.5 Ponto-final 

Pode aparecer de três maneiras: separando duas frases independentes no mesmo parágrafo, 

separando dois parágrafos no mesmo texto, indicando a conclusão do total de um texto. Também se 

utiliza o ponto para indicar abreviatura. 

Quando houver aspas ou parentes, pode ficar fora ou dentro dele, como explicado no tópico aspas e 

pontuação; 

O ponto-final deve ser emitido quando: 

Em títulos, quaisquer que sejam; 

Expressões explicativas sucintas colocadas entre parênteses, mas não em orações ou períodos; 

Numeração de elementos encabeçados por algarismos ou letras e em listas verticais; 

Expressões inseridas em quadros ou tabelas; 

11 Diálogos 

Pontuar as falas normalmente, e abrir novas frases em caixa-alta. Quando não há presença de verbos 

dicendi é necessária a pontuação. 

Exemplo 

– Ai! – ela falou. 

– Ai! – Ela olhou para baixo, assustada. 

 Abrir as descrições intercaladas com caixa-baixa quando estas iniciarem com verbos dicendi e pontuá-

las; 

Exemplo 
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– Sente muito? – disse ela, com dentes apertados, absolutamente contrariada. – Eu vou dizer o 

que você é! Você é um louco! Um maldito doente! 

– Sente muito? – Ela aumenta o tom de voz. – Eu vou dizer o que você é! Você é um louco! Um 

maldito doente! 

11 Siglas 

Devem ser acompanhadas de explicação por extenso quando aparecerem pela primeira\ vez. Após 

isso, podem ser utilizada de forma recorrente sem explicação. 

12 Numerais 

Recomenda-se evitar começar uma frase, parágrafo ou título com número; caso contrário, procurar 

grafar o número por extenso. É preferível a grafia por extenso, exceto nos casos em que o uso de 

algarismos é obrigatório. 

Para número que podem ser grafados em apenas uma palavra, se usa por extenso; 

Acima de mil e milhões, grafar números redondos de forma mista; 

Exemplo 

3 mil 

5 milhões 

 Para números de quatro ou mais alegorismos a divisão de milhares deve ser feita por ponto, e as casas 

decimais deve ser feita por vírgula; 

Zeros à esquerda devem ser evitados; 

13 Unidades de medida 

Para indicar temperatura, utilizar numerais arábicos seguidos de unidade de medida (Celsius), bem 

como o indicador de grau (o). 

Exemplo 

Hoje faz 35o Celsius. 

Outras unidades de medida simples como metros, centímetros e milímetros, são escritos por extenso. 

Enquanto, unidades de medida compostas, como km/h, são abreviadas; 
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Para horas que podem ser escritas em duas palavras recomenda-se o uso por extenso (meio-dia e 

meia, uma e quarenta da tarde), para aquelas com três palavras usa-se os numerais no formato de 24 

horas (23:47, 14:29). 

14 Frações 

Sempre usar por extenso. 

15 Ordinais 

São escritos por extenso quando podem ser escritos em uma só palavra: primeiro, décimo, sexagésimo, 

ducentésimo. Exceto em casos em que o uso do numeral seja obrigatório. Verificar com o editor. 

Os demais são grafados em algarismos e acompanhados de o ou a (o elevado e sublinhado, a elevado 

e sublinhado. 

16 Estrangeirismo 

Vocabulários estrangeiros já aportuguesados devem ser escritos na forma assimilada e apresentada 

na forma do dicionário sem o uso de itálico (bar, jipe, manchete, maiô, nuance); 

Os vocabulários estrangeiros que não possuem formas aportuguesadas devem ser escritos em itálico 

(ver tópico itálico); 

Vocábulos ou locuções latinas também devem vir em itálico; 

Vocábulos estrangeiros que seu uso aportuguesado sofre resistência devem ser substituídos por uma 

palavra da língua portuguesa com o mesmo significado. Caso não seja possível, usa-se o 

estrangeirismo em itálico (champignon, checkup, glamour); 

Vocábulos estrangeiros em processo de assimilação podem ser utilizados de forma aportuguesada. 

Porém, recomenda-se respeitar as preferências do autor (drinque/drink, náilon/nylon, jóquei/jockey, 

boate/boîte); 

Termos intraduzíveis por serem nomes de coisas peculiares, de um lugar, povo ou cultura devem ser 

transliterados caso não estejam em alfabeto latino, grafados em itálico e ter seu significado explicado 

em contexto ou nota de rodapé. No caso de nomes próprios não se usa itálico. 

17 Formas optativas 

Quando uma palavra pode ser grafada de duas formas diferentes, como regra geral, o importante é que 

se garanta a uniformidade da grafia em toda a obra. Devem-se privilegiar as formas apontadas como 

preferenciais pelos dicionários (tireoide é preferível a tiroide; radioativo é preferível a radiativo, cota é 

preferível a quota, cotidiano é preferível a quotidiano). Assim como as escolhas de grafia do(a) autor(a). 

18 Notas de rodapé 

As notas de rodapé são feitas por meio de números sobrescritos; havendo sinal de pontuação no ponto 

onde entra a nota, esta vem sempre depois desse sinal. 
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APÊNDICE D – BRIEFING PARA O DESENVOLVIMENTO DA CAPA 

BRIEFING 
Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços 
Olá! 

Bem-vindo ao Populário, um lugar onde todos são bem-vindos e amados. Esse 

projeto é o produto final do nosso TCC, uma coletânea de histórias LGBTQIA+, por 

autores da comunidade, para pessoas da comunidade. E todo livro precisa de uma 

capa, e aqui estamos nós. Infelizmente, não temos muito para oferecer em troca do 

seu trabalho, mas prometo que valorizaremos ele de toda a forma possível. Já que 

os moneys estão fora de questão (pois universitários imprimindo livros), podemos 

oferecer horas de Atividade Complementar de Graduação (ACG), assinadas pela 

nossa orientadora, além do nome na publicação, que se não for financiada para as 

cópias físicas, ainda será publicada na versão em ebook.  

Talvez esse briefing não faça nenhum sentido para você, mas, em nossa defesa, 

nunca fizemos um. Mas tá tudo bem, porque estamos empolgadíssimos com o 

nosso projeto, o “Populário LGBTQIA+: narrativas, vivências e laços”, que será um 

livro publicado através de financiamento coletivo e que conterá textos autorais. 

Se você está recebendo este briefing é porque seu nome apareceu durante as 

nossas conversas sobre pessoas talentosas que conhecemos, então significa que 

nós apreciamos muito seu trabalho. Por isso, deixe a ansiedade de lado nesse 

processo, respire fundo e fique de boa, vai ser um processo gostosinho de fazer 

parte. 

Então, vamos lá: 

Para compor a capa do nosso livro pensamos no que o Populário significa para nós, 

sendo um lugar que construímos, em que reunimos nossas ideias, falamos sobre 

as nossas vivências e criamos laços entre nós quando convivemos em grupo. Nosso 

desejo com esse livro é que seja um local seguro, em que as pessoas depositem 

suas esperanças e reflitam sobre suas angústias, para que no final seja um processo 

de cura.  
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Por isso, visualizamos essa capa majoritariamente branca, com uma silhueta 

vazada, de uma ou mais pessoas. Do qual dentro dela(s) podemos ver o populário, 

como um local de convivência comum, em que pessoas circulam (como uma praça, 

por exemplo) e que é agradável de estar. 

Você pode compor um esboço simples de ilustração a partir dessa descrição e dos 

exemplos nos anexos abaixo. Então, sinta-se à vontade para deixar sua imaginação 

fluir, lembrando sempre de respeitar o seu processo de criação. Suas ideias serão 

sempre bem-vindas, não se diminua por favor! 

 

1) Para esta fase, solicitamos apenas um esboço simples da ilustração para a 

composição da capa do livro, pensando em um modelo 14cmx21cm, com um 

espaço para incluir o título da obra; 

2) O esboço deve seguir o modelo do briefing (Anexo I) e evitar 

veementemente se aproximar dos clichês das publicações existentes (Anexo 

II); 

3) Você está livre para fazer uso de qualquer programa de ilustração digital ou 

não, se quiser desenhar no guardanapo, tá valendo; 

4) É obrigatório o envio do pacote dos arquivos digitais; 

5) É obrigatório que o arquivo enviado esteja no sistema de cor CMYK e 300dpi; 

6) Gostaríamos que você nos informasse também, se teria interesse e/ou 

disponibilidade em trabalhar para compor ilustrações do miolo do livro, nas 

mesmas condições que a ilustração da capa, a partir do nosso cronograma 

de trabalho. 

 

Para enviar seu esboço e fazer a sua inscrição no nosso processo seletivo, você deve 

encaminhar o arquivo através do nosso e-mail: editoracrisalida@gmail.com com o 

assunto ESBOÇO CAPA, até o dia 15/02/2023. 

Te desejamos boa sorte! 

Lucas Braga e Mar Fonseca 

Editora Crisálida  

mailto:editoracrisalida@gmail.com
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ANEXO I 
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ANEXO II 
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APÊNDICE E – TEMPLATES PARA A LEITURA CRÍTICA 

 

 

Editora Crisálida 

Template para leitura crítica POESIA do Populário LGBTQIA+: vivências 

narrativas e laços 
 

1 Dados do original 

Título   

Número de versos   

  

2 Tabela de critérios 

Critérios eliminatórios Adequado 

O original foi submetido por pessoa autodeclarada LGBTQIA+? 

 

O original abrange temática LGBTQIA+? 

 

Critérios avaliativos Peso (total 10) 

Abordagem Até 3,0 

Adequação ao Populário (no sentido de “Epígrafe”) Até 3,0 

Voz do eu-lírico Até 2,0 

Tema Até 1,0 

Redação Até 1,0 

  

3 Tópico sensível 

3.1 Gatilhos: () sim () não 

Comentário: 

3.2 Estereotipação: () sim () não 

Comentário: 

4 Breve resumo e leitura crítica da poesia lido 
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Editora Crisálida 

Template para leitura crítica PROSA do Populário LGBTQIA+: vivências 

narrativas e laços 
 

 

1 Dados do original 

Título   

Número de palavras   

  

2 Tabela de critérios 

Critérios eliminatórios Adequado 

O original foi submetido por pessoa autodeclarada LGBTQIA+? 

 

O original abrange temática LGBTQIA+? 

 

A submissão está de acordo com o template? 

 

A submissão respeita o limite de palavras? 

 

Critérios avaliativos Peso (total 10) 

Boa representatividade Até 3,0 

Criatividade Até 3,0 

Enredo original Até 2,0 

Redação Até 1,0 

Coesão e coerência Até 1,0 

 3 Tópico sensível 

3.1 Gatilhos: () sim () não 

Comentário: 

3.2 Estereotipação: () sim () não 

Comentário: 

4 Breve resumo e leitura crítica do texto lido  
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APÊNDICE F – TERMO DE DIREITOS AUTORAIS 

 

Editora Crisálida 

Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços 

Termo de cessão de direitos autorais 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL – PRODUÇÃO EDITORIAL 

TERMO DE CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS 

Pelo presente Termo de Cessão de Direitos Autorais e tendo em vista o disposto na Lei Federal nº 
9.610, de 19/12/1998, eu ____________________________________, RG nº ____________, CPF nº 
_______________________, autorizo a cessão e transferência de direitos autorais, a partir desta data 
e isento de qualquer ônus, do original intitulado __________________________________________ 
para publicação na obra “Populário LGBTQIA+: vivências, narrativas e laços” a ser organizada pela 
Editora Crisálida, CNPJ no 49.249.595/0001-02, nas condições descritas a seguir: 

1. Declaro que sou autor(a) e/ou titular da propriedade dos direitos autorais do original submetido à 

publicação. 

2. O original não infringe direitos autorais e/ou outros direitos de propriedade de terceiros e que assumo 

integral responsabilidade moral e/ou patrimonial, pelo meu conteúdo perante terceiros. 

3. O autor cede e transfere todos os direitos autorais relativos ao original acima referenciado à Editora 

Crisálida, notadamente os direitos de publicação, reprodução, edição, adaptação, tradução, 

distribuição, impressão, comercialização, e outros, previstos no art. 29 da Lei 9.610/98, para 

finalidade editorial, comercial, educativa, técnica e cultural. 

4. O autor autoriza a Editora Crisálida a promover quantas edições, totais ou parciais, se fizerem 

necessárias e em qualquer número de exemplares, bem como a distribuição, inclusive no que se 

refere à circulação nacional ou estrangeira, ao meio ou material utilizado no armazenamento, 

veiculação e distribuição da obra. 

5. O autor cede exclusividade sobre o original, oponível contra terceiros e contra o próprio autor, que 

não poderão reproduzi-la por qualquer forma, sem que haja prévia autorização escrita por parte da 

Editora Crisálida, durante o prazo de vigência descrito no item 6 deste instrumento. 

6. A presente cessão vigorará pelo prazo de 12 (doze) meses contados da data de sua assinatura. 

7. O autor receberá, como contrapartida pela cessão dos direitos autorais e participação no projeto, a 
quantia de 1 exemplar físico da 1ª impressão da 1ª edição de sua obra, assim como os paratextos 
desenvolvidos, mediante ao sucesso do financiamento coletivo, caso contrário receberá uma cópia 
digital em formato ePub. 

[cidade], ___ de _____________ de 2023 

______________________________________________ 

[assinatura do autor] 
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APÊNDICE G – REFERÊNCIAS VISUAIS DO MAPA 

 

 
Teresópolis, RJ  

Brasília, DF 

 
Belo Horizonte, MG 
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Ilha de São Cristóvão, Ecuador 
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APÊNDICE H – MARCADORES DE PÁGINA DO POPULÁRIO 
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APÊNDICE I – POSTAIS DO POPULÁRIO 
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APÊNDICE J – CRACHÁS DO POPULÁRIO 
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APÊNDICE K – ATLAS DO POPULÁRIO 

CAPA 

 

MIOLO 
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APÊNDICE L – POPULÁRIO LGBTQIA+: VIVÊNCIAS, NARRATIVAS E LAÇOS 

CAPA 

 

MIOLO 
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APÊNDICE M – CÓDIGOS DDD 
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APÊNDICE  N – FOTOS DO LANÇAMENTO 
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